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Tanto as dores como as enfer- 
midades, são uma barreira entre 
o senhor e sua felicidade. Des- 
trua-a. A sciencia moderna poz 
ao seu alcance a força necessá- 

ria para isso, aperfeiçoando a Aspirina até convertel-a em 
um analgésico absolutamente seguro: a Cafiaspirina, 
ou sejam os Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina 
(identificados pela Cruz Bayer). Com dois Comprimidos 
de Cafiaspirina pode-se destruir em poucos instantes 
o sofrimento causado pelas dores de dente, cabeça, gar- 
ganta e ouvidos; as nevralgias; as enxaque- 
cas; cs resfriamentos, etc, e reslituir a ener- 
gia e bem-estar ao seu organismo. 

mi Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos de Aspirina        Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina e Cafeina (Cafiaspirina) e de Aspirina e Phenacetina Rs. 3$500 



Qi^ande Motel &: d^ 1^ I^lage 

Vista da Quadra de I.awn-Tennis 

São os melhores -risi       As praias mais 

da America do  Sul lindas do mundo 

300 quartos com  Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O lugar ideal  para passar a  Lua de  Mel 

Cosinha superior 

Completamente reorganisados 
Gerente Giovanni Sollazziní 



Polvoras 
Pretas 
para Espingardas 

Polvoras 
sem Fumo 

para Espingardas 

EXPLOSIVOS 

DYNAMITE 
GELIGNITA 
GELATINA 

POLVORAS   PARA 
EXPLOSÕES 

EXPLOSIVOS 
PARA    MINAS    DE 

CAKVÂO 
EXPLOSIVOS 

PARA 
FEKROCASRIS 

I-U LM IN ANTES   E 
DEMAIS   ACCESSO- 

RIOS   PARA 
EXPLOSÕES 

PÓLVORA   PRETA 
PARA  CAÇA 

PÓLVORA   SEM 
I UMO   PARA   USOS 

MILITARES. 
ESPINGARDAS 

E   RIFLES 

Polvoras para caça 
OPR.\/l:k derivado de uma cagada depende, 

em grande parte, da efficacia e da uniformi- 
dade dos cartuchos. A superioridade da pól- 

vora preta para a caça, que produz a Companhia 
I>u Pont, é baseada rTuma experiência de I 1 * an 
nos na manufactura de polvoras. Hsta pólvora é 
impenetrável á humidade e espalha bem as cargas 
com uniformidade. 

Aos caçadores oppostos ao fumo, rccommendamos 
as polvoras sem fumo l>ii Pont para armas de 
fogo. listas polvoras são modelos de sua classe 
c teem maior procura (|ue todas as outras marcas 
ermbi nadas. 

A pólvora preta Du Pont para caça, marca 
"(iolden Pheasant", c fornecida em receptaculos 
de metal de vários tamanhos com pesos líquidos 
de 65  grammas a 11.33  kilogramnuu. 

Para informes diriia-se a 

CAIXA.   F»OSTAL,   44 
S. F*AULO 

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. 
Escriptorios principaes:   120 Broadway Nova York, E. U. da A. 

Exportadores dos produetos fabricados por 
E. I. du Pont de Nemours & Co., Inc. e Companhias de sua propriedade 

O* maiores fabricantes de explosivos do mundo 

OUTROS PRODUCTOS DU PONT: Tintas, esmaltes, vernizes, tintas para 
imitar madeiras, alvaiade de chumbo e de zinco, substitutos de coiro, telas 
revestidas com borracha, produetos chimicos,' tintas intermediárias, Pyralin 
em   lâminas   e   tubos,   pentes  e  artigos   de   Marfim   Pyralin  para   o   toucador. 

p-g 



melhor pó de arroz, o mais 
adherente e perfumado. 

O untco Igual ás melhores marcas francezas 

r 
QUEM comprar este ptf de arroz 

e achar que existe outra mar- 
ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Rio de Janeiro. 

Caixa 2$500 
nas Casas 

Baruel, Lebre, Fachada e nas 
Drogarias 

Amarante, j. Santos e S. Bento e em todas as outras casa de Ia ordem 

Dr. Mascarenhas 
senhoras anêmicas dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico 4et NERVOS-Tonlco 4o» MÚSCULOS 
Tônico   4o   CEREBRO-Tonlco   4o   CORAÇÃO 

Um   só  vidro  vos  mostrará sua  cfficacia 
Algung dia* depoli do uoo do VITAMOMAL C Bensivel um ac- 

ore«clmo de enerela physlca, de JUVENTUDE, de PODER, que ae 
n&o experimentam antes. Este effeito * muito caractoi istíco, por 
assim dizer, palpável, e contribua em «xtretno para levantar o 
mora:, em geral, deprimido, dos doentta, para os quais o remtdlo 
•   particularmente   destinado. 

DL-POíS sobrevem uma sensação de bem-estar, d© bom humor, 
de vigor intelKctual. A* Id éas aproscntam-se claras, nítidas, a 
concepção mais rápida e v iva. a expressão e a traducçâo daa 
Idéas   mais   fáceis,   mal»   abundantes. 

O augmento do appetit e acompanha este» phenomeno*. • no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   auemento   oensivel   de   peso. 

▲'   VK.VUA   NAS   PHAK MACIAS    E    UHUUAKIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Ourives, 30 •• Rio d« Janeiro 

•   • 
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Efflcaj Depantivo do Sangue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

Depurac vosso Sangue 
com o 

TÜYUYil' 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo tônico inteiramente inoiíen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

Feridas antigas na late, 
nariz e lesta 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos c curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S. João da Barra 

Dartüros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depuralivos e pomíidas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João na Barra. 

Ferida m mau riieiro 
na sobrancelha 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S. João fla Barra. 

Ferida profunda nas restas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. João da Barra. I 

Rales do ligado, estômago 
ebato 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TflYUY/l, de S. João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc. — Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e Intestinos 
II1 veula m giialmin Mmm i Brigaria do liasil e Ias IIHMíGIS IO Piaia 

*m 



TKlCALClIfE, 
o RECONSTITUI INTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A  MEDICAÇÃO 
EPFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITES , TOSSES . ANEMIA |(     DESPF3EZADAS   ,  CH L-OROSE. 
FADIOA     Á       SOBRE.POSSE. li     E N F R AQ U E C I M E M T O     GERAU 
DOENCAS   DO  ESTOMAOO   E   GRAVIDEZ    CRESCENÇA - CARIE   DENTARIA 

TRICALCINE. ' 
Laboratome   des    Produits   "SCIENTIA"   IO, RUE FROMENTIN - PARIS 

•=*:**=«*z*=*r=«=•=• 
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Armarinho 
sNoctes ^jMWjffl^ Roupciss 

/^Casa Lemcke/1 
i   • 
> ii 

Hcsnr-lciueí  L^moJceí  tfc C3.   « 
J Tclcphonc, 258 — Caixa Postal, 221 • 

i & l 
I Tecidos de lã. jj 

Flonellos de lã e de algodão. * 
Cobertores - Acolchoodos. I 

Choles de lã. l 
Ternos-Vestidínhos. j 

Pelles - Velludos. * 

DCSS^JS 

Filial em S/\NTOS 
Rua  Sto. Antônio,   13 — Telephone, 298 ■G3S 

GRANDE 
MASSON  DE BLANC 

«. BouLCVAM eu CAPUONES 

PARIS 
feONOOM ■ CANNCS 

ROUPA DE MESA 
E DE CAMA 

O B 
ROUPA BRANCA 
DESHABILLÊS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

0 S B 

A  GRANDE  MAISON  DE  BLANC 
NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 
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Iflaclpa Especial Combinada 
para 

A Machina Especial Combinaòa n ilegiada pela paten- 
 926 tem continua- 

do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em aífirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições  de  resistência- 

A Machina Especial Combinaòa ^Z^^t 
Monitor combinado por quatro catadores e a ciassiíicação é automática 
e immediata. K' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de  100-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa Consubstancia todos os 
principaes melhora- 

mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o atíirmam. 

(s- 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e s^a 
K=üíE=3 Importadora de S. Paulo 

(^ 

São "Paulo 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. SI - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio, toa e «IO 
Caixa. 129 

^> 

ato de lanelro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 4 534 

Londres 
Broad Streett Houae 
New Broad Street - London E. C. 



I XIIUS. Senhoras e Scnhorita: 
lenho a máxima satislação em levar 

ao tonhccinienlo de VV. Excias ,quc acabo 
ile ser nomeidn distribuidor no lirasil, do 
afamado produclu CKCME DE AMKMDOXS, 
do Inslilulo de Melleza de Pari/, único 
treme nalural, scientifico, e que afornio- 
sca a epiderme. 

O CREME DE AMÊNDOAS, é produclo 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Ioda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certe/a de 
que possue o melhor predileto para a pclle 
até hoje conhecido. 

Tenho porlanlo o pra/er de recon;men- 
da-Io a VV, Excias., na lorte/a de que 
irào fazer uma pequena experiência-, o 
CREME DE AMÊNDOAS 6 u-ado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. U seu uso diário benelkia a pelle. 
forlilicando a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SAKDAS, CRAVOS. MAN- 
CHAS, ele. desapparetcm com o seu uso 
de poucas vc/cs   VIDRO 38500. 
NAS   CASAS   LEBRE, KACMADA, BARLTL 

c   demais  tirogariüs  tK'   l.a  ordem. 

As  cruommeniJds  do   interior  devem   vir   acompa- 
nhadas  de  mais   lSIIIM'  para  o  porte. 

LUIZ    MRCEDO    distribuidor   no  Brazil 

Alameda Cleveland   \. 3 II 

seus embriagantes perfumes 

i 
ULTIMAS 
CREAI 

PAVLOVA 
UOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BPUQUET MONHA VANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY sX        ) 

A|CDti Gtra! ;(■: Brllil 
Companhia Brazilclra Conimcrtlal c Imltistrlal 

» 

avenida   Hic. Brant 57 KKi   DE   inNEIRO 
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Oradores, Professores. 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e loôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Muraes 
(Formula e  prepararão  do Fh.co Giffonl) 

porque elias não só curam como evitam loOas as òoen- 
ças ôa bocea, òa garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, phars'ngite, amigõaliie, tracheile, esloma- 
liie, aphtas, gengiviie, ulcerações, granulnções, angina 
máo hálito, rouquiòào, aphonia e tosses rebelòes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, ele. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejes 
liquiòos. Como preventivas e para garantir 3 timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venòa nas boas phar- 
macia; e òrogarias e no beposito geral: 

Drogaria FRRMÇ^CO QIFrOMI & C. 
Rua Primeiro de larto. 17 - RiO DE MIRO 

IViLj 
—iLnJT—--I 

WÊBEjÊaSm 



Força - Maneira de adquiril-a 
EM vez de se lazer exercidos, tomar drogas e medicamentos, tomar ás refeições o Photphato. A condiçio 

primordial, tanto para homens como para mulheres que sSo robustos, na verdadeira accepçio da palavra, e 
que possuir a necessária força physica para poder enfrentar trabalhos e fadigas, força mental para lutar com pro- 
blemas difficeis, força nervosa que dota o corpo com vigor e vitalidade; o poder da vontade afim de triumphar 
sobre a adversidade e fazer da derrota una victoria. Porem tal força gloriosa é impossível emfuanto vossos nervos 
estejam fracos e exhaustos, por isso, se quizerdes ser realmente fortes, deveis antes de tudo cuidar de vossos 
nervos. Nervos fracos e exhaustos carecem de alimento, e já foi provado em innumeros casos que o único ali- 
mento que elles podem e devem absorver rápido e naturalmente 6 o puro BITRO PHOSPHATO — uma conhe- 
cidlssima formula de Phosphato que muitos pharmaceuticos teem em stock em quantidade em forma de tablettes, 
e assim que sentirdes vossas forças falharem por qualquer motivo, fazei uma provisão d'estes tablettes de BITRO 
PIIOSPII ITADO e tomai um em cada refeição 3 vezes ao dia. Praticamente todos os menores males que alfli- 
ücm a humanidade, assim como muitas das mais serias enfermidades, podem ser attribuidas ao esgotamento ner- 
voso e á vitalidade abatida e provavelmente isso explica a razão pela qual nota-se tamanha melhora no estado 
yeral da saúde quando o BITRO PHOSPHATADO 6 tomado conforme e indicado e os nervos d'esta maneira 
revivificados e fortalecidos. 

m « m 

r 

V. D.  (Olheloi 

Seus olhos seduetores são casta- 
nhos, os seus cabellos são da mes 
ma còr dos olhos e penteados para 
traz. Tem o nariz bem acabado e a 
bocea regular. E' dotado de um 
bondoso coração. Toda vez que elle 
passa por mim fico perturbada pela 
sua belleza. Traja-se no rigor da 
moda, 6 rapaz de boas qualidades e 
pertence a uma das famílias mais 
dislinctas da rua da Moóca. Da lei- 
tora assídua —  Loirinhã. 

Supplica 

Obl por Deus, volta e abre teu 
peito nobre ao sonho que te sorri t... 
Vem! Eu te quero tantoI Ohl por- 
que toste, porque te deixei ir! Es- 
cureceste os meus olhos, que ver- 
tem o crepúsculo da saudade immar- 
cessivel que vive em mim desde que 
senti a falta das tuas pupilas negras, 
bem aventuradas. «Toma estas flo- 
res», disseste, atirando-me ao rega- 
ço jasmins, rosas e violetas, que 
tanto amas; • quero-te linda, linda, 
como um anjo dos céus. Quero ver 
as pétalas alvas e macias como um 
beijo de amor. Quero-te para meu 
amor, para minha vida!» 

Ah! meu pobre amor !... Lem- 
bras de tudo isto, meu sonhador 
amado, e volta a mim que, te quero 
tanto! Esquece as palavras maleli- 
cas inspiradas por paixões rancoro- 
sas e orgulhosas. Segue altivo no 
caminho da tua gloria certa. Da 
leitora — A. A. 

Perfil de Oswaldo 

Este meu perfilado mora á rua 
Amaral Gurgel e conta apenas I'» 
annos. E' um verdadeiro Narciso ou 
Adonis dos nossos tempos; é lindo, 
simplesmente lindo. Sua elegante • 
basta calva 6 còr de trigo c parece 
irradiar emanações radiosas; sua 
pouca cabelleira, orna-lhe a bella 
fronte escarlatc; seus olhos são dois 
diamantes opacos, que se asseme- 
lham aos do «Sloper». O physico 
deste digno descendente da Sansão 
6 brilhante de l.a água.  Traz  den- 

tre os formidáveis passageiros do 
bonde dos «Athletas» de Santos. 
Seu peito — desmesuradamente des- 
envolvido, com saliência convexa 
nas costas, 6 semelhante a um cabo 
de guarda chuva com 2, m 40 de en- 
vergadura. Braço—72 cms, serve ás 
vezes para palito. O mais formidá- 
vel deste seu todo, é seu enorme 
collarinho Manchester. Seu mimoso 
pésinho, equilibra-se numa lancha 
ou vaso de guerra 46 bico chato. 
Este molosso, este monte de grani- 
to, 6 modestíssimo e intelligente, 
tendo sido approvado com grande 
distineção com louvor para ouvinte 
do 2.° anno da E C. Alvares Pen- 
teado. E' mestre em declarações de 
amor, typo locomotiva, tendo numa 
sd noite feito 181 Vejo-o sempre na 
feira do Largo do Arouche, entre- 
tido na compra de «chucrute». Da 
leitora — Eloira. 

Contemplando ... 

Amanhecia !... O Sol, por entre 
os montes verdejantes, começava a 
espalhar seus raios luminosos sobre 
a terra. Os passarinhos no arvo- 
redo, com seus alegres trinados, 
pareciam comprimentar o Sol, que, 
lentamente, ia subindo como um rei 
em seu magestoso throno de fogo. 
A natureza tinha um aspecto ale- 
gre ... tudo parecia sorrir; soprava 
uma aragem fresca e saudável. Ao 
longe, ouvia-se o monótono chiar 
de um carro, ao passo vagaroso e 
lento dos bois. Das llorzinhas dos 
campos e valles desfaziam-se as 
gottinhas d'orvalho ao calor do as- 
tro rei, rolando pelas pétalas. Ahl 
gottas d'orvalho... pérolas da natu- 
reza ... que ao mais leve contacto 
vos deslazeis... como eu vos amo; 
eu vos amo porque sois em parte 
quem dá a vida ás flores, únicas 
companheiras de minha desdita; eu 
vos adoro. 

De uma montanha próxima, co- 
berta de seculares arvores, corria 
um regato de água pura e crysta- 
lina: águas, quem sabe se o vosso 
constante murmúrio é a alma de 
algum ante que soluça, beijando ca- 
rinhosamente o idolatrado objtcto 
de seu amor, nas pétalas da um ne- 

nuphar que vos sorri ? ... Quem 
sabe?... ohl segredo  das  cousas 1 

Mais ao longe, por entre a en- 
costa da montanha, as nuvens for- 
mavam desenhos bizarros; e, vol- 
tando os olhos mais para o alto, 
nuvens a fluetuar vaporosamente no 
espaço, como flocos de neve num 
vasto campo de anil. 

Estava eu nessa contemplação 
saudosa da natureza, quando ouvi 
que me chamavam, annunciando que 
era hora do almoço; fiquei por um 
momento admirada ao ver que cor- 
riam assim as horas, e parecia-me 
que eram apenas alguns momentos 
que aili me achava sentada,ao pé de 
uma laranjeira em flor. 

E' que, embalada nessa contem- 
plação, estava fora de mim, minh' 
alma pairava ao longe naquellas 
campinas verdejantes. 

Levantei-me, e, olhando mais 
uma vez para aquelles sítios, dei-lhe 
como que. um adeus, não porque 
nunca mais os tornaria a ver, mas 
porque creio que nunca mais os 
hei de admirar com tão viva satis- 
fação e alegria como naquella ale- 
gre e bella manhã de Março. 

Da amiguinha e leitora — Golla 
dOroalho. 

Notas de um espectaculo 

Querida «Cigarra», foi com a 
maior anciedade que se realisou o 
espectaculo no Theatro da Conso- 
lação, tendo um suecesso extraordi- 
nário. Notei: a vòz maviosa de 
Herminia B. no seu canto baixinho; 
o sorriso de Jandyra, está fazendo 
com que um rapaz ... Ah I querida 
«Cigarra*, não sabes o que desco- 
bri ? pois vou te contar: descobri 
que a S. entregou o seu coração a 
um rapaz de nome... Os olhares 
captivantes de Olga S.; as palestras 
amistosas de Angelina G.: as gar- 
galhadas em épocas de Vicente L. 
(deixe disso, menino, deves pausar 
que já és um homem); a raiva do 
João por não poder exhibir-se; a 
sahida brusca do Cândido fez com- 
prehender que não estava nos seus 
dias felizes; por fim, querida, o atre- 
vimento da certo almofadinha de ini- 
ciaes O. P. Da leitora e 
Observador». 



I\   scnhorinha   Augusta   Garavini 

No leu sorriso nota-se algo de 
extraordinário. E cm teus olhos ? 
Que profunda expressão! Como os 
teus olhos falam. Porque não re- 
velas o que te vae n'alma? Em 
pleno viço de mocidade, quando 
apparcces em todo o esplendor de 
uma existência feliz, porque occul- 
tas o que sentes ? Deixa que atra- 
vés dos teus admiráveis escriptos se 
revele a tua alma como ella 6, alma 
de idealista, cheia de sonhos, cheia 
de illusões. Porque nos vens dizer 
que tudo é ephemero, que tudo pas- 
sa e que nada existe que possa sa- 
ciar uma alma ávida de perfeição ? 
Lcmhras-te do <talisman da vida, 
esse talisman que tão bem conhe- 
ces. Dize-mc, formosa creatura, se 
o teu coração pulsa com vehemen- 
cia e se no intimo dos teus lan^ui- 
dos olhos alguma figura, algum vul- 
to perdura. Õh ! Dize-me. Fala-me 
pelos teus escriptos admiráveis. Ke- 
vela-te, e.scriptura modesta, talento 
obscuro, honra o teu bello sexo 
com escriptos cheios de vida e 
cheios de illusõss I (Jue 6 a illusão? 
E' a felicidade. Asseguro-te. Sô fe- 
liz. Tens uma grande admiradora 
na lua amiguinha sincera -    Be'/y. 

O. P. 

O meu perfilado de hoje (■ de 
uma altivez inconcebível, não ad- 
mittindo o mais innocente brinquedo 
com a sun imponente pessoa. Por- 
tanto Mr. absolutamente não me 
perdoará a ousadia de rabiscar este 
perfil. Humildemente, porém, me 
penitencio, recebendo, resignada, to- 
das as censuras que me forem di- 
rigidas, promettendo ser esta a ul- 
tima vez. 

De estatura mediana e gordo, o 
que não prejudica a sua natural 
elegância, Mr. não 6 nenhuma des- 
sas formosuras sonhadas pelas mo- 
ças românticas, mas é estupenda- 
mente atti ahente !... O seu rosto, 
de uma alvura crystalina, tinge-se 
nas laces de uns longes côr de rosa. 
Olhos de uma côr indecisa, com 
reflexos avelludados, olhar pene- 
trante e vivo; nariz bem feito, boc 
ca de lábios grossos, de uma irre- 
gularidade irreprchensivcl. 

Quem não apreciará um homem 
assim?   De  uma   bella apparenda; 

conta Mr, no minimo, 26 annos é, 
moço na edade, sendo um expe- 
riente da vida. Em seus nobres sen- 
timentos borbulha, num domínio 
abrazador, a imaginação fértil de 
altos ideaes. E .. . é, pois. através 
do indifferentismo que Mr. appa- 
renta, que existe oceulta a graciosa 
figura de uma distineta habitue do 
Paulistano. 

Oxalá que esses teus sonhos de 
amor se realisem, pois meu coração 
se rejubilará de gozo quando sou- 
ber que conseguiste conquistar o 
que sempre almejaste. 

Mas, cuidado, Mr., convém lem- 
brar constantemente a tua ingrati- 
dão para com a telephonista ... 
Olhai Quem com ferro fere... 

Da leitora e amiguinha 
Gatinha tio Braz. 

Notas de Piracicaba 

Colinha (i., conquistando um co- 
ração mineiro. íris e Jandyra, dis- 
putando um 'botão de rosa ; não 
sabem que de ha muito eiic perten- 
ce a uma bella moreninha? Mari- 
quita, sempre muito amada pelo ]. 
Cacilda M , a mais volúvel da ter- 
ra! Zvlia, querendo ser filha de 
banqueiro ... Lúcia, apaixonou-se 
pela Historia antiga, tornando-se 
grande admiradora do gênio con- 
quistador de Alexandre da Macedo- 
nia ... Nenê M., muito galante ; já 
tirou o sceptro á maninha . ..   (Per- 

— Adivinha, querida! Melhor pre- 
sente não poderia trazer-te... 

— já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
i «nla m Mis»casas di prinira irfci 

Únicos lepnitarin: Otlo Schuback & C. 
Rna Thcoiihilo Ottonl, «5 - HIO 

dão pela franqueza). Bellica, triste e 
retrahida: tenha confiança no futu- 
ro, amiguinha! Eu sei que a tua 
llôr ri de ti para não chorar por 
ti... Orozimbo, curtindo saudades... 
Eduardo P., para ser um bohemio 
completo, só lhe falta tocar violão. 
Baeta, descobriu que a sua vocação 
6 para «engenheiro» ... Arnaldo, és 
muito sensivel, amiguinho! Volve á 
tua antiga alegria e abandona essa 
tristeza I Virgílio B , ainda não se 
compenetrou de que o «sol» saben- 
do-se rei, despreza todos os astros, 
exceptuando somente a <branca» 
Lua . .. Lahyr, sempre a se julgar 
lindo e engraçadinho. (Que illusão I) 
Pita, sempre constante. E's um 
gaúcho ás direitas! Da leitora assí- 
dua e sincera amiguinha 

Princeza das Ondas. 

Ao  |osé Benedicto — {Caçapaoa) 

Com tua ausência vivo triste e 
abatida, sem encontrar conforto al- 
gum; já não admiro a belleza do 
dia, nem o perfume das flores... 
Desappareccram-me o gozo e o pra- 
zer. . . tudo é para mim solidão; a 
saudade não ir ata, mas sepulta meu 
coração em vida. Da amiguinha e 
assidua leitora — Zinha. 

Pery 
Queria possuir o talento de Pa- 

quila, para escrever te, Pery. Pensa 
que é para reprehender-te que te 
escrevo ? Não. Desta vez não devo 
ralhar comtigo. Não mereces re- 
prehensão. Fui ao baile do. . . e, 
achei muita falta em ti. Porque não 
foste? Devias ir onde eu vou. Nem 
parece que me queres bem. Mas 
mesmo assim eu te quero muito, 
não posso esquecer-te um só mo- 
mento Da tua — Cecy. 

Empregados que se procuram 

Precisa-se um copeiro de dez- 
eseis a vinte e quatro annos, que 
tenha: as faces rosadas do A. Wein- 
grill, os avelludados olhos do Nono, 
a agradável palestra do N. de Al- 
meida, os olhares do M. de Lima, o 
gênio impei tinente do A. S. Florin- 
do, o moreno do R. Pirajá, os lá- 
bios do J. V. de Lauro, a altura do 
J. de Oliveira, a alegria d» ]. M. de 
Almeida; a sympathia do M. Padua, 
o juizo do R. Barbosa, as amabili- 
dades do G. M. Machado; a paixão 
do P. M. de Almeida pela L., a pai- 
xão do Mario Pinto pala mocinha 
morena. A mensalidade será de 999 
beliscões e 777 puchões de orelhas- 
Inútil será apresentar-se sem esses 
predicados. Cartas com referencias 
e pretenções. nesta redacção, é 

Tcvtinpgra. 



Non ti scordar di me 
Cru le sue dita coln un fíorellino 

e  poi, tulto  gentil,  Io  porse a  me, 
p  rfr<(«ic. col  sorriso suo Hivino : 
.'1/md Ce ilil. non li scordar di me. 

Ei;li  í-  parlito. Posi  in  seno  ü  liore 
thc  flppassl   lentamente  e   piii  non  <■ ; 
ma   porto  irnpressi  e  porteró  nel  < ore 
i ditti suoi ; iVon li scordar di me. 

Quando rílorncrli Van^io'o m\n 
un forcllifo an* h'io yli porgerlk 
*■ lull' allegra yli dírò allura io : 
Di Ic il min core sempre rlcordò. 

Josephina de Alencasiro. 

Carnaval cm Campos do Jordão 
Filial da Pensão Baker — Capivary 

Não relatar á querida «Cigarra» 
n que foi o Carnaval cm Campos 
do ]ordâot seria acto imperdoável, 
porquanto ainda não houve nada 
que se lhe çompara«^e e que tanto 
merecesse   registo.   Quando,   ás   21 

COLLABORAÇAO 

DHS LEITORAS  —— 
nião, merecia o primeiro prêmio a 
galante Rulh Ribas, dansarina da 
floresta — phantasia feita de barba 
pau, que tanto enfeita as mattas de 
Campos, collares feitos de joá bra- 
vo e tendo por broches, joanninhas. 
2.o Beatriz Qodoy, dansarina campo- 
neza — phantasia feita de sapé. 3.o 
Judith Godoy, filha do bosque, feita 
também de barba de pau. 4 o Cora 
Moraes Barros, um perfeita Cecy. 
5 o c f>.o Gilberta Werncck e Maria 
Assumpção, rosas de todo amo. 
Notei ainda: Maríctta Cunha, muito 
bem em Maria /\ntonietta; Aida, 
galante pierrol; Bella Godoy, tra- 
peira ; Riedel, escossez ; Alcântara 
Machado  e seu   bando,   vaqueiros; 

paio, pensando na noivinha; Bar- 
bosa, querido por todas; Chiquito, 
bancando o noivo ; Felir, dansarino, 
e eu, cantando. Serei ouvida ? Da 
leitora — Cigarra. 

Perfil de E. Marquetti 
O meu perlilado conta 20 e tan- 

tas primaveras; possue rosto claro, 
rosado e tem uma estatura regular, 
lindos olhos castanhos,'que atlraheni 
muitas admiradores, e os cabellos 
sáo da mesma cdr. Em scux lábios 
brinca sempre um sorriso encanta- 
dor. Não sei si o travesso Cupidn 
já feriu o seu coração. Nao aprecia 
muito a dança r ama o foot-ball, 
sendo um fanático torcedor do Tou- 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrtaagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 

» 

horas, vendo-se a sala — que foi 
primorosamente ornamentada por 
Sampaio e Birbisa — regorgitante 
de moças e rapazes alegres, cheios 
dessa alegria sã e communicativa 
dos campos, bailando uns, cantando 
outros, jogando serpentinas estes c 
aqutlles em renhidas luetas de lan- 
ça-perfiime, recebia-se a melhor das 
impressões e era se arrastado para 
o borborinho reinante. Que dizer 
das phantesias? Direi, apenas, que 
fariam suecesse onde fossem exhi- 
bidas, e que o Jury, para não errar, 
premiou t .'das. Segundo minha opi- 

Chiquito, 1830. Entre os assistentes: 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
e senhora; Prof. José Paulo Mace- 
do Soares e senhora; Dr Emílio 
Ribas e senhora; Ministro Godoy e 
senhora; Dr. Erasmo Assumpção e 
senhora: Mercedes Marcondes, Mrs. 
Bíker. Dr. Plinio Barbosa Lima, 
Dr. Carlos Guimarães, Prof. Irineu 
Forjaz ; Odila, aborrecida; Jandyra, 
furtando; Amélia, apreciando; Noe- 
mia, muito distineta; Beatriz, enco- 
brindo saudades; Cora, procurando 
Pcry; Judith e Ruth, disputando al- 
guém ;   Charly,   apaixonado;   Sam- 

ring F. B. Club, do qual é director. 
Reside á rua Amélia n. par. Da 
amiguinha — Mal-me- quer. 

De  Jaboticabal 
Reflectindo melhor sobre a ulti- 

ma notinha que te enviei, querida 
«Cigarra», acho que fui um tanto 
indelicada para com certas gentis 
jaboticabenses. Venho hoje pedir a 
estas distinetas senhoritas muitas 
desculpas de as ter aelindrado e 
mostrar-lhes o meu sincero arre- 
pendimento. Peço-lhes perdão. Da 
leitora — Zézé. 
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Fazer uso do Segredo da Bcllcza 
t a ultima palavra para uma moça ou senhora do tratamento. Ator- 

mosea a mulher, tirando, com poucos vidros, as rugosldades do 
vi.-* 

rosto, as manchas, as sardas, os pannos. os cravos. Experimento sO 
•%•.: vidro o verá o seu elfelto. — Depositário C. Emílio Carrano. 
'3* postal l$78 - Sfto Vaulo. 
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COLLRBORAÇAO 
.— DAS LEITORAS 

M. A. de Campas 

Minha jovem pertilada é de por- 
te mignon, clara, olhos verdes cor do 
mar, cabellos aloirados, penteados á 
americana. Não é um typo de bel- 
leza, porém extremamente sympa- 
thica e bondosa, o que a torna que- 
rida por todos que têm a ventura 
de conhecel-a. Tem diversos admi- 
radores, porém Mlle. é muito crian- 
ça ainda. Dansa muito bem e sei 
que freqüenta os bailes do Club de 
Regatas Tietê e da Associação dos 
Empregados no Commercio. Reside 
á Rua Rodrigo de Barros n.» im- 
par. Agradecimentos da amiguinha 
c leitora — Sogrinha Tagareílã. 

Abril... 
Ao G. D'Egmont. 

Eis chegado o vaidoso Abril. A 
natureza vae tomando a côr viola- 
cea dos violetaes a desabrocharem; 
borbulha a seiva perfumasa da vita- 
lidade nos hervaes alpestres das ser- 
ras e nas verdes esplanadas de ver- 
dura. Toda ella está poeticamente 
alfombrada de louçanias... A crea- 
çSo inteira respira poesia e amor. 

Lembras-te ?... Koi numa poéti- 
ca tarde de Abril que, pela vez pri- 
meira, os nosso olhares se encon- 
traram ... Bailava no ether infinito, 
vasto e intangível, o scenario multi- 
colôr das campinas e montanhas, 
onde as florsinhas balouçadas mei- 
gamente pela ciciante brisa, exhala- 
vam suave perfume .. As travessas 
avesitas soltavam maviosos cânticos, 
como que saudando a hora em que 
as nossas almas, evolando-se num 
longo suspiro, causado talvez peli 
chamma magnética que nos attrahia, 
voaram pelo espaço em fora, indo 
unir-se lá, muito longe, onde alcan- 
çadas pelas settas de Cupido, cilas 
foram enlançadas pelos fortíssimos 
vinculos da amizade e do maior 
sentimento que domina a humani- 
dade. O amor I... Quando senti os 
penetrantes raios do teu olhar a il- 
luminarem me a alma e a tua vozi- 
nha meiga a soar me nos ouvidos, 
o meu coração que, até aquella épo- 
ca, jazia adormecido, indilferente ás 
paixões deste mundo, despertou-se 
dessa profunda lethargia e foi habi- 
tar umí outra região ignorada: a 
vasta campina onde florescem as 
roscas flores da affeição orvalhada 
pelo suave perfume do amor... nes- 
sa ignota habitação passou innume- 
ros dias; gozava a seiva do teu af- 
fecto sob a luz do teu olhar... As- 
sim passou-se Abril... Maio. o lin- 
do mez das flores... Mas eis che- 
gado o inverno. As arvores despi- 
ram-se da sua verde folhagem; as 
rosas penderam de 'seu hastil mi- 
moso t esparziram sobre o solo as 
pétalas amarellecidas; as avezinhas 
cm revoados bandos fugiam espa- 
voridas em busca de novas plagas! 
Sobra  a terra só se ouvia o triste 

gemer do vento, transportando na 
sua passagem flores e folhas . . . E, 
assim como as flores arrancadas pe- 
la ventania se perderam na immen- 
sidão, tu também foste para longe, em 
busca de outro coração, menos sin- 
cero, de outra que te amasse me- 
nos do que eu, deixando sepultado 
no bosque horrível da indilferença o 
meu dorido coração, que, apezar da 
tua ingratidão, continua a pulsar por 
ti... Por ti elle viverá escravo, sup- 
portando com resignação os emba- 
tes da vida, pois que ainda ha de 
chegar o dia cm que saberás que 
amor sincero e verdadeiro raras ve- 
zes se encontra. . . Chegará o dia 
em que verás que a mimosa corolla 
onde agora pousas, será, com tu, 
levada pela ventania da inconstân- 
cia e então serás também olvidado... 
Mas, mesmo assim, és bem mais fe- 
liz do que eu, pois quando orphão 
desse alfecto... Oh 1... tu bem sa- 

revista «A Cigarra». Espero que 
não levarás'a mal a minha curiosi- 
dade. Muito agradece a curiosa lei- 
tora — Uim Conhecida. 

De Taubaté 

Para ser bella seria necessário 
possuir: as mãos de Dulce Amaral, 
a gracinha de Aracy Monteiro, a 
bondade de Esmeralda de Paula, os 
lindos olhos de jacyra de Oliveira, 
os dentinhos de Helena Lucchesi, 
a sympathia de Alzirinha Leite, a 
voz de Nina Ferreira, os cabellos 
negros de Kadidja Catalazans, a tez 
morena de Lygia Ferreira e a ta- 
garelice da constante leitora e ami- 
guinha — Lá e Aqui. 

Para J. M. Renda 
Fatal destino I... Outr'ora, mi- 

nha vida possuia attractivos e en- 
cantos, emquanto eu tinha a maior 
das felicidades terrestres... o teu 
amor 1... Hoje, por desventura, ou 
por força do destino implacável, per- 
di essa maior felicidade, minha vida 
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berás que sebre a terra ainda exis- 
te um coração envelhecido que, mes- 
mo nos últimos momentos de vida, 
pulsa e pulsará eternamente por ti... 
Eu só te peço que quando no meio 
da tua maior alegria, contemplares 
o céu anilado e o violetal a flore- 
scer no mez de Abril, te recordes 
e votes ao menos uma saudade a 
esta alma que por ti padece nas 
chammas de um amor tão mal cor- 
respondido ... Uma grande saudade 
da sempre tua — Perda Aegra. 

Para o R. Parise 

Si nos fosse dado adivinhar o 
sentimento que governa certos co- 
rações, torna-se-ia mais fácil coor- 
denarmos a nossa verdadeira ami- 
zade.   Da leitora — Heliolrope. 

A Miss Mimi Lotty 

Tomo a liberdade e a ousadia 
de pedir-lhe, por especial favor, de 
conceder-me as iniciaes da pessoa 
a quem se referiu na sua bella al- 
locução «Scismando .. .», publicada 
no uUimo numero desta conceituada 

tornou-se um continuo marlyrio, e 
u<n caminho repleto de humilhações 
e ignomínias. Da assidua leitora e 
amiguinha — Cruel Tormento. 

Escolhendo noiva 

Si eu fosse rapaz, escolheria para 
me casar uma noivinha que fosse: 
graciosa como a Zenaide C. B , sim- 
ples como a Yolanda G , linda como 
a Lydia B., boasinha como a Maria 
M , que tivesse os verdes olhos da 
Jandyra M., o olhar tristonho da 
Adozinda M. o encantador sorriso 
da Maria B, o coraçãosinho da 
Elza B., as roseas faces da Bebê C, 
o lindo pisar da Tininha M., o ta- 
lento musical da Laurinha M, as 
lindas risadas da Ciza L. e a serie- 
dade da Lili L. Mas, como sou mo- 
ça, devo escolher um noivo que 
seja: engraçadinho como o Jorge 
B., alto como o Antônio M., bom- 
zinho como o Alberto L, quieto 
como o Pedro, que tenha o andar 
engraçado do Egberto C. e, final- 
mente, que seja delicado como o 
Armando ). Da assidua leitora — 
Cigarrinha da Liberdade. 

» 



Para elle lér 

Lendo o n.o 179 da querida <Ci- 
garra>, deparei com o titulo acima. 
Peço por isso, por intermédio desta 
ravista, as iniciaes do nome da lei- 
tora que assigna : íCafé com Leitev 
Da leitora — Coffee irith milk 

lie Ribeirão Preto 

</\ vida dura um momento e a mi- 
nha a tanto se eleva ! !\ vida 
leva a o vento e só a minha 
não levai...» — DeJ. H. Mello. 

Kmquanto pelo céo fluetua deso- 
lada, a lua merenchoria, um vento 
alado e leve agita as folhas mortas. 
Um frêmito de amor percorre a noi- 

COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Deus, vós que sois a Suprema 
Omnipotencia, soecorrei-me, apagae 
esta irrefreável afleição, fazei-me es- 
quecer . . . Minhas tardes de amor, 
trazei-me novamante a esperança, 
a felicidade . . . Felicidade ? Já não 
creio... Talvez, mais tarde, quando 
do meu sonho já não irradiarem 
reflexos de intenso fulgor, quando 
no peito já não pulsar desordenado 
o pobre e dorido coração... E quan- 
do a Morte me levar para a região 
do ignoto, encontrarei então a feli- 
cidade entre rosas e manacás. Da 
admiradora — Toly. 

meu peito se inflama de dòr, porque 
vivo triste, sosinha, sem um balsa- 
mo consolador de que meu coração 
tanto carece. Sou triste de natureza, 
mas esta dor atroz, que vive sem- 
pre junto a mim, não se separa um 
só instante; domina meus actos, 
tornando-me cada vez mais triste e 
inconsolavel, fazendo me recordar 
meus poucos dias felizes, já passa- 
dos e que jamais poderão voltar. 

Como 6 triste relembrar o pas- 
sado, o tempo em que vivíamos 
construindo castellos, sem esperar 
que  a Morte  cruel,  em  tão  pouco 

te immensa e  a terra adormecida! 
ÍMinhas tardes de amor, quanta sau- 
dade, ai quantas... E a funda cha- 
ga que em meu peito abriste rom- 
pe-se de novo em lugubre ferida ... 
Choro, então, perdidamente a morte 

Ido meu sonho radioso que, tão im- 
piedosamente, alguém calcou aos 
pés... E cada lagrima sentida é o 

{funeral de uma illusão que se fa- 
Irnou, de uma vida que se vae. . . 
(Quanto solfro com esta recordação. 
[que vem illuminar em minha memo- 
Wia horas d'antanho, imagens remo- 
ítas: Onda estavas tu, amor, qucjnão 
ilhe loslc segredar an ouvido? 

Rodolpho 
Não sei que vejo em todo o teu 

ser, nem que força magnética exer- 
cem os teus olhos sobre mim. Sei 
que, sempre me encontro comtigo, 
um não sei que me toma o coração 
e me faz pensar que a minha felici- 
dade inteira depende de ti. Da lei- 
tora — Flor de Myosofís. 

Amor  eterno 
Com a alma em pranto c  o co- 

ração mergulhado de tristezas, é que 
te escrevo, querida «Cigarra>, pe- 
dindo-U Icniiivo para as minhas do- 

leatpo que solfro, c 

tempo, nos separasse para sempre, 
destruindo os nossos castellos, a nos- 
sa felicidade futura, para uma eter- 
nidade. Choro, choro com lagrimas 
de sangue, a minha eterna desven- 
tura. Era o jovem em que eu havia 
depositado todo o meu amor, meu 
único bem; jamais poderei encon- 
trar um jovem como o que a morte 
me roubou. 

Imploro-te «Cigarra», que com- 
partilhes das minhas dores. Ajuda- 
me a carregar a cruz pesada do 
meu Calvário á campa daquelle que 
tanto amei. Da leitora constante e 
.grata — Rainh* Oeenfla. 
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Curso Anncxo á 
Escola de Commercio 

Slclla, muito risonha; (iossia N., 
alegre; Jandyra, contente com seu 
noivinho; Adyla S., muito conleníc, 
(porque será?) Mariana Q., muito 
estudiosa; M. Cândida, dtu taboa 
no...; i^nez, tirando linha com...: 
Maria )osé Q , sympathica; \air P., 
muito divertida. Da nova leitora e 
amiguiha — Falante 

Notas  da   Escola   de   Commercio 

O que tenho notado entre cs 
alumos da E. S. de Commercio ; 
Noemi, tirando cada linha que até' 
parece corda. Cl.iomar dizendo que 
não ama a ninguém (cuidado, que 
Cupi Io 6 traiçoeiro). Eselina não 
sabe o que 6 tristeza (que (elisardal. 
Marittta contente com seu quasi 
noivado. Parabéns! Clemente, aman- 
do oceultamente (quem será seu elei- 
to ?) Cieorgina, muito sincera para 
com as collegas. Dolly, dizendo que 
o noivo foi para Nova-Vork (não 
creia no amor dos homens). Jacyra. 
posiuindo um excellenle coração. 
Agora os marmanjos: Malheiro, an- 
da apaixonado (que é isso, meni- 
no?). \ jvita gosta muito de Santos 
(porque será ?) Halo, repartindo seu 
coraçãosinho em mil pedaços, e nem 
assim chega pera as encommendas 
(não se convença). Hugo, celebre 
cabulador de aulas; cuidado, rapaz, 
que os exames deste anno não se- 
rão como os do anno passado. Ar- 
mando, sempre alegre e risonho, 
mas seu coração parece estar cheio 
de segredos. Ãnnibal, exagerando o 
almofadismo. Finalmente, o Man- 
suetto, cada vez mais querendo con- 
quistar corações. Agradecimentos da 
leitora — Ninguém Descobre. 

Perlil de Otto  Moita 

O meu perlilado é um bello ra- 
paz, extremamente sympathico. Mo- 
reno claro, cor de jambo, que fasci- 
na e encanta. E' possuidor duns 
olhos castanhos escuros, meigos e 
sonhadores. Traja-se bem, apezar 
da sua simplicidade. ¥.' bem jovem, 
conta 1K <marços>. Quem tiver a 
felicidade de ouvilo, ficará logo con- 
tando como uma de suas admirado- 
ras. Reside á rua Pará n.o par. Mr. 
ama ardentemente uma jovem cujo 
nome 6 . . . (serei discreta). Tem 
muitas admiradoras e entre ellas 
está, em primeiro lugar, a leitora — 
Esperançosa. 

Festa intima 

O que pude notar em uma brin- 
cadeira que houve na rua Brigadei- 
ro Tobias n.o 102. Moças: Guilher- 
mina dançou pouco com elle; Tina 
numa prosa certo rapaz; Olga, sem- 
pre gentil para com todos; Emilia- 
na,   cada vez mais bonitinha;  Ce- 

leste, sempre brilhando qual lumi- 
nosa estrella ; Killiinha conservou-se 
indiflerente ; Lica com certo rapaz... 
Dulce, apreciei muito o seu modo 
de dansar; Judith dansa admiravel- 
mente ; llomerina, sentindo falta em 
alguém ; Mariinha não dançou nem 
uma vez (não faça mais issol. Mo 
ços: Braulio A., sempre amável : 
Gilinho dizendo que gosta muito de 
dançar com certa moça: Gilberto 
M. não teve nem tempo de apreciar 
a festa ; Diomcdes dizendo que duas 
senhoritas dançam juntas porque 
querem ; Agostinho brincou bastan 
te; Accacio, com uma pressa de se 
ir embora . . . Bento estava muito 
triste; Fausto, muito alegre; Flcro, 
muito amável para com cila; Irineu 
dançou muito bem ; Homero quasi 
não dançou; Jucá chegou tão tarde: 
Alcerfo apreciou muito a festa. Da 
leitora —  .Vofe Sem. 

que este amor me causa, pois abor- 
reço a tranquillidade em que vivia 
antes de conhecer-te. Sou muito, 
muito mais feliz do que tu, meu 
caro Alcebiades, que desconheces 
os deslumbramentos das mysticas 
regiões do Sonho e do... Bem dis- 
se um celebre poeta ; 
" .   . nunca   pmlerá  comprehtndcr a  belU/.-», 
a arte. D sonho, o mysterio, a alma tia natureza, 
ijuem, uma hora lomanlv, um momeiiln sinucr 
vibrante <lc paixão ou de dor latcrado. 
nào  estreitou   ao  sen   um  torpo  delicado 
nem   chorou, no   abandone»,   o amor cie    uma 

Imullier... 

Cotnprehendes me ? . .. 
E porque és tão insensível . . . 

Porque não buscas amar-me? E'... 
í que . . . Queres que te digas fran- 
camente ? t" que, como disse o 
grande Coelho Netto : «o mundo 
não perdoa a pobresa ainda que cila 
seja a aureola de um  gcnio>. 

E esta lógica tão clara que me 
percegue, brada incessantemente : 
«tu não deves por mais tempo amal-o; 
fazes por esquecei-o que serás di- 
tosa . . .   E's ainda tão jovem ! . .  > 

Lavol^ 
Alivio Instantâneo 

Soffre de comichão picante, da terrível dor de eozema 
e outras enfermidades da pelle? Aqui tem alivio Instan- 
tâneo. Só umas gotas de Lavol. o poderoso remédio 
liquido para uso externo, e toda a cnmichâodesaparecerá. 
Pode V. S. imaginar como se sentirá quando a comichão. 
irritação e dõr desaparecer em um só segundo? 

O Lavol cura.   Sóe necessário uma aplicaç2o para 
limpar a pelle de espinhas, erupções com comichão, 
defeitos facíaes. e os casos mais graves de doença 
da pelle. chagai abertas, eezema deitando água, 
crostas duras ou escamas, cedem rapidamente a 
esta grande descoberta moderna. 

Vende-se em todas as prin- 
cipaes drogarias e pharmacias,       ( <N 

Carta   perdida 

Alcebiades. 
Recebe as minhas lagrimas co- 

mo saudades. 
Nesta noite, como sempre, nas 

trevas de meu quarto, em sonho, 
vi-te. A natureza actuara fortemen- 
te sobre ti, tornando-te mais bello 
ainda, para assim produzir maior 
sensação no meu espirito. Fitavas- 
me friamente, com se em tua alma 
não sentisses minima alfeição por 
mim... Palavras desdenhosas... sim- 
plesmente desdenhosas desprendiam- 
se de teus lábios. . . Graphar o de- 
sespero, a dor crutiante que nos 
punge a alma quando nos atraves- 
sam o coração com a setta vene- 
nosa do despreso é impossivel ? ... 
E, quando minha dõr, para a qual 
não soube achar um nome assaz 
funesto, alcançava o limite inatin- 
gível, despertei. 

Ingrato... Até nos sonhos mar- 
tyrisas-me?!... e ignoras de quem 
é próprio o teu tratar indilferente ? 
Contudo não lastimo minha dor de 
amar. A's vezes soflro muito . . . 
mas agradeço lealmente o lormento 

Sim, de lado sou muito jovem ain- 
da; fácil será esquecer-te. Não mais 
te escreverei, não mais saberás algo 
de minha existência c pela primeira 
e ultima vez rogo-te um lavorsinho. 
— não me olvides por completo e 
domines tua curiosidade de conhe- 
cer-me.   Adeus, talvez para sempre. 
— Genial Creadora. 

Perlil de S. Sagess 

Possue cabellos castanhos e on- 
dulados, olhos encantadores, que 
fascinam, bocea ornada de bellissi- 
mos dentes; é de estatura alta e 
elegante. Trabalha na casa commer- 
cial Wathely & Comp. E' muito in- 
grato. Da leitora — Orvalho. 

Ao Victorino F. da Costa 

Não te recordas, das palavras 
que prolcriste tf R. C.? Agora des- 
presaste-me por causa da L.? As 
tuas juras falharam ... Ohl As tuas 
palavras, malditas que foram! Eu te 
despreso porque és hypocrita. Da 
assidua leitora — Alma que soffre. 



Vozes de Pinda 

Yonc, sentida: — Por mais que 
eu queira, não consigo ... 

Cândida, desconfiada: — Que chu- 
va I Será, por ventura, a minha bella 
voz a causadora? 

Apparecida, altiva:—Em elegân- 
cia e aristocracia, sei que bato o 
<record>. 

Leonor Guimarães, triste: — ... e 
a jandaya a cantar no galho da 
palmeira: nunca maisl... nunca 
mais I... 

Annita dolli, fria: — Ha muito 
tempo não penso em amores. 

E. A., chorosa: — Que dôr nos 
cotovellos I O sacrifício será recom- 
pensado ? 

E. üoulart, alegre: — As minhas 
covinhas me tornaram admirada de 
«muita genle>. Elias são irresisti- 
veis! 

B. Pestana, muito contente: — 
Quero ver si desta vez consigo ser 
moderna. 

Olga Teixeira, enthusiasmada: — 
Hei de vencer,   custe o que custarl 

Iria, reanimdda: — Penso que es- 

CÒLLABORrtÇAO 
-  DrtS LEITORAS —« 

ardentes e apaixonados me fitarem, 
• uma voz suave a dizer-me: <Amo- 
te... Tudo ilíusão ... Porque hoje 
minha alma 6 só de iliusão que 
vive... 

Da leitora — Mlle. Cecília. 

Perfil de Sylvio S. 

O meu perfilado 6 talvez o joven 
mais sympathico da rua Major Ser- 
torio. Sua tez é de um moreno cla- 
ro e seduetor; os cabellos são ligei- 
ramente ondulados • penteados para 
traz. Seus olhos são negros c ex- 
pressivos; bocea bem talhada. Quan- 
dn sorri, mostra uma riquíssima fi- 
leira de alvas pérolas. Conheci-o 
num baile da A. A. São Paulo. E' 
freqüentador do Theatro S. Paulo. 
Da leitora — Nadus. 

Salve 16 de Abril de 1922! 

Colhe nesse dia mais uma deli- 
cada   llôrzinha,  no   jardim  da  sua 

Para Olhos Doentas 
Vede os olhos deste celebre actor! 
Poderei», vós também, tel-os como 

estes, vigorosos, brilhantes, expres- 
sivos. Hasta nue compreis hoje 
nesmo .im yacote de LAVOLHO, 
a nova descoberta, c laveis os vos- 
sos olhos -"sta ooite com esta :luido 
maravilhoso. 

N^.o d^íe*. •X>T favor—os meus 

olhos são por demais vermelhoa e 
doentes, as minhas palpebras tio 
inchadas e repellentes que nada as 
poderá curar. LAVOLHO. o cot 
lyrio marvilhoso, vos curará certa- 
mente e com rapidez. 

Usae LAVOLHO diariamente e as 
vossas amigas não tardarão en oc- 
cuoar-se da belleza doa vossos olhos. 

A'senta, tnm nntagotns nos P/iarmacias. Drogarias e casas commereiaes. 

tou   curada e que  regressarei  bas- 
tante vingada. 

S. V., com ingenuidade : — Sem- 
pre que ouço rumor de automóvel, 
tenho impeto de correr á janella. 

Syivia, preoecupada: — Deus! 
Quando será o meu dia?! 

Da leitora — Céres. 

Illusáo . . . 

Tarde ... O Sol desmaia por de- 
traz das montanhas. Todo o ser vi- 
vente, cansado da lida do dia, ador- 
mece num leito de flores. Qual uma 
criança embalada pelos cantos da 
mamãesinha querida, minha alma 
adormece, immersa numa tristeza 
profunda, despertando-me sempre 
em suspiros • com as faces banha- 
das de lagrimas... Depois... quan- 
do a Lua começa a illuminar o ho- 
rizonte com seus raios prateados, 
vejo longe, muito longe, uns olhos 

preciosa existência, a boa aaiguinha 
Maria Cavalheiro Dias. Faço votos 
de immensas felicidades. Da leitora 
e amiguinha — Lucy. 

Divagando... 

Nestas manhãs claras e nostál- 
gicas, repletas de luz c poesia, 
quando tremam ain^a nas pétalas 
mimosas as pequeninas gottas de 
otvalho, e a passarada saúda ale- 
gremente o nascer do astro rei, é 
que minh alma se confrange numa 
saudade indefinida; sinto a dôr do 
esquecimento, o pungente soflrcr do 
abandono... Na terra tudo tem con- 
solo, tem um balsamo vivificante 
para suavisar as suas dores. Só eu 
soffro sem ler um ente carinhoso 
que me console, sem uma phrase 
terna ou um olhar suave  • meigo 
3na ma acaricia... Orphl, cm maio 

■s vagalhões indifferentes da vi- 

da!... Meus olhos, perdidos na am- 
plidão, vêm surgir, como um espe- 
ctro, a sombra do meu passado, a 
vislumbram, entre as quadras flori- 
das da mocidade fagueira, os poe- 
mas de uma affeição sincera, as 
dulcides reminiscencias de uma es- 
perança desfeita... Amei.. . Amei 
com o desequilíbrio de um cérebro 
ardente... Adorei-o com o impulso 
irresistível dos maus verdes annos... 
Idealisei todas as aspirações • glo- 
rias de um futuro risonho ... Con- 
sagrei á sua imagem o canto es- 
pontâneo do meu coração, a consa- 
gração espontânea daquelle amor... 
Elle também retribuía ou parecia re- 
tribuir o meu affecto ... Assim vi- 
víamos felizes... Mas, um dia, quiz 
o destino implacável que nos sepa- 
rássemos, e Elle, deixando-me só 
com a minha magua, foi povoar ou- 
tro coração... Quiz a sociedade es- 
garçar meus sonhos, para mais tar- 
de, quem sabe ? ... E agora, con- 
templo o bando alegre das borbole- 
tas que esvoaçam sobre as flores, 
quaes outras tantas almas enamo- 
radas, e sinto ainda, no insonda- 
vel mysterio do meu ser, a palpita- 
ção vibrante daquclles tempos idos. 
Em meu coração existe ainda immu- 
tavel o iman que me acorrenta a seus 
pés ... Como é triste viver de re- 
cordações .. . Agradece-te, «Cigar- 
ra», a leitora grata — Pérola Negra. 
As  notabllidades do 1.° anno B 

da Escola Normal da Praça 
M. H notável pela sua tagare- 

lice; Ruth Carvalho, notável pelas 
suas discussões políticas; Norah, 
notável pelo seu porte mignon; Ze- 
nith, notável pela sua força; Yolan- 
da, notável pelo 11 obtido em Latim; 
M. S., notável pelo caso da regua; 
Noemia Hypolíto, notável pela sua 
applícação; Nair, notável pelas suas 
risadas e espirros; Oscarina, notá- 
vel pelas suas pastinhas ; ^Lourdes 
Nogueira, notável pelos seus bellos 
cachos; c, finalmente, nós, notáveis 
por não podermos conter por mais 
tempo estas notabilídades. As leito- 
ras — Coração Triste e Coração 
Descrente. 

Arnaldo 
E' este meu jovem perfilado o 

rapaz mais encantador que até ago- 
ra conheci. Não tem mais que umas 
20 risonhas primaveras. Seus olhos, 
de rara belleza, captivam; seu sor- 
riso encanta e a sua conversa se- 
duz. Foi-me apresentado no Cine 
Republica e, durante a breve pales- 
tra que tive com elle, mostrou-se 
completamente dístrahido, com os 
olhos fixos em uma friza, de onde 
certa moça da Barra Funda lhe di- 
rigia os mais ternos olhares.^ Disse- 
ram-me que sua família resida em 
Itaquera • que está empregado no 
Banco Matarazzo. Soube tambeaa 
que i muito volúvel • ingrato, prin- 
cipalmente com a — NormaUsIê. 
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Carla   aberta á Cecy 

Sou intima amiga do teu Pery. 
Ha dias passados, numa tarde en- 
nevoada e neurasthenica, cllc veio 
tomar chá commigo e pediu-me que 
te escrevesse. Fazendo a sua von- 
tade, eu te communico que Pery 
nèo te evita: si elle te parece um 
tanto mystico, òra triste, «Ira alegre, 
é porque elle te ama, mas com um 
desses amores a século XVIII — 
«com esse amor de lo^o, com esse 
amor de poeta, que, mesmo quando 
termina na desgraça ou na morte í, 
por  torça,  bem  bello ...» — 

(Juanto ao telephone, creio que 
já uma vez, elle te explicou Sim- 
ples engano ... de pessoa. O não 
despedir de ti, disso também eu o 
culpo e até o censurai. Disse-me 
elle que «influencia malévola dos 
companheiros» é que não: em amor 
elle não vive á mercê de inlluencias. 
De facto elle não te pree urou: é 
que soube que Loredano t>nha ca- 
bido na tua sympathia. Elle curtiu 
no seu coração a magua profunda e 

ravel. Possue uma tez clara e leve- 
mente rosada, onde se destacam 
duas rosetas cór de coral. Seus lá- 
bios são rubros, gentis e pequeni- 
nos; seu falar 6 captivantp. K" de 
estatura regular, joven, muito joven. 
E' freqüentadora dos vesperaes do 
Cine America, costumando ir todos 
os domingos á missa na Igreja da 
Bella Vista. Reside á rua Haddoch 
Lobo n. par. Da constante leitora e 
amiguinha —  Ninon. 

Salve   12 de Abril! 

Ao raiar da aurora, quando os 
pássaros cantarem seus bymnos de 
alegria e de amor, a Natureza em 
lesta se rejubilará para saudar a ga- 
lante e mimosa Lindomar.de Oli- 
veira Lima — essa angélica creatura, 
de corpo lindo, de olhos seduetores 
e voz maviosa, de harmonias ccles- 
liaes — pelo seu annivcrsario nata- 
licio. 

Km plena primavera da vida, 
Lindomar,   com o seu  gênio  exccl- 

pre ao lado da I. Egilr, lindo. Ca- 
millinho. gracioso. Fernandinho, tris- 
te. Crescencio, sempre alegre. A. 
Pacione não deixava um instante a 
C. Virgílio, retrahido. Constantino 
dançando sempre com certa senho- 
rita. . A. Gama era o sueco da fes- 
ta, Micchia dançando muito pouco 
e preferindo dançar com a M. Da 
leitora — MlSS Flv. 

Notas da firma Barros Veiga & Cia. 

Eis, >Cigarra», o que tenho no- 
tido entre o pessoalsinho chie desta 
importante firma : As mãosinhas de 
fada da Auta Oliveira, a sympathia 
attrahcnte de Erneslina dei Buono, 
o meigo sorriso de Maria Leal, o 
porte distineto e altivo de Arthur 
Neupert, o bello rostinho do A. Du- 
arte, e, finalmente, a energia do 
Chefe. Ora! Deixa disso, Sr Chele. 
Eu sei que o Sr. í bomzinho. Da 
leitora grata — ftnilasor. 

Notas do baile do Instituto «Bene- 
delto Marcello» 

O que pude notar : a falta da 
Aida S. As irmães  Divam  desapa- 

l)r. Bensué. 47. Rue Bianche. Paris.     _^ ; ■, 
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inexcedivel que o dominou; mas, 
ante o teu apello . . . 

Cara amiguinha, Pery ama-te : 
e para tanto elle tem a alma sen- 
timental e romântica, sem decahir 
no vulgar, e o espirito artístico de- 
votado ao culto do Bello, da Vida 
esthetica. E, como és o primeiro 
amor o único, o eterno, o incon- 
fundível — da alegre madrugada dos 
risonhos quinze annos, certo, elle 
nunca deixará de te amar. 

Da amiguinha — Izabel. 

Perfil de Mlle. Helena A. Araújo 

Ksla minha perfilada é gentil e 
graciosa, traja-se elegantemente. 
Possue bellos cabellos castanhos- 
escuros, olhos castanhos, que são o 
tenwi ■!» de muitos jovens, nariz 
aquilino, bocea pequenina. Quando 
sorri, mostra-nos uns dentes alvos 
tomo a neve. Seu semblante é ado- 

lente e de uma alegria communica- 
tiva, tem captivado muitos cora- 
çõesinhos, mas por nenhum delles 
se deixou jamais dominar. Ella, que 
é tão pequenina em seu fino porte 
de bibelot, 6 grande e altiva para 
resistir ás fascinações do amor. Da 
amiguinha — R- si. 

Notas do Pallas Club 

Olga dançando sempre com o 
seu predilecto. Esprene, graciosa, 
dançou muito. Marietta N, melan- 
cólica. Camilla, muito engraçadinha, 
sempre ao lado A. P. Ãnna, dan- 
çando admiravelmente. Esther. ale- 
gre por estar junto do A. Nair e 
Aracy, alegríssimas. Marietta, triste, 
devido á ausência do seu queridi- 
nho. Ignez, gnciosa. Miquelina de 
L., triste por nèo poder dançar com 
seu queridinho. Moços: Bsstos, sem» 

receram logo. Edel B., sempre gra- 
ciosa. A ausência das irmãs Vene- 
re. Carmen D. dançou muito com 
certo rapaz. (Cuidado, menina, a 
coisa está adiantando ?) Josephina 
dançou só com o .. . (Serei discre- 
ta). As gostosas gargalhadas da 
Maria M. Clotilde F. achou muita 
falta cm alguém. Kina S, muito 
bella. Agora os marmanjos: Silvio, 
amável para com certas senhori- 
nhas. João S, todo almofadinha. 
Umberto M. dançando muito com 
uma senhorinha di Azul. Adint,hi 
satisfeito ao lado da sua... ]. Caiel- 
li dançou muit > co-n certa senhori- 
te de verde. A. Fioravanti estava 
um bijou. Pedro Caielli bancando 
grosso. E. Divani, muito triste. Os- 
waldo B cantou muito bem. (Para- 
béns I) W. Bertacni, muito attencio- 
so para com a Y. D. O Peragallo 
estava muito garganta. Da leitora e 
amiguinha — Humoresqu». 
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PHRONICA 

- 

■J V 

ÜTICIAKAM al- 
guns jornaes, ha 
dias. que dois co- 
nhecidos e apre- 
ciados homens de 

letras,  por  motivos   exclu- 
sivamente literários, se es- 
hotetearam e teriam levado 
mais   lon^e   os   seus   pro- 
pósitos    de    aggressão    e 
combate    se    não    fossem 
acudidos a tempo por ami- 
gos  communs.  que  os  se- 
pararam. 

Um facto como esse, 
oceorrido no corredor de 

uma livraria da rua Quinze de Novembro, 
não seria possível ha uns quatro ou cinco 
annos. Ksse pugiiato, que não teve por causa 
nenhum ataque ao brio pessoal ou á honra, 
mas originado por um mero desaccordo lite- 
rário, é o symptoma de uma prodigiosa vida 
intellectual que começou a medrar em S. 
Paulo, lia alguns annos atra/, ha quatro ou 
(inco. que não mais. não havia paixões lite- 
rárias. Os grupos dos nossos homens de le- 
tras, que sempre se mantiveram divididos e 
afastados uns dos outros, nunca perderam, 
seja dito de caminho, o veiho veso de se 
hostilisarem. mas faziam-n'o recorrendo a in- 
Iriguinhas anódynas ou a calumnias aguadas 
sem condimento pesado. Produziam pouco ou 
quasi nada. Karo era o livro que vinha a lu- 
me. A critica, favorável ou não, equilibrava- 
se entre o louvor e a cerimonia, sem muito 
calor nem muito gelo. e dctestavclmentc 
morna. 

De repente, sem dizer água vac, inicia- 
se um extranho movimento, um caloroso tu- 
multo*de idéas. Os grupos, que viviam sepa- 
rados, separaram-se ainda mais por distancias 
maiores; as paixões recrudescem; os indolen- 
tes apresentam-se reanimados c entram a re- 
velar uma capacidade de producção de que elles 

T próprios > nunca^se julgariam capazes; criam- 
se escolas e novos processos esthcticos, e dia 
a dia são dados a lume novos livros sobre os 
mais vários assumptos de literatura e de arte. 
h' uma verdadeira renascença. Km quatro an- 
nos crearam-se reputações e fizeram-se nomes 
de que ninguém antes suspeitava. Quem sus- 
peitava da existência dessa pleyade de brilhan- 
tes poetas e prosadores que surgiu ultima- 
mente nas letras paulistas? Kssas reputações 
improvisaram-se de um dia para outro, e já 
calaram tão fundo na memória da grande massa 
de leitores, que se diria representarem cilas 
velhas  tradições  em  nossas letras. 

Antes, ha pouquíssimo tempo, fazia-se 
literatura como se faz política. A nossa polí- 
tica não tem programma. a nossa literatura 
não tinha escola. Como cm política, os gru- 
pos literários se formavam em torno de um 
nome. Hoje não. Os satcllites de hontem que- 
rem ser soes. e para tomar o logar do centro, 
para se ver nucleados por astros menores, 
dão tudo o que têm, esforçando-se. nem sem- 
pre nobremente, mas esforçando-se e traba- 
lhando, compondo livros c recorrendo a todas 
as seducções para  conquistar o publico. 

Hoje. já ha escolas, e os nossos homens 
de letras já não estão divididos cm grupos, 
senão cm partidos. De um lado ainda se ag- 
glomeram os parnasianos da velha quadra, 
ásperos c intolerantes, para os quacs um ver- 
so frouxo ou uma rima pobre constituc deli- 
cio para o qual não ha penalidade que baste; 
aqui se reúnem os vernaculistas, intransigen- 
tes e ferozes; ak;m, os que fingem o propó- 
sito de não ligar importância a questões de 
syntaxe ou pureza da lingua; c ha os regio- 
nalistas, os futuristas e muitos outros repre- 
sentantes de vario credo. 

E trabalha-se muito e produz-se muito. 
Nunca no Kio. na época mais brilhante das 
letras, se produziu e se trabalhou tanto como 
cm S. Paulo. 

Ferir-se-ào, provavelmente, d'aqui por 
deante, outras luetas no campo das idéas e 
em fôrma de vias de facto. Em todo o caso, 
antes isso que a estagnação e a indolência de 
outros tempos. 
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aconselha sua freguesia 
aproveitar a sua liquidação 
annual para adquirir lindís- 
simos objectos de arte por 

preços irrisórios 

N. B. ~ /\ nossa liquidação abrange 
todas as secções 



1 Wmi Mm 
rlT^ T MA das mais cs- 
^ 1 1 plendidas bellcsüs 

\~s Jf, mundo c .1 à\- 
ma da Mulher 

essa alma feita de In/, 
Mo sensível aos grandes 
sentimentos e ás grandes 
emoções. /\lnia que vibra 
v pulsa c palpita dcante 
de tudn que c bello, ar- 
tistico   c   sublime I 

\o di/er de um cs- 
t riptor. Deus, o Supre- 

■!■. ,\rtilicc, lez do mun- 
do uni espcctaculo ma- 
gnífico para ser por Mie 
constantemente admirado. 
Pois nesse especta< ulo 
brilha c esplende o qran- 
iÍ» . o mvsterinso. o sa- 
( rosanto (oração da Mu- 
lher. 

\ .ilma da Mulher 
paira muito acima da ter- 
ra 6 um pouco abaixo 
Hos ceos, porque cila e 
um relicario de todas as 
virtudes, a fonte inexgot- 
tavcl de todas as inspira- 
ções boas. Km tudo que 
nn l niverso existe e can- 
ta estúa, no suave per- 
fume dos botões de rosas, 
ia doce amenidade da 
terra, no rocio carinhoso 
do orvalho matutino, no 
murmúrio suave das águas 
■ nas ramagens em flor, 
i alma da Mulher é to- 
no uma sombra mvstica 

que iamais se afasta, em- 
bcllcsando   sempre . . . 

\a poesia, na pintura 
c na musica, ella inspi- 
ra, se desmancha em co- 
res e se desfaz em har- 
monias cantantes. ,\ "Di- 
. ina Comedia, c a al- 
ua enternecedora da mei- 
;a Beatriz que se corpo- 
"itica no genio extraordi- 
nario de Dante. E' a mais 
nura concepção do artis- 
!a, provando que a Mu- 
her é a mão de arminho 
iuc pode fazer do homem 
nfeliz o mais venturoso 
los homens, condtt/indo-o 

'Ias portas do Inferno ao 
Paraizo  divino I 

(ioethc e Pelran a. 
. crdi c Paganini sepul- 
lam a sua alma no ro- 
mance  e na  musica,  dan- 

Bitt de Mmà w 
iti Ct 
..blc 

(Para   "H Ciearr»„( 

ir\'<  "Sthchcrazada,.   ^    apparpfcr    t 
mrso  He  Thcatrn  tia   M. ad.mi.i   Hr,i-.i 
mcncJo honrosd excepcional. 

SCHrtHRIAR 
. . .  Agora, 

os   hraceietes   enfeiti(,adores. 
São  sete  e  têm  também  as  sete  cores 
do  arco-íris. 

(A  ei>vpcia dhrc a segunda iaixai 
O  primeiro  e  vermelho.   Parece 

um  c orle  fundo  que   fizesse 
a   volta  ao  braço.   K'  de  sardonicas  bravias: 
dissipa  todas  as  melam olias . . . 
O  segundo,  que  é   alaranjado, 
lembra  uma   víbora  de  fogo  a  remorder 
furiosamente a cauda.  E'  cravejado 
de  crysolithos  ruívos  e  brunidos 
que   têm   o  mágico   poder 
de   fazer  descobrir   thesouros   escondidos .  .  . 
( *  terceiro  é  amarcllo.   !',"   lugubre  e   nneturno 
como  o  annel  de  Saturno. 
E*   de   topazios   loiros   e   violentos, 
que   preservam   de   sortes   c   bruxedos . . . 
G  revelam   phanlasticos  segredos 
de   maleficios  e   de  encantamentos . . . 
O  quarto  bracclete  d  verde.   K'  curvo  como 
um   lagarto  poisado  sobre  um   pomo. 
K"   de  bcryllos.   E  cada  bervllo, 
qi'C  C   profundo   e   tranquillo 
com   um  açude, 
tem   a   grande   virtude 
de   despertar   o   amor   em   quem   o   toca . . . 
() quinto bracelete c azul.   Evoca 
o   halo   magnético   da   lua. 
E'   de   saphiras.   que   são   olhos   pensativos, 
(oncentricos.   olhando   o   mesmo   ponto.   A   sua 
força  é  extranha  e  benéfica :  preserva 
de  armadilhas  c  torna   inoffcnsivos 
a  mordida   de  um  cão  e  o  veneno  de   uma   herva . . . 
O  sexto  é  anil.   Parece  esses   círculos  vagos 
que  uma   folha   que  cãe  abre   na  alma  dos  lagos. 
E*  talhado  na  pedra  encantada  dos  Magos : 
a   iazulita,  a  pedra  anil   que  tem  o  dom 
de   fazer   a   alma   iusta   e   o   pensamento   bom . . . 
O   ultimo   bracelete   c   roxo   e   suave. 
Parece  uma  coroa  de  violetas. 
í'.'   feito  de  amethislas  quasi  pretas. 
Tem  um  poder  extravagante  e  grave : 
livra  dos  sonhos  máos  c  da  embriaguez . . . 

Agora,   Achosmedjêh,  deixa-nos ! 
Isáe   a   egypcia) 

são  teus,   Scbeherazada I   E  quando  me  cingires 
com  teu   braço,  em  que  vibra  a  luz  de  sete  cores 
dos  braccletcs   enfeitiçadores, 
o  teu   braço  scrã  como   um  arco-iris . . . 

(Scheherazada   e   Schariar   esquv- 
cem-se muna grande  carteia). 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

do ao mundo a suprema 
delicia do pensar e do 
sentir, mas, sentindo c 
pensando, também cllcs, 
cm um terno, amoravcl 
coração de Mulher, por- 
que a Mulher é alma, 
é amor, é coração e c 
vida de tudo que ri e 
canta  sobre  a  terra . . . 

Homens! I endes sem- 
pre adornado com a vos- 
sa admiração c o vosso 
respeito esse altar magní- 
fico que cm vossos co- 
rações se levanta ao culto 
da Mulher. E nesse altar 
de luz e de amor, celc- 
brae a missa de gratidão 
por esse sêr sublime, por- 
que se vós sois a supre- 
ma manifestação da in- 
telligcncia humana, a Mu- 
lher é a Escada de )a- 
cob que vos prende da 
I erra ao Ceo I... 

KAUSTO ROCHA. 

S.  Paulo,   ftbril  fie   \'*12. 

GftLERIfl    DfIS 

SEDAS 

f ^nti^a Cd.sd Sapino) 

E' hoje um dos esta- 
belecimentos mais moder- 
nos n'csta capital, tendo 
attrahido por completo a 
sympathia das  famílias. 

A Galeria das Sedas 
c uma rasa bem sortida 
em artigos de modas, ar- 
marinhos, roupinhas para 
creanças, etc. tendo sem- 
pre em exposição um bello 
e variado sortimento a 
preços reduzidos. 

As mercadorias prínci- 
paes daquella casa são im- 
portadas directamente dos 
melhores fabricantes, não 
poupando os seus pro- 
prietários esforços para 
bem servir a sua nume- 
rosa   freguezia. 

i 
ACH/\-SK  A' VENDA   EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  O LIVRO DE SUCCESSO        rX^n 

ARTE DE AMAR de JULIO CESHR on SILVA ^3 
 Edivão rie Monteiro Lobato <S Comp.       PREÇO 4$000   1   0 



í0 

Kxpedientc   d* "/\  Cigarra" 
I )Írcctor - Proprietário, 

CiHLASIO PIMKNTM 

ícrlacçáo:  UV.:\  S.  BKNTO,  93-A 
fclephonc   \o.   5 1 hf*-Central 

( orrvspondenciei I oda ( orrospon 
denoia relativa a redacção ou adminii- 
tracção d'"^ Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario (iclaiio 
Pimenta, e endereçada a rua do São 
Eicnto  n.o  f)3-;\.  S.  Paulo. 
{J Recibos Alem do dirertnr-propne- 
tario, a unira pessoa auclorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* u :\ Cigarra", c o sr. Mcitor ür.i^a, 
do   est riptorio  desta   revista. 

.'TsM/jna/uras .;\s passoas quo trt- 
marem uma nssienatura annua! d" " \ 
Cigarra", despenderão apenas I2S000, 
com direito a receber a revista ate 51 
de   Abril   de   |t>2 3 

{'endd dru/stj nn inUTinr Tendo 
perto de 40(t agentes de venda a\ ulsa 
no  interior  de   S.   I 'üUIO  G   nos    Kstados 

do Xortc do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'"A Cigarra" resolver, para 
rvgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em  atrazo, 

agentes de assignatura "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstados que 
só remetterã a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de retibos, desti- 
nadas a administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Colldbnraçàn -Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
eíTcctivos, entre oi quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. " :\ Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. <nirindn solicitados prM 
redacção. 

Succursal cm Htienns Ayres \o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuacs e econômicas entre a Kepublit a 
Argentina e o Brasil »■ facilitar o inter- 
( <irnhio entre os dois povos amigos, 
" :\   C jgarrii"   abriu c  mantém   uma   suc- 

cursal cm fiucnos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d* "A Cigarra" func- 
ciona alll ent Calle PcrÚ, 318, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcnte 
bibliotbcca e todas as informações que 
se deseiem do Brasil c especialmente 
de  S    Paulo. 

As assignaturas annuaes para a I^e- 
publica   .'Argentina, custam   !3 ppsos. 

Representante na França c Ingla- 
terra São representantes c únicos en- 
carregados de annunciou para "A Cigar- 
ra", na França c Inglaterra, os srs. 
/.. Mavence Á Cnmp . rue Tronchei 
n o Q        Pariz. 

Representantes nos Fstados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Inidos a (aldirel Humet Corporation. 
Z'1/.  Park  .Idrenue.   \ova  York. 

\'enda arulsa no Rm — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"*A 
( igarra" no Rio de laneiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida ã Avenida Rio 
Branco n. 1 57 e que fa/ a distribuição 
para os  diversos pontos daquelta capital. 

F 

Cirupn pbnlourâphado para  ".1  Cigarra,  por oceasião  da  festa  annioersãria  do  distinclo  cavalheiro  sr.   Luiz 
de Queiroz, realisada em seu palacele. d rua S.   Vicente de Paulo n.  h2. 

(^ SAUVAS Extingue-se infallivelmente pelo processa **M/\KfU'ILM/l PAULISTA^ c tom 
o loxíco **CONCKIÇAü„ (Formicida Moderno). Este lormicida serve cm Iodas as 
machinas. l\  extincçào lira 85 o,'o mais barato (juc por qualquer outro pnocesso. 

A   KCLKCTICA. ~ Rua João Briccola,  12—Caixa postal. 539 — S. PAULO 
Rua  de  Sio  Bento n. S5 A 

Representante  (jc™! 
Encontra-se  também   á  venOa  e  em   exposiçio  na   LO]A   DA   CHINA à 

V 



r 

(k*    uma 
tios   i on- 

;\\iK. 

Echos do Carnaval i'\ ( asa Bonilha, uma 
tias mcllioivs e mais an- 
tigai no (jcncro d'fsLi ca- 
pital, tui sempre a prefe- 
rida pela elite paulista. 
não só pelo variadissirno 
e rico sortimenti) de se- 
das, que faz parte do seu 
importante stock de fazen- 
das, armarinho, etc, como 
também pelos seus preços 
sempre   ( onvidatívos. 

OS 

(JS    velhos    illustrados 
—   Cozam de prazeres es- 
peciaes,   que    ainda    dos 
moços   não    são   permitti 
dos. ( ) seu   lotiLlo pretérito 

venil, distrahida com f)s prazeres sen- 
suacs c presentes, lhes não houveram 
podido    oceorrer. Uaricrj. 

un 
Perigo 

O phototírapho: — Assim não esta' 
bem.   \'áo   lhe   e   possível   dar   ã   physio- 
nomia   uma   expressão mais aírradavcl ? 

O freguez: — 1'/, sim, senhor: mas 
para este retrato não me convém. Ve- 
nho Mral-o, de propósito, pura o man- 
dar ã minha mulher, que esta no In- 
terior, em visita ã família; e se o re- 
trato lhe mostrasse bom parecer, cri 
capaz de vir para casa, immediata- 
mente. 

"M CICiMKKA,   KM   BKKXAROIXO   DK  CA.MPOS 

1 J  f^querdd pára  d   din-ita     Senhontâs   Krnestina 
\Uiri<i   Rtigd/zt  r  Idi   Landi,  em   ^U<.íS phan- 

t íSMS  dt-  ( drrtdrdl 

-oc- 

Progre s s o 
' ' sr. esta perdendo tempo a 

lesenhar   essa   ponte   velha! 
Kstou .J   K   t,,'r(li1t' ? . . . 
Porque, daqui a um quarto de 

'Una, tem o sr. uma ponte de ferro, 
i"* a,   e   muito   melhor. 

CftSft   BONJ_LH_g 
\ão lia em São Paulo quem 

ionheça as grandes vantagens que 
1 "nhecido e importante estabeleein 
'íterei e   nas   suas   liquidações. 

nao 
este 

tento 

( om o mundo 
e suas produc- 
(, üe s idealisa- 
tlas na mente 
lhes oecupa o 
pensamento e 
lhes ministra 
materiaes para 
profundas me- 
ditações e in- 
vento de novas 
e importantes 
verdades erela- 
ções, que. na le- 
\ iana idade ju- 

(impo   df gentis   senhoritas   e   rapazes,   nossos ossignantes 
em Bernardino de Campos. 

oo oo 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
ÍQ MAÍÍ PERÍflTO  FORTIFICANTE -PHOSPMATADO, 
0K-iíi*r,      £ DE eosro DELICIOSO 
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iOi;[[isfliEiíi 
"Ha tiuem tpntn dp:Ep[cci na maf';tn^ni3 oorque « 
[">pera demaiado dei E, mai taTihrm ^a mu.tas oe^ 
^oas que raa •rírr-n cara a a»;t:a[ao mairimotva: 
i \ua nane d2 alegria, flf Bandadr. Cf pacienta t 
oe tiorr sensc. 

í  .ua   maginacãt T-   hc-a talvf: pmladc uiia :oi- 
3 Lao d!   tf.i[idat3e QUE na:   PIüIP neste friundo. e 
auando   ver a v da   real rm   cs '.rui :u:3adcs   ? 
^fjs desgrstn.   dfwíjr  biustamfrtp rr-nc  '.    t 
msp""   >Dnh'd: 

nt \ín|i \> i DK 

: Ucac di   l   fif'd 

\! !    \K  do 

senso paru .i mulher, quando não se ia 
para cila um negocio de alto interesse 
econômico,    ijue    serd.    então,    louvável. 

Porque, francamente, não sendo pa- 
ra melhorar de sorK-, levando uma vi 
dj de prim r/a, gastando a rodo em 
luxo. lv rit os, passeios de automóveis » 
outras di\ ersões que não tal tão. é mui- 
to sacrifício tolerar um marido 1 Per- 
de-se a liberdade, (ica-se obrigada a 
prestar contas de todos os actos ! . . . 
I,    horrivel ! . .    _ 

.'\s    outras   duas,    por    c onvenienc ia, 
lambem   com ordaram,    talvez   ( om    bem 
dôr   (111   seus   c ora(,òesinhos.  agitados   pr 

mora   de   alguém I Ia   dr 

Ia    mi 
.i   t ousa 
!ier,    po 

seuipn a 
mais se pr* 
nuntar   a 

K-llr 

.   e   (piasi 
\\íí-    t.illar 

iis    (]iie    são 
mulheres     qu* 

K < upam em t om- 
signil ii ai, ãn    da- 

\i 
grupinhn   de   quatr 
ida    ha   pnui os    dui 

três     senhorinlu 
disc utiatu    i mu 

is. 
()ue     não 

letras, 
num bail c. 

i asanuntos 
nião. sendo 
saria tenaz 
e   tasar. 

ilansa\ am 
nu    ardor   sobre     "" I lirts _ 
C  ada   qual  tinha   a   ma opi 
que  uma   st   revelava ad\er 
dessa     "grande   tolice -     que 

l asar    i    uai    alto   negot it 
mes,   di/ia   ei Ia,   porque   vivi 

de anseio pelo inatrim 
orntnetter   muita 

perad. 
gam a 
estultii 

[)ar.i    os 
n    deses- 
nio.  Che- 

JS   maiores 

Por isso toda mulher deve des- ^^t 
t rer delles, Sitn, entretanto, despre- lV_a 
sal-os. Para isso não ha como o ^—df 
"llirt„.   <)   "tlirt,   e   a   maneira   mais 5 
dlstincta   de   se  conquistar    a   admira(,ão\ 
de   um   l.onini.    sem   compromisso    para   ^ 
a   mullier.      I odo   ino<, o   i:   traço   para    os 
agrados   lemininos,     e.   dessa   forma,    se 
tem   um   exccllente   meio   de   o   c onhecer 
bem.   \ão   sendo   do 
tora . . .   c   estaremos 

unam e. 
ber    tem    ohrigac.ão    de 

OSSO     g«] 

aptas    . 
um   no\ o 

. \     mi 
mais   altiva 1 

Pudera ! O home 
\ amente que e artig 
porque   a   grande   gue 

ser 

blasona ostensi- 
de alta < ota<,ão 

o valorisou de 
um iai to Porem, mesmo assim, a situa- 
rão da mulher esta de i ima. 1.. t aso 
não estiv esse, também ia' seria teni[>o 
de   tratarmos   da   nossa   valorisa(.ão, 

Was esta de cima ! * K pedidos de 
casamentos s mpre os homens e (jiie 
ta/em as suas eleitas, depois de as en- 
vaidecerem de at tensões e ol>sequios, 
em que se manifestam vencidos, porque 
pedir e sempre mais desairoso que 
conceder. 

:\ mulher tem a faca e (» queijo 
nas mais : acceita i>u recusa, portanto, 
julga e escolhe. Ia/ o papel de juiz 
emquanto   seu    candidato   o    ta/   de    rcu. 

\ erdade e que o homem também 
esc olhe, mas após innumeras deccp^cics, 
em que sua verdadeira predilecta lhe 
deixa na memória um estigma de des- 
peito. 

Ainda no caso de acecitação for- 
mal da primeira escolhida— o que para 
o homem constitue a suprema satisfa- 
ção  —   isso    representa    uma    falta    de 

pratic ar   as   theorias   da   sua   c oi lega   que 
conhecemos. 

Pode as vezes não ser vantajoso 
para a mulher, como, outras tantas, 
não   o   será   para   o   homem. 

Seus momentos de alegria não tus 
tam a c o n verter-se em li oras de dlssa 
bor a que só o bom senso e a resigna- 
rão  podem  dar   allivio. 

:\ coer*,ão da liberdade e, então, 
muito maior para o homem que para a 
mulher, porque cila sempre teve restri- 
i(,òes em toda sua vida, habituando-se 
ncste regimen. ( asada, continuara nelle. 
apenas differcnc iado com o augmento 
de alguns affazeres domésticos c priva- 
ção das diversões c uja razão de ser 
desapparece  após   o  consórcio. 

Mas o homem, que foi quasi intei- 
ramente livre, alem da responsabilidade 
não pequena que abraça, fica, da mes- 
ma fôrma, privado de innúmeros pra/c 
res, sobrecarregado de trabalhos e com 
preoecupação moral do zelo pela família. 

Parece nada. mas. para o homem 
dy brio. coscicntc da sua dignidade, n 
casamento e um oneroso fardo, que só 
mesmo por um gesto de grande affei 
çào, bondade e altruísmo, eile carrega 
sem   desalento. 

1/ (erto que tudo isso lhe compete 
por íor(.a de sua abdicação espontânea 
da   solteiric e. 

1 sso, etit reta rito. não desfaz (pie o 
V c asamento "nem sempre - sei a um alto 
.'"' nego( io  para  os  homens. 

I."   uma   troca necessária   de affe 
t tos.   uma   retribuição   mutua   de   c a- 
rinhos,   de   vantagens  e   de confortos. 

em   que    nenhuma    parte  pode   se    di/cr 
r        menos    favorecida,    a   não   ser   (pie    ess, 

i ontracto   so« ial   se    faça   ã    revelia    dos 
mandamentos  do  ( riterio 

K'   claro   que.   obedecendo   a   interes 
ses   inconfessáveis,   se   torna   hv pothetu o 
o   seu   exitn,   jã   de   si   sugeito aos   azares 
de   um    determinismo  de    circumstancias 
que  escapam  ao   nosso  domínio. 

Sobre outras condições, o matri- 
mônio deve. ainda, resultar de uma 
grande sympathia reciproca dos con- 
trahentes. 

Kssa sympathia quinte&scnc íada, que 
e o Amor nascido da hemquerença c 
do perfeito conhecimento das virtudes 
de cada parte, "afiinidade electiva_ na 
expressão de lilasco Ibanez. e o mais 
seguro alicerce em que se pode fundar 
a   esperança   da   felicidade. 

Por esse caminho, e estando razoa- 
velmente garantidas as condiçõe'; de 
subsistência, ninguém terá' ensejo de 
maldizer do casamento, que scra, nesse 
caso, um optimo "negocio, para o ho- 
mem  e  para  a   mulher. 

\ãu ficava bonito que eu me intro- 
meti esse em conversa ai fiei a, para tra- 
tar de "assumptos de guerra.,, * ) c am- 
hio masculino esta mais alto e só a 
minha presença seria motivo de irritarão. 

Peço, pois, licença para, daqui, de- 
fender   o   meu   sexo. 

Km primeiro lugar, nem e para o 
homem um alto nígocio o casamento. 
lJ. não seria dos melhores si o rcali- 
sasse  com  uma    senhorinha   disposta    a 

S> I AK)  .\M;\K;\\TK. 

S,   ['.ml...   Mdr\...   1**22. 

Um*    razão    feminina 

Adelaide; — Porque tens tu uma 
certeza  tão  grande, de que cllc  te ama? 

Magdalena: —Porque me mostra le- 
das  as  cartas,  que  tu   lhe  escreves. 
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lleraldo de Andrade Mello, industrial nesta praça e sua excm. consorte, d. Cecília Freitas Horta Mello, 
posando pard ".1 Cigarra, após o seu casamento, celebrado nesta capital, na residência do dr. 
Francisco flloes da Cunha Horta Júnior, pae da noiva. 



Atravez da Tela 
"00" 

lithn  Robertsoti l*llc*^^^*•^ou"•,l' *'*' 
dirigir o tilm "ItltMKl and Sarul... 

()  l )irt'clor   IDIUI líoUcrlson, que es- 
lava   tralialliütuln   no Studio  ilt-  I .ondres, 

ssara   brevementi'   par.i   ílollywood. 
1 ilmara     o    grandioso    drama     ilv 

o    lha IU/    " iMuoil    tind    Sand.,    no 
ii    ac tur    t;alati    Kodoll    \ alentino 

senta   tini   importanti*   papel. 

onde 
Blas. 
ipial 
repr» 

o ini-ii  primeiro film. por  Ma>   Mac 
rtvoy,  Istrtllj   üa  f^.iraniuunt. 

guando principiei a ser artista de 
cinema, figurei le^o como primeira dama 
^alan. porque no I ilm s*» ha\ ia um 
papt-l   leminino.   Passai   a   explicar: 

i )urante niuitos annos diligem i*! 
ser tontractada pelos produetores de 
I ilms mais importantes, mesmo para re- 
presentar papeis de principiantes, mas 
recebia   sempre   uma   resposta   negativa. 

Echos doVCarnaval^- 

Mais umd photographia   tirada   para   " 
baile a phantd^ia 

ri Cigarra m. no   Trianon, 
da sra.  Poçay*  Leitão 

ncdstdf   a 

T oi o sr. Kobertson quem dirigiu 
os lilms "1* üütli^hts_ e "Sentimental 
lonim>_   para  a   Paramount. 

june Mathis, que adaptou é tela a 
noveila " lhe 1 our llorsemen , que 
também e da la^ ra de hlast o Ibane/, 
já escreveu as partes scenicas do pho- 
todrama "Blood and Sand_. ;\ actri/ 
May Ma< /\voy representa o papel de 
esposa e líudoll \ alentino o de tou- 
reiro. 

Por t et te idade, uma das minhas amigas 
iol informada que uma empresa com- 
mercial queria lançar no mercado uma 
nova marca de assucar e que ia man- 
dar produ/ir um film-annuncio de curta 
metragem. Dirigi-me Immediatamente ao 
direttor da Km presa v felizmente fui 
contractada. O elenco compunha-se de 
duas personagens: l ma mulher e um 
homem.   i\   mulher   era   eu. 

Desempenhei o  meu  papel  tão  bem, 
que  a   marca  do   assucar   angariou   uma 

grande   freguezia.   (.)s  iornaes  elogiaram 
a    idea    da    Kmpresa   ( ommercial    c    o 
meu   nome tornou-se conhecido do mun 
ilo    i inemalographico.     ()s    produ< tores 
de  iilms  abriram-me as  portas  dos seus 
sludios  e   ilalii   a   algumas   semanas   iui 
íilmada    em    uma    fita   de   tinto   partes 
intitulada   "To   Hcll   \\ ith    lhe   Kaiser-. 
()!ivc    I eü   era  a    primeira   dama   galan 
e  eu   representava o papel  insignificante 
de  uma   jovem   írante/a   ferida em  com- 
bate.    Desde    ahi,   principiei    a    suhir   e 
at tua!mente,    depois    da    producçâo    do 
film    "Sentimental     lommy_    da    Para 

mount.  sou  uma . . .  estrella  da tela. 
.Was nenlium  destes  grandiosos  pho- 
todramas,   senti  a   "do<,ura,   do  meu 
primeiro    film,    ou    por    outra,    tr.i 
balfiei    < om    tanto    prazer   como   na 
t ita   ilo . . .^assui ar I 

O roeu primeiro film, por Mar> 
Mlles Minter, Estrella da Pa- 
ramount. 

' *    meu    primeiro  I ilm    foi   < inc 
matographado  em   uma   igreía.    Den 
tro    não    hav ia    altares     de     espécie 
alguma.    * 1   vellio    edil it io    tão    si> 
lemne   por   fora,   era    um   Studio   ( i 
nematographico   por   dentro  t-  tomo 
as   paredes   estav am   em   rui na,   mui- 
tos    pombos   fizeram   nelias   os   seus 
ninhos  e eram tão  mansos  que  che- 
gavam    até    a    pousar   em    tima    da 
t amara  t inematographu a. 

1'oi ( icorge Irving que dirigiu o 
meu primeiro film "lhe laity jnd 
the Waif... Perty Halton represen- 
tava   o   papel  tle  galan. 

(Jue  difíeren^a   ia/   agora    a   in- 
dustria  cinematographica ?    I em pro- 
gredido   espantosamente.   Ws   scena- 
rios   que   quasi   sempre    são   suptuo- 
sos   são    armados   em   pout as   horas 
e  antigamente   esse   mesmo  trabalho 
requeria    dias.    O   mesmo    acontece 
comnosco.     ;\s    actrizes,    principal 

mente,   não   podem   contiur    na   casuali- 
dade   e   pret isam    também    adquirir    os 
pratit os    t onhecimentos     da     m o d e r n a 
seietu ia   da   arte   muda. 

Neste   mundo   pouca   gente   have- 
rá    tão    infeliz    como    eu.     Perdi    minha 
mulher,   meus   parentes,   meus   amigos ... 

~    lambem seus   amigos morreram.1 

\ão,  mas enriqueceram. 

O 
c 

o 
o 
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Frieiras,   Darthros,   Eczemas,   Aphlas,   Emping   ns.    Talhos,   Ferimentos,    Contusões, 
Queimaduras do Sol ou õo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas,  Pannos, Manchas Oe Gra- 

videz,   Sarnas,   Drotoejai,   Comichões,   Queda   Oos   Cabellos,   Caspa,  Suores   fétidos,   Mordeduras  de   Insectos,  etc. 
DESAPPARECEM EM POUCOS DIAS USANDO O 

O maior defensor da  PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu Remédio Inlalllvel 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos  das CRIANÇAS,  para  o  uso da  BARDA,  conserva  a   PELLF. 
sempre fresca e avelluda&a. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de S3o Paulo. 

Deposito: Rua   General   Câmara   N.   223   <=>   RIO   DE   JANEIRO 
F»reço de vim   vldi-o, 4fl£000 



Uma falha das festas do Centenário 
■©- -O O o 

As  suiJCGslõcs  do  professor Chiaffitelli 

j'* ill listre proft-ssor Krdncisco 
( hiaft itcüi, dn Instituto Nacional 
di* Auisica do Kio de janeiro, 
recebemos   tis    seiíuintes   siiHK^s- 

làes  sobre    .1    nossa   musica   rus  lestas 
do  ( entenario. cm   Setembro: 

"Neste momento, em que de tudo se 
tala e so se cogita da nossa Ksposíção 
Internacional   para commemorar a   nosso 
■ entenario, e deveras estranhavel que o 
( .ipitulo (juo se refere a music a. não 
■. nli.i   tido   .itr   agora   uma  orientação de 
im projecto det inido. Sabemos pelos 

'■•rnat ■. que o empresário U alter MOCí hi 
.ira, ( orno   de   1 oshime, explorar   <i   \\u- 
iii ipal, tra/endn celebridades a prc<;n 

'!.     ouro.   que    nos   lar.i    '>ii\ ir   "   r y< Io 
'. a L; ne ri a no, e (juc nos trará o celebre 

■•uii stro U eingartr^cr. Agoniara luxuo- 
rnente o "(juarany- e talvez, leva a 
ena "I ). í asmurro- (!<• meu ( onter- 

ramn |nào (io:nes do ,\r.iujo j ilho. 
f*Mre.n.    tiv    concertos   svmpliímicos,   de 

■ iiii!p,ões   (Ir   musi'a   religiosa, de musica 
( drnera de apresentarão de nossos 

:rt, st.is. nada. \o princ ipio. himve reu- 
nojs e o próprio direi tor tio Instituto 
orr. idou-nu para orgjnisar uma serie 

ile ( o:i( rtos de musLa d,- tanicra. 
'-i.rs   tarde,   porem, a tuna   pergunta   s >- 

bre esses festivaes. me declarou que 
mais nada se laria "por ialta de verba.. 
Sc isso tòr verdadeiro, é doloroso ver 
a   indifTcrcnça   com   que   as   c ousas  de 
arte  são  tratadas  entre   mis. 

Kntrctanto. temos uma pleiade de ar- 
tistas de valor que qualquer nação 1 ulta 
teria orgulho cm apresentar, mas ... c 
preciso saber escolher, e Meus queira, 
que não haja unia repetição do lamoso 
concerto em homenagem ao rei ;\lber- 
to I \o entanto, jã e tempo de se pen- 
sar em ía/er alg ima cousa. I.cnibro-me 
que, antes de se inaugurar a Kxposi- 
(,ão de Bruxcllas, cm PM O. o tlr. Ko- 
dolplii» de Abranda, então ministro da 
.'\gricultura, me designou ronjuntamen- 
ic com o saudrjso c querido mestre Al- 
berto \epomuccno, para organisar uma 
serie de cpjatro concertos svmphonicos 
de musica brasileira, no grande palácio 
das testas. Havia difílculdade de se obter 
o salão, devido precisamente ao grande 
numero do pedidos de t da a parte, 
grar.dc, pois, eram cni extraordinário 
numero os concertos diários. Mcssager 
-i testa da sn 1 brilhante phalangc da 
' )pera c do Conservatório de lJaris, fez 
omir musica franceza, Stcinbach, di- 
rector do ( onservalorio de Colônia  deu. 

com o seu magnífico grupo corai e or- 
chestral, obras dos grandes mestres 
clássicos c modernos. f\ Escola Cdn- 
torum com D'lndy c Sylvain Dupuis, 
com os autores belgas, nos enthusias- 
maram. K. devo dizer tom orgulho, os 
concertos de musica brasileira ali rea- 
lisados e com o concurso da bella or- 
chestra do I hcatro de Ia Monaie, fo- 
ram de sue cesso. Kxerutamos composi- 
ções de Carlos domes, Migués, Xepo- 
muceno,   Braga,  Orwald,  \ alie,  etc. 

Infelizmente o incêndio que devorou 
o Palac io das Nações e a mudança dos 
expositores para o logar dos concertos 
nos obrigou a suspender outras audi- 
ções interessantes, realisando um con- 
certo extra no salão íiaveau de Paris 
com a celebre orchestra Colonne. O 
programma desse festival quasi que se 
' ompunha de producções de Nepomu- 
ceno. 

Sem ta/er grande esforço, na pró- 
pria bibliothcca do Instituto temos com- 
posições dignas de serem apresentadas 
ao publico. ;\li se acham as composi- 
ções de Alexandre I.evy, Irancisco \ alie. 
as musicas sacras de loão Cjomes de 
Araújo, iJelgado de Carvalho, (ilauco 
\ elasquez c tantos outros, para não fa- 
lar nos mais conhecidos. ;\ meu ver, 
e preciso não haver "partidarismo, local, 
e, os artistas e compositores de valor 
dos Kstados diversos deverão concorrer 
para maior brilhantismo desse certamen 
" Pró-Arte- para bem do nosso caro 
Brasil   c  para  bem  da   humanidade _ 

IDO- 
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* )    passaporte   (rjquellv lomem 
é  verdadeiro.    Porque   t:,   então. que   u 
guarda o  leva  preso ? 

K    porque   tem    medo  de ir 
pelo  meio  do  pinliai,   sósinho 

Melancólica, ao entardecer, sen 
tada a sombra da vasta mangueira 
erguida no (entro do sen jardim 
patriarchal, l ). Mdelaíde parece 
alar-se, pelo pensamento, as re- 
giões   mais   distantes   da   terra. 

.'\ curta distancia e um pou< o 
atra/ d*ella, seu marido, o com- 
mendador /\ nasta c í o, afundado 
numa poltrona, lia os jornaes da 
tarde. 

Bocejando, o commendador le- 
vanta os olhos da pagina que lia 
e  fixa-os  na esposa. 

Como  tístas  longe ! 
Longe I    respondeu   cila.   co- 

mo   um  echo. 
Pensas   no  futuro, tratas  do 

presente,   ou   revês   o   passado ? 
O  passado,  tornou  ella. 

Ü   commendador   insistiu: 
-   Keconstróes   o   idyllio ? 
-   O   idyllio.. 

Revendo  os seus annos  de  mo- 
ço, o commendador de novo insistiu ; 

JO  noivado*? sciencia    da    pessoa   com   quem    fala\a. 
K   a  commcndadora ; tontinuou: 

,.       .      i -   O    /Alexandre,   coitado,    morreu. * )  noivado... / , -n i      . \}\i*£    nlexandre .     perguntou    ü 
Depois,  como    senão    tivesse   con-        commendador. 

» *   noivo . . . 
De   quem ? 
Meu . . . 

D  commendador, espantado, ex 
clamou : 

Teu ? 
Sim,   o   primeiro. 

Klle,   curioso,   inquirio ; 
Sentes ainda a morte delle .J 

Muito,   muitissimo.   I' oi  uma 
desgraça. 

Kra   bonito ? 
Não. 
Kra  bom .J 

Rude e bravio. 
— 1 inha  talento ? 
— C oitadinho,   era   uma   besta. 

- I'-     porque    lhe    lamenta     a 
perda ? 

- Porque si elle vivesse eu não 
teria  casado  com  quem  casei. 

O commendador baixou os oliios, 
fingio  que  lia e  disse : 

hsta   mulher   esta    sonlian- 
do... 

A    cominendadurü    estremeceu. 
Senhorilas Eunyce Ldle, Adalzira  Bittencourt e     relanceou   os   olhos   em   torno    e 

irdcv Leite, alumnas do Gymnasio Oswãldo     ficou   pensando : 
Cruz.  apanhadas na Praça da Republica. — Eu teria sonhado ? 

/' 
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Carneiíic 

São salmlas as itl^ds democm- 
ticas pregadas v praticadas pelo mi- 
Ihardarin norte -americano ;\ndré 
C arnegie, l'.!Ie as divulgou em li- 
vros, que constituíram uma espei ic 
de ev angelho dos negócios c de ri- 
ijue/a c também as tratou naquella 
"* 1 )etTiot ra( ia triumphante „ que e 
uma espécie de programma político 
destinado ao renovomento do mundo. 

A\as mesmo C arnegie pode - se 
dizer que, ape/ar das ideas, cllc era 
um rei rei do ferro, esta' visto - 
e ijue a fascinação da própria rea- 
leza também se tazia sentir sobre a 
sua   mentalidade  democrática. 

Prova-o o seguinte episódio que 
era narrado por Sir Starr [amen- 
son e que vem de ser publicado 
no OhsemT 

I lospcde uma vez de ( arnegíe, 
no ( astello de Skibo, lembrava-se 
elle como o milionário se exaltava á 
mesa, com os seus comensaes, so- 
bre os princípios democráticos. I er- 
minado o banquete, convidou os hos- 
pedes para passarem a um "studio,, 
afim de admirarem alguns dos seus 
lhesouros. Kstes eram muitos, mas 
lia via   o   melhor dizia   elle    —  que 
mostraria   por   ultimo.    K    abrindo   a 

O Príncipe !). Pedro de Orleans Bragança, 
filho primogênito do Príncipe de Orleans 
Bragança, netto do Conde d'Eu e da 
Princeza Izabel d Redemptora. 

casa forte, com um i^esto de orgu- 
lho mostrou aos seus convidados 
uma   ponta   de   cigarro: 

— Mas que é isso ? — pergun- 
taram   todos. 

— K' o resto de um cigarro 
fumado pelo Rei Eduardo, quando 
foi meu hospede neste castcllo — 
respondeu   o  grande  democrata! 

Oi 

Minha   sogra   esteve   bontem 
a'    noite   em    nossa    casa    e . . .    não 
podia  ser  mais  amável 

Mais amável ? . . .    1 ua sogra 
Sim.   ( ome^,ou a dormir  logo 

que   entrou   e só acordou   pera sahir I 

Lógica infantil. 
/ezinlio passa numa rua na oc- 

casíão    em    que    arrancavam    varias 
arvores. 

Papae,    porque   é   que   esses 
homens   estão   tirando   as   arvores ? 

E'   porque  estão  mortas. 

— Então   e   o  contrario  do que 
acontece com a gente. Quando al- 
guém   morre   e   que   enterram' 

E um lamentável erro que commeltcm as senhoras que usam cremes e outros ingredientes que só ofierecem 
uma momentânea  belleza,  pois que o uso continuo exerce sobre a pcllc uma acção prejudicial. 

A cutis é tão sensível como uma delicada planta, c requer o emprego de um produeto que seja efficaz 
innotensivo.  e   de  absoluta  confiança  como  o 

PO" PE RRROZ  MENDEL 
CUíM  uso  diário  müntcni  sempre  fresca c  suave  a  pclle do rosto c a protege contra os efteitos nocivos do sol e do ar. 

Nota importante: — O Pi de Arroz Mendel possuc uma notável qualidade adherente que resiste a' acção 
do  ar,   e  por  isso,  não  se  deve  usar nenhum  creme  ou  pomada. 

Vende-se nas cores branca, rosa para as claras de pouca cor, Chair (carne) para as louras, e Rachel 
(creme)   para  as  morenas.   Estes  dois  últimos  matizes  estão  muito  em  moda. 

Agenda  do Pó de  Arroz Mendel, Kua  7  de Setembro,   107, l.o andar. Rio de  Janeiro, Telephone C. 2741. 

Deposito em S. Paulo: Rua Barão de Itapetininga  n.o 50 
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Educar 
O homem só vale por sua energia. 

|l I.IS PHYOT. 

vt * I contemplar a natureza TIOS 
suas múltiplas phases »' aspe- 

C "íy A cios, desde a matta virgem 00 
solo aravel, desde a solidão dos 

desertos aos rentros de população, des- 
de a humilde tabana ao mais sumptuo- 
so  palácio,   um   pensamento  nos  domina 

tudo v nhrd d" homem. 
K, tomado o homem, de entre to- 

dos os seres, analysado, desde o estado 
primitivo, na sua marcha ascendente de 
progresso, na sua evolução de nômade, 
selvagem, barharo e civilizado, ponde- 
radas as init iativas e os descobt rtas 
que se lecm suecedido no evoluir dos 
séculos, o mesmo pensamento continua 
a dominar-nos     tudo e <>hrd dn horr.vm 

\ã.« satisfeito ainda, o nosso pen- 
samento loordena idéias, relaciona o 
passado com o presente, observa essa 
pleiade de martyres i|l|t' ^c tiem sacri- 
ficado   nos   laboratórios, entre   vapores e 

gazes deletérios ; atravez dos mares des- 
conhecidos para "dcir ao mundo mun- 
dos noros". para converter em estra- 
da de tommercio o abysmo que a na- 
tureza tinha colloiado a separar esses 
mundos : nas guerras, para defender a 
Liberdade, a igualdade e a i raterni- 
dade entre todos os homens : nas mi- 
nas, arrancando do selo da terra as 
riquezas que e!Ia possuc escondidas . 
nos ares, transportando-se a toda a 
parte nos aerostatos e nos aeroplanos . 
e termina por dizer — tudo v obra 
do  homem. 

K o homem reiubila de satisfação 
ante esse quadro, aprecia a obra dos 
seus maiores, delit ia-se com as com- 
modidades que elle lhe offerece, aprecia 
os d()ces cfFluvios da civilisação, e en- 
c he-se de coragem para proseguir avante. 

K que no passado assenta o pre- 
sente, como no presente assenta o futuro. 

Mostrar as gerações novas esse 
passado de sai rif itios c de glorias, pa- 
ra que ei Ias. por sua vez, cooperem na 
obra magistral do progresso com ardor 
e com energia, tal t: o fim da cduca(.ào 
da moc idade, la/endo-lhe ver quão po- 
sitivas  e   reaes  são  as   palavras de   jules 

por sua 

Pholofirãphiãs tiradas para "A Cigarra,, dprí o desastre oceorrido, d 27 de Março ultimo, nu 
rama/ de Mocóca, da Eslrada dv ferro Hfogyanã. 0 desastre oceorreu és 4 l{2 da ma- 
nhã, com o irem mi.xto que rinha de Casa Branca, o qual depois de haoer passado pela 
estação de Itoby em direcçào á de Engenheiro Róhe, se precipitou sobre um ribeirão, 
pur tt-r corrido um aterro em conseqüência das chuoas. Morreram o machinista e o 
foguista, nada lendo soffndo us passageiros, além do susto. 0 pobre machinista foi 
encontrado na posição de brecar o carro t dando contra-vapor. Os funeraes das victi- 
mas reatisdram-si cm Ouaxupé. onde tinham sua residência, 0 primeiro carro a cahir 
foi o oãgêo de carga, que ia cheio de caroão de pedrd. arrastando com o seu peso a 
locomotiva, que jâ havia passado pelo aterro que ruiu. 

Payot : — 'o homem  so rale 
energiam. 

Educar, physica, moral c intellc- 
ctualmente. a mncídade, e dever que 
se impõe a sociedade hodierna, como 
obreira da cmlísação universal ; desina- 
selar tal obrigação constitui- um crime 
de lesa-humanidade. 

Was educar, formando homens, não 
deformando-os ; educar, nos sacis prin- 
< ipios da moral, na pratica do Bem, no 
amor ao trabalho : educar, despertando 
energia, força c vigor ; educar, culti- 
vando os affectos do coração, no mais 
puro amor da família, da pátria e da 
humanidade; educar as faculdades da al- 
ma, sobretudo a intelligencio e a vonta- 
de, de modo que aquelle possa ver nitida- 
mente as ditl kuldades e saiba vcncel-as, 
*• esta i rie a energia precisa para se de- 
terminar a vencel-as, sejam quaes forem 
os   obstáculos    que   possam   sobre vir. 

Kducar, pondo bem em relevo os 
horrores do vicio, nos seus múltiplos 
aspectos, para que a mocidade não caia 
nesse abysmo de depravação, que a 
levara a' mina e a morte prematura : 
fazendo resaltar ante seus olhos todos 
os males provenientes da preguiça, esse 
cancro social de mil tentáculos, de mil 
manhas, que so cria vadios c vagabun- 
dos, inúteis a si e prejudk iars a so- 
( k-.UIe. 

Kducar s -in fanatismos c sem pre- 
conceitos, num ambiente cie franqueza, 
sinceridade e lealdade, no campo dn 
brio, no campo da honr.', tendo como 
subsidiários, a honestidade, o trabalho e 
a  economia 

Kduc ar. c -eando forças vivas, for- 
ca-, produc toras, em todos os campos 
d i a* lividadc humana, c não forças 
parasitas, absorventes, que se relest - 
l-im   a custa   do que os outros produzem. 

Kducar pelo trabalho, para o traba- 
lho, com uma aspiração única em to- 
dos os cérebros, com uma anciã única 
em  todos  os  peitos o    Bem   dj    hu- 
manidade. 

K, se todos, mas todos, se compe- 
netrarem d esta orientação educativa : 
se todos, mas tini os, se convencerem 
de que - "o homem so rale pela 
su 1 energia", como quem diz, pela 
sua vontade de produzir mais e melhor, 
dahi provirá o cumprimento cios deve- 
res e n cada cidadão, a faculdade, que 
dimana de tal cumprimento, a exigên- 
cia dos seus direitos, a ordem social 
em tudo, a bôa harmonia em todas as 
classes, o progresso das nacionalidades, 
o avanço da civilisação humana, h ca- 
da homem bem educado, será um obrei- 
ro valioso dessa obra monumental que 
as gerações vindouras h 10 de apreciar, 
como nós hoje apreciamos a que ii"s 
deixaram   os  nossos  antepassados. 

Mão c um sonho, e muito menos 
uma utopia ; não e pairar na atmos- 
phera da metapbysica ou do transcen- 
dental ; não passo do que é positivo, 
real, palpável, baseado nos factos, e... 
contra  factos  não  ha  argumentos. 

Kducar . . . educar a mocidade . . . 
"that is the questtonn. 

PROF. GUERREIRO. 
S. Paulo 
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spct/" r/.- (im C/M frfferecido polo *r   Charles llcrman e sua cxcma. esposa ás familias que têm freqüentado 
a sua exposição, ,1 rua de S   Bento n.  24-1. 

L^J ISD 

Qual e a moça  mais  bella  de  S. l^aulo? 

Concurso de Belleza d'"A Cigarra,, 
o o o 

L-| ' 'I um su( ( csso a HOSSJ inic iativa 
■*■ úbrindo   um   < om urso   ac   belleza 
.ilim lie apurar (juol é a mais bella mo- 
(.a  de   S.   Paulo. 

C hoveram i artas a' rctiat ^ão íi' "/\ 
' itiarra trazendo os votos dos nossos 
innnnuTos  leitorer. 

.■\ votação já esta' c onsideravel, c 
(orno ei Ia se disperso por muitos no- 
mes,' não dispomos, na "/\ Cigarra" de 
hoje, de espago suíTicientc para publi- 
( ar o resultado ale agora obtido, o que 
taremos   no   próximo   numero. 

(Juacs serão as senlioritas que ca- 
minham na vanguarda?  h' uma pergun- 

ta que se ouve cm toda a parte, pois 
o nosso ( oncurso tem despertado um 
interesse extraordinário. 

[ontuKO Je telleza illüõarfa" 
.1 mo(.'d mais hella du São Paulo 

é ã Senhorila 

Assignatura do rolante ■■ 

Os votantes dcvcráo cortar o "cou- 
pon.. abaixo e endcrecai-o a rcdacção 
d'"/\ Cigarra,,, rua S. Bento 93-A, 
S. Paulo, com os nomes das senliori- 
tas  escolhidas. 

Conlraclo de casamento 

Contractaram casamento a prendada 
senhnrita Lúcia Ferraz do Amaral, um 
dos mais hellos ornamentos da nossa 
sociedade, tilha do sr. Joaquim herra/ 
1'ilho e da sra. d. Maria Hora de /\. 
í'erraz, residentes nesta capital, e o 
distineto moço sr. Mlarico Xotíueira da 
Costa, iilho do sr. |osé Joaquim da 
Silva c Costa e da sra. d. ígnez de 
Nogueira Costa, residentes no Hio de 
laneiro. 
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HS MULHERES MfllS FORMOSAS 

SÓ USAM  SflBÃO  Russo 
Porque tira  manchas   e rugas  da  pelle, amacia   e  embelleza   a  cutis. 

elimina a caspa e qualquer elemento parasitário. 
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Notas de Arte 
o 
g      EXPOSIÇÃO 
0      HKRM/VN   •••• 

DO D 

I 1 , M sitji» niinuTiisissinu 
c selei tú a concnrrcníia 

á exposição cJi- trdhollios irn 
( arnaúho quv actviiilniontv ri- 
nlisj »i rua do S. licnto 3 l - . \, 
d distint to est uiptor sr. I li.ir- 
Its i iermari, ijui- oprcsonta 
trabalhos vrrdadfiromcntt' ma- 
ravilhosos, t-nlrt' os quaos se 
dcsta< ani, ponni, - \ I racc- 
dio do ( inl^utha *■ n "( liris- 
to, ido t iermanl ia i unsa 
«rado pela crititü dv todo o 
mundo. 

I ombem a rc( onstitui<,ão 
do assassinato do lJinhciro 
WJí hado impressiona vi vã- 
mente   os   visitantes. 

l.ntrc as numerosas pes- 
soas que Um at corrido a 
admirar os trabalhos de Mer- 
man, pudemos tomar nota 
dav seifuintcs :   Senhoras C on 

'ChrisiOr. — hellissimo trabalho em carnaúba, de Charles 
fh-rman. âctuaJrncnfc exposto no salão d<i ni<i df 
S   Hvuto n   34- '\ 

dessas de Pratcs c de Lara, 
st-nhorltas .'\nnita Pratcs C os- 
ta. \air Duarte Xunes Ka- 
ptista. I). Duarte Leopoldo 
e Silva, arcebispo metropoli- 
tano c seu secretario, I'ran- 
tisco Ararlpe Sucupira. Pa- 
dre Luiz I^otea, 1 )r. líodo- 
valho )iinit>r e senhora, 1 )r. 
I iumberto l' enut ei, < apitão 
/Antônio Paiva de Sampaio, 
monsenhores .'\ssis de Har- 
rns e Manlredo 1 .cite, pro- 
fessores C armello i )aniato e 
Kaul Romano, da ."Academia 
( ommcrcial   Brasil. 

í  m    sujeito    que    íora    a 
um   dos   nossos  thealros   para 
se distrahir. aborreceu-se tan 
to que   no   primeiro intervallo 
tratou   de   ir   para   cosa. 

* ' porteiro ventlo que não 
pedia  a  senha,   informa ; 

ja   vai .■,    I altam    ain- 
da  dítis  ac tos 

K    justamente   por   is 
so   que   me   vou   embora. 

CD 

Deus permittiu a philoso- 
phia ao homem; mas ensinou 
a   comedia  a'  mulher. 

"O assãssinio dí- Pinheiro Machado*   — impressionante scena reconstituida pelo distineto esculptor Charles 
Herrnan e exposta no salão da rua de S.  Bento n. 24-.:\. 



Houve cm seguida um animado 
boile, fiuc se prolongou ate a madru- 
gada  seguinte. 

Notamos rntrv os presentes os srs. 
luiin IJcreira t* família, I.tii/ de Paula 
Kdmos »■ familia, Leonel Soares, josó 
íxotirigues <la Costa, ['rancisco \ianna, 
jtiõo í iiMiriqiK'. M.irio Braga, Henrique 
I flix »• família, .'\rrysio ilt- C amargo *• 
iomilía. lu-mo C liiovegatti »■ senhora, 
lustino Povoas, Kcnc Lefêvre e familia, 
|oãf) Augusto Amaral, Mr. f lall r fa- 
milia, Mr. C oats. Alfredo Sadocco c fa- 
milia, João Itaborahy e familia, Manoel 
I rrn-ira    de    Souza    c    familia,    Nelson 

Teixeira e família, Guacymirím leixeira, 
Plínio Pímentel, Manoel Pinto Montei- 
ro c familia, Manoel Pinto Monteiro 
júnior, (icntíl Barros, Gentil Lima e 
Castro Antônio de Miranda <■■ família, 
Cândido ( ru/, Vicente lessaroltí, Amé- 
rico Hcndsfeld, Humberto domes de 
Freitas, hamilia Miranda, jacob Ncbcl, 
\ ictorino hasano, José Victor de Maria, 
Sylvio Costa. Abelardo Hendsfeld, An- 
tônio Pires, joao Braga, /Alberto Braga 
c senhora. Benedicto Silveira, 1 )omin- 
gos Laureann; sras. dd. Kíta leixeira. 
Hlomena Sadocco. Nadir Hcndsfeld Mi- 
randa,  Guiomar Hendsfeld de Camargo, 

Assnmpta Braga Mme. Kcné Lcfevre. 
Alrina Lorena, Iracema de .Moraes Li- 
ma, Luiza Pinto Miranda, Rachel Lo- 
rena Miranda ( hrtstína Hendsfeld, llayt 
K. Hall; Scnlioritas "^ ara leixeira. Bc- 
nedicta Duarte. Odelte Bastos, Carmí- 
nha Miranda, Maria José de Sou/a, 
Aracv de Miranda, Diva de Paula lía- 
mos, Maria de Lourdcs P. líamos, Amé- 
lia Pinto Monteiro, Maria Pinto Mon- 
teiro. Atirea Hendsfeld Miranda, Vi- 
ctoria Pereira de Souza, Rozinha Pe- 
reira de Souza. Kcné /efêvrc, Holl 
Zcfcvrc,   j'\ntonictta    Silva,  \air    Silva. 

Kphi- 

muit' 

Ü 

Qrupa de senhoras, smhoritas e cavalheiros que assistiram á fesla offerecida a seus amigos e freguezes 
pelos proprietários do Bazar Santa Ephigenia, á rua de Santa Ephigenia n. 123, por mohco do 32fi 
annirersaho de sua fundação, oceorrido a 25 de Março ultimo. 
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Bazar de Santa Ephígenia 

w ;\ lesta do seu 32."  Anniversario 

C( >\1MK,\\< 1K';\\|)I l.i passdtom dn 
ÍJ.o jnni\ crsoriti dd tiinda<,üo tín 
impnrtJilti' »■ ( ntiiu-i iilissiiim ^s 

tdholot inu-nto ((irnnuTi i.i! i\\iv muito 
liutir.i d altn commcrt io wmiist.i iKi 
missa rapitdl, lUiiumitKuln " I ui/.ir de 
Sanlú l phiKfnia ". sitn na ruo Santj 
l.plti^i-ni.i n.ü 1 J i. (l.t 1 irmã . \. 1*. de 
SOU/J A ( nnip.. d st-u .u \i\li\ i- muito 
diynn t [u-ti1. sr. . \ u^nst.' Wirjndj 1* 
Úv Sou/d, pnimm vu. em .i nuite de 25 
de \\ür<,<i, tini yrondt' lestival. tjue t^w 
por objcitivn ituiu^iirar um artistito r« 
trato tio seu di^nn antei essur e f ntida- 
uor ila i asa, sr. ,'\ntonin Per»1 ira de 
Souza, prrstando- lhe assim uma si^ni 
i u ativa   íionifiiouem. 

(> festival, que se realisou no inte- 
rior do estabelet iniento, esteve conior- 
ridissimo, marcando uma data immor- 
redoura   na   memória   de   todos   que   tive- 

O sr. . intonin Pereira c/e Sousd. fund.i- 
dorerhefeddcãsd.de l^<'d h*l^ 

ram a ventura de o apreciar, nelle to- 
mando parte pessoas de destaque em 
nossa sociedade, notadamente do alto 
( ommerc io. 

;\ festa ioi or^anisada pelo comei- 
tuado commeriiantc sr. /Augusto P. de 
Sou/a, esforçado continuador da ol)ra 
do seu predet essor. como pro\ am os 
constantes melhoramentos por que tem 
leito passar a casa no curto espado de 
tempo em que a dirige, sendo de notar 
a próxima crea<,ão duma i ilial em San- 
tos, no confortável prédio da Praça 
José   Honitai io,    5. 

( ) sr. Augusto leu o seguinte dis- 
curso : 

"Exmo, sr. Rntonio P. de Souza. 
Kxmas. senhoras, gentis seníioritas. se- 
nhores.  Meus  bons  companheiros. 

Km 1887, afirontando as ondas re- 
voltas do í )ceano, vciu para o lirasil o 
nosso querido homenageado, expoente 
da perseverança, da tenacidade e do 
trabalho. Sabe Deus com que saudade 
elle deixou a sua querida ia mi lia e o 
legendário Portugal, o jardim da Euro- 
pa a beira-mar plantado, perfumando o 
Htlantico  e  enobrecendo o  velho conti- 

nente. Sua vida, no novo mundo, tem 
sido uma série ini inita de lu< Ias. mas 
metas que nobilitam e digniticam a sua 
respcitabilissíma personalidade. Iniciou-a 
i heio de lé, de esperança, < om o pen- 
samento voltado para I )eus. K'por isso 
que \ ene eu i" conquistou aqui Mo que 
ardentemente aspirava, licar bem para 
la/er iuin. Nobilissimo caracter. Alma 
và. digna de sinceros louvores, jamais 
esipnc eu dos que soflrem e que ex ten- 
dem a dextra humilde implorando um 
obulo para minorar os seus soflri 
nie n t os ! 

I .m 1 swn. i^to a 25 de Março, o 
sr. /Antônio Pereira de Souza tundnu o 
Kmporio de Santa Kphigenia, no mes 
ma loiai onde nos nos achamos neste 
momento. Com a quantia de ISüS"""» 
o seu único capital, elle entrou reso- 
luto c tirme nas lides commerciaes, 
apesar de ret onhec er a insigni) icancia 
dos seus rei ursos i inanceíros c de sa- 
her que iria d'dlii em diante palmilhar 
a sen da de espinhos cuide muitos i a- 
hem logo apiis a primeira caminhada, 
prostrados pelo desanimo e pelas feri- 
das produzidas pelos espinhos da inveja 
c da peri idia. I.uctador intemerato c 
audaz c ombatente, alli ^ em eu todas as 
etapas, e, em 1*^05, ja cm franca pros- 
peridade, conseguiu notáveis reformas 
cm seu estaheíec imento commerc ia!, mu- 
dando então a sua denominação para o 
de "Bazar de Santa Kphigenia", deno- 
minação  essa  que   conserva   até   hoje. 

I >e 1 Sq5 em diante, o sr. Manoel 
Pereira de Souza e mais tarde o sr. 
|osé Pereira de Souza, actuaes soe ios 
da c asa, passaram a c imperar c om o 
seu irmão, revelando ambos grande 
aniiir pelo trabalho c notável interesse 
pela causa que abraçaram, prestando 
assim inestimáveis serviços e conquis- 
tando a admiração e sim era amizade 
dos  seus  companheiros  de  luetas. 

* * sr. Antônio Pereira de Souza 
foi chfe desta casa pelo longo espaço 
de 2.S annos, deixando esse cargo de 
summa responsabilidade em 1918 para 
descançar, depois de ter feito verda- 
deiros prodígios na sua memorável car- 
reira commercial e de ter conquistado 
de banqueiros e vultos de destaque do 
nosso meio financeiro, considerações 
tacs que o elevam c o engrandecem 
extraordinariamente no conceito dos ho- 
mens de bem. Apesar de aífastado. elle 
esta ligado espiritualmente a esta casa, 
razão porque nos momentos de intenso 
trabalho elle vem ao nosso lado bata- 
lhar comnosco c provar assim que ê 
sempre o mesmo homem de tempera, 
atteito ãs luetas e aos trabalhos, prom- 
pto em qualquer emmergencia para os 
combates da vida. Sua passagem na 
chefia desta casa, deixou um rastro de 
luz rsplendorosamente lindo c que at- 
tingii a' os doirados pórticos da posteri- 
dade. I'oi um chefe modelo, enérgico e 
bom ao meimo tempo. K* que elle 
soube reunir o útil ao agradável. Man- 
tendo   J  principio   da    auetoridade,   elle 

soube também conquistar uma solida e 
indestruc tivel amizade dos seus subor- 
dinados. Kxemplarissimo chefe de íami- 
lia. caritativo e sensivelmente bom, elle 
auxilia freqüentemente estabelec imentos 
de < aridade c soe c orre os nec essitados, 
e isso no religioso silencio da sua mo- 
déstia, sem alardes c sem bimbalhar os 
sinos   da   vaidade.   iMtuí"   herni 

C ommemorando, pois, o 12.° anni- 
\ ersario desta tradii ional tenda de tra- 
balho. temos a suprema honra de inau- 
gurar " seu retrat" Kil-o ! . . . C orno 
uma eloqüente demonstração da nossa 
estima, da nossa admiração, Ksse qua- 
dro será um symbolo para os que lu 
c Iam nesta i asa. C ontemplando-o nos 
transes difticeis. sentiremos mais esti 
mulo para o trabalho, jamais esque- 
cendo esta máxima : "A quem trabalha 
I >eus  ajuda ' 

Interpretando assim os sentimentos 
dos meus bons i ompanheiros. eu v os 
saudo sr. Antônio Pereira de Souza e 
faço ardentes votos pela vossa prospe- 
ridade pessoal e de vossa cxma. fami- 
lia  c  que   I )eus vos conceda  muitos  an- 

rlugusto  Miranda P. de Sousa. 
actual chefe dd casa. 

nos cie vida, mas vida tranquilla e 
cheia de flores, para felicidade dos 
vossos soe ios, dos vossos empregados, 
da sociedade em que viveis c dos que 
vão bater ã vossa porta em demanda de 
uma dádiva para minorar as suas dores, 
neste   planeta   que   nos   illude   tanto. 

Salve o sr. Antônio Pereira de 
Souza I 

Viva o "Bazar de Santa Kphi- 
genia :" 

( ) orador ioi, ao terminar, muito 
applaudido. 

falaram ainda os srs. Vicente i es- 
sarolli, guarda-livros da casa, em nome 
do pessoal, e julio Pereira, sendo am- 
bos  applaudidos. 

( ) homenageado respondeu em bre- 
ves termos, confessando-se tocado do 
intimo d'alma com tão espontânea de- 
monstração de afTecto de que era alvo, 
renovando-se então os applausos da 
assistência. 

Logo após o sr. Augusto, bem co- 
mo o sr. Alberto Braga, solicito ge- 
rente do "Bazar", conduziram os srs. 
convidados para a ampla loja transfor- 
mada cm salão e devidamente engala- 
nada, onde foi servida uma lauta mesa 
de doces, regada a  finos  líquidos. 
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O voto secreto 
—(g  

(Cilliboncio pira "Higirn..) 
DOQ 

0 systema eleitoral cm viyor no 
Brasil é o mais vergonhoso possivel. 
\ão ha eleição, cm   nenhum 
Kstado, que não de o resul- 
tado que o respectivo Go- 
verno quer. E por isso não 
ha partidos no Brasil. Km 32 
annos de Republica, nenhum 
partido conseguiu  vingar. 

í\ razão é clara. Pelo 
systema eleitoral presente- 
mente em vigor em nosso 
paiz ninguém tem indepen- 
dência nas eleições, porque, 
ia quando nos approxima- 
mos do edifício em que se 
realiza o escrutinio, os cabos 
cleitoraes se acercam de nós 
o nos assediam, obrigando- 
nos a acceitar as cédulas 
e acompanhando-nos até a 
bocea da urna. Dada a ti- 
midez e dependência de todo 
mundo, 6 claro que poucos 
deixam de votar com o Cio- 
vt-rno. 

No interior do Brasil os 
eleitores, em grandes grupos, 
em massa compacta, votam 
passivamente, sem saber em 
quem, obedecendo automati- 
camente nos chefes locaes. 

1 odos nós, eleitores, de- 
pendemos sempre de alguém. 
Kmpregados no commcrcio, 
na agricultura, na industria, 
funecionarios públicos de 
qualquer categoria, como é 
que, na presença de um chefe 
politico ou cabo do governo, 
os quaes tudo flscalisam, co- 
mo é que, repetimos, o elei- 
tor lera coragem de recusar 
a cédula que se lhe apresenta 
para depositar na  urna?. 

Por isso rarissimos são 
os que votam com indepen- 
dência, e isso mesmo só nas 
capitães. Quasi todos os elei- 
tores têm qualquer depen- 
dência que os obriga a ac- 
ceitar a cédula imposta c a 
votar com o Governo. 

K assim, com o actual systema de 
escrutinio vigente no Brasil, todas as 
eleições são burlas grotescas. 

E' vergonhoso o espectaculo que 
offerecem as eleições nacionaes. 

'Deante das urnas, em bandos ar- 
regimentados, desfilam milhares de "je- 
cas,   inconscientes,   obedecendo   á   voz 

dos caciques poderosos; cabos eleitoraes 
compram, ameaçam c perseguem impu- 
nemente a centena de cidadãos timidos 
e ignorantes; individuos votam para 
conseguir as sympathias de um patrão, 
a amisade de um rico, a certeza de 
uma clientela lucrativa, mas ninguém 
se preoecupa com as qualidades pes- 
soaes do votado, nem sabe das idéas e 
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Sonho e Primavera 
Passas... 

Parece 
Que esvoaças, 

E que é uma messe 
Ondulante, d'oiro, 

O leu cabello loiro... 
Passas, e, na minha mente. 

Perpassa um desejo aloucado 
Pensamento minaz       de repente: 

Eu bem quisera ser, em um morgado, 
Longínquo, dos contos de fada e dos sonhos, 

O segador feliz dessa fiava seara, 
Teu   cabello aromai   que   pela fronte   clara 
Descae, ondulante, em corymbos risonhos... 

Eu bem quizera ser a briza leve, 
Que sussurra amor pelos rosaes 
Para, em tua  boquinha breve, 

Instillar beijos lethaes. 
E, em glorioso hymeneu, 

Nesta primavera, 
Eu bem quizera 

Bem quizera 
Ser teu. 
Teu... 

OSCAR STEVENSON. 

dos programmas dos candidatos: é o 
domínio absoluto do interesse mesqui- 
nho de meia dúzia de mandões.. 

Entretanto, é facilimo acabarmos 
com esse espectaculo vergonhoso das 
eleições no Brasil. Basta adoptarmos o 
voto secreto, originado na Austrália e 
que constitue o único systema de vota- 

ção capaz de assegurar o sigillo c a 
dignidade do eleitor, systema adoptado 
hoje em todos os paizes cívilísados, com 
excepção única e exclusivamente do 
Brasil! 

Pelo systema do voto secreto, o 
eleitor recebe do presidente da mesa 
uma lista com os nomes de todos os 
candidatos e um enveloppe offícial, ou 

apenas este, como na lei al- 
lemã, na chilena, na rumena, 
na franceza de 1913 e na 
italiana de 4 de Setembro de 
1919. Em seguida, dirige-se 
o votante a um compartimen- 
to especial, onde uma vez só, 
assignala na lista, com uma 
cruz, o nome do candidato 
preferido, ou colloca a cédula 
que trouxe, ou que fez alli, 
dentro do enveloppe, fechan- 
do-a em seguida. Só então o 
eleitor volta novamente á sala 
e deposita, já agora deante 
do publico, o enveloppe fe- 
chado na urna. 

Os americanos têm com- 
binado ultimamente este sys- 
tema com o uso das machí- 
nas electricas registradoras, 
E' como se vota hoje nas 
grandes cidades dos Estados 
Unidos e é como deveríamos 
votar nas nossas grandes ca- 
pitães. 

Porque, assim, o segredo 
do voto se manterá absolu- 
tamente e a apuração se fará 
automaticamente, com impec- 
cavel lisura, poupando-se ás 
mesas eleitoraes um trabalho 
prolongado e fatigante. 

Seja, porém, como fôr, 
por meio de listas, como na 
maior parte do mundo, ape- 
nas por enveloppe, ou com 
machinas electricas, o essen- 
cial pelo systema do voto 
secreto, é que o eleitor faça 
a escolha do seu candidato 
num compartimenlo isolado, 
livre de qualquer fisaalisação 
subalterna ou coacção. 

Só assim, com a adopção 
do voto secreto no Brasil, 
cessará essa vergonha sem 

_ nome de sermos o único paiz 
onde não ha partidos orga- 
nisados e onde os governos, 

quaesquer   que    sejam,   impõem   a   sua 
vontade  absoluta. 

MARIO PINTO SERVA 

A belleza é uma flor cujo perfume 
é a bondade. — Mãbire. 
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Umosonto! 
L /\\I)()   a    irmã    Sopliia 

Mngelica do Menino Jcsús 
cntou,   como    enfermeira, 
cm  umd casa de caridade, 

' todo o mundo voltou  para 
cila sua attenção. 

Com eneito, as maneiras delicadas 
e agradáveis da irmã Sophia Angélica, 
a sua feição toda terna, onde dois 
olhos, grandes c pretos, derramavam 
luzes scintillantes e boníssimas, o seu 
sorriso discreto e leal, os seus modos 
carinhosos e simples de tratar, indis- 
tinetamente,  a   todos,   fÍ7erani-n"a   cahir 

E, de Tacto, Irmã Sophia Angélica 
do Menino Jcsús era mesmo uma santa 
pelo seu grande espirito, pelos seus 
olhos puros e serenos, pelo seu sorriso 
brotado do imo dalma, pelos seus ces- 
tos ternissimos, pela sua figura toda 
simplicidade e sympathia e pelo seu 
semblante  formoso c  casto . . . 

Existia, nessa mesma casa de cari- 
dade bemfa/eja. um velho medico cujos 
longos annos de clinica desinteressada 
naquelle templo de amor aos desampa- 
rados, e cujos cabcllos brancos e lon- 
gas barbas o fizeram credor de um 
tratamento especial, repassado de res- 
peito  e gratidão. 

Esse 
me n tos 
Sophia    que 

edoso   sua visa dor   dos  padeci- 
Ihelos   não   podia   vêr   a   irmã 

lhe    não   pedi; lisse,  que 

Instantâneos tirados para  "ri Cigãrram  na rua Direita. 

immediatamente   na  venerarão,   na   esti- 
ma  dos que  a  conheceram. 

Irmã Sophia Angélica era ainda 
muito moça. Vinte e dois annos — eis 
a  sua  edade. 

/\ grande dedicação para com os 
enfermos, a extraordinária piedade para 
com as dores c soffrimcntos alheios, os 
cuidados, verdadeiramente maternaes, 
para os que necessitavam do seu auxi- 
Iho e esforços, tudo isso fez que, ao 
redor dessa humilde e extremosa serva 
do Senhor, se tecesse um halo de pro- 
funda consideração   e do  maior apreço. 

Solicita c aflectuosa, sempre prompla 
em attender aos sagrados misteres da 
sua santificada missão, distribuindo, a 
todo o instante, aos seus doentes, um 
sorriso de bondade c um olhar de com- 
paixão. Irmã Sophia /Angélica tinha a 
vida inteiramente entregue a' pratica do 
bem c ás orações fervorosas. 

yuem a visse, envolta em seu rou- 
pão de irmã de caridade, a cuidar ca- 
riciosatnente dos enfermos ou a rezar 
em seu livrinho, cuidadosamente enca- 
dernado, exclamaria logo: 

— Parece uma santa !. . . 

nao supphcassc, num tom de mais to- 
cante  e  immcnsa sinceridade; 

— Irmã Sophia Angélica, vós sois 
realmente uma santa! Pedi por mim 
cm vossas orações, rccommendai-me a 
Deus em vossas preces! Kezae por mim, 
irmã   Sophia,  rezae  sempre ! . . . 

Irmã Sophia. mostrando-se lison- 
geada e feliz, dava signal que sim, que 
se lembraria em suas rezas do bom 
doutor e de todos aquelles que lhe soli- 
citassem  tão agradabilissimo obséquio.,. 

Alas . . . quem, com toda a attenção 
e    maior    interesse,   seguisse   todos   os 

passos da irmã Sophia, quando orava 
contrictamente em seu livro formoso — 
livro que trazia comsigo, cuidadosa- 
mente guardado — veria que lagrimas 
crystallinas e rápidas cabiam dos olhos 
da  santa  irmã  de  caridade... 

— Quem seria? Qual o motivo? 
Porque essas lagrimas furtivas? Que 
peccado teria, para tamanho arrependi- 
mento, praticado  aquella   mulher  que sõ 
tazia sabia 

Entretanto . . . quem pudesse, por 
um instante siquer, roubar-lhe o livro 
de preces — aquelle livrosinho precioso, 
tão carinhosamente preservado, — en- 
contraria, na primeira pagina, a seguinte 
dedicatória, feita com letra forte e mas- 
culina : 

"A*. . . com quem não consegui, por 
motivos superiorissimos, reunir o meu 

coração e confundir a minhal- 
ma, offereço este livro sagrado; 
c, quando o leres. pede ardoro- 
samente a Deus que nos una, 
para  sempre,   no  eco . . . - 

Seguia - se uma assignatura 
curta  c   qua^i   inintelligivel . . . 

Alli estava, profundamente 
encerrado c conservado com des- 
vellos. naquelle livro, o mysterio 
daqucllas lagrimas, e sobretudo 
o mysterio daquelle "hálito., tão 
modesto c rude. cobrindo o corpo 
de quem, cm plena flor da edade, 
trocou heroicamente (quem sa- 
be? I ) uma existência cheia de 
riqueza, de luxo. de conforto, de 
seda e de perfumes, por uma 
outra tãt) simples, tão humilde 
e resignada — embora nobre e 
bemdita — de religiosa e enfer- 
meira de um hospital de cari- 
dade publica .. . 

IHANCISCO DAMANTE. 
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hllc; — l.u   amo . . . 
Klld: — .\!i I eu jü tinha suspeitado 

isso, ha muito tempo . . . Mas o sr. c 
muito reservado . .. 

Elle: — Amo a deliciosa liberdade 
dos solteiros . . . 

Ella: — Grosseiro!  Malcrcado! . . . 

Sabeis porque aborrecemos tanto os 
avarentos? Porque nada podemos tirar 
d'clles. — VoUoire. 

Manchas, Pannos.  Rugas,  Es- 
'9    pinhas e outras MOLÉSTIAS 

que   enfelam   a   CU TIS   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

lODEA 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o trata- 

mento da PELLE. 
Deposito em  São Paulo:  DROGARIA  BARUEL 



ít-ito. ( um as pernas mettidas entre os 
len<,<íGS, a camisa escorregando hom- 
Kros atiaixo. impunha-se a tarefa de 
k-r os iornaes e revistas. Passava os 
itllios pelas noticias do mundo elefante, 
interessava-se pelos anniversarios. pelas 
(»l)r.is de piedade promovidas pelas se- 
nttoras d** alta roda, pelos últimos 1 i- 
l^jurinos.    /Assim,   em* menos    de  quarto 

l ma das suas horas mais agradá- 
veis era aquella cm que se entregava 
aos cuidados, não menos excessivos e 
affectuosos, do "coiííeur". Este apre- 
sentava-se sempre de smoking, e tinha 
uns ares de moço da boa roda. Dentes 
magníficos, cara escanhoada. Só falava 
trance/. Mlle. I.ili falava trance/ cor- 
rentiamente  c  ia'  se  tainiliarisara  com o 

de hora, tinha satisfeito a sua turiosi- 
ilade e posto de lado, < omo inúteis, al- 
^umas dezenas de maga/ines, de revis- 
tas literárias e iornaes. leito isto, Ic- 
i, antava se. e. desta \ ez, de v erilade 
' J seu t»(mho era unia ( oisa complica- 
da. ;\tiUs. tontentava-se tom um sa- 
ttonete e uma ampla i)jcia de água lé- 
pida. \' sahia df) seu hanho tão asseiadj 
i omo urna nympha a en ergir da fonte. 
."Agora, porém, o seu corpinlio magro, 
leve, de li n tias um tanto angulosas, 
exigia urna piscina e águas ahundantes 
saturadas de água de colônia e essen- 
ria de rosas l ma massagista eximia 
iriecionava-lhe o corpo com luvas de 
ínu tia. Depois, pulverisações de vina- 
^re aromatico e outras coisas essenciaes 
a  í onservação e  belleza  tia  pelle. 

Km seguida, \ inha a manicura, uma 
se ti ti ora Iram e/a, que se dedicava a's 
suas un ti as tom um cuidado muito af- 
fectuoso, muito exaggerado. Madame não 
lhe abandonava as unhas senão depois 
que ellas estavam tulgurando, com uma 
centelha bem viva em cada curva. I ra- 
lava-as a esmalte, a pastas vermelhas, 
J verniz, terrintios e apparelhos de lei- 
tios caprichosos, a ácidos e líquidos 
cm   frasquinhos   minúsculos. 

argot , mas não conversava com o 
rapuz senão a propósito do penteado, 
de um retoque a fa/er ou du um etleito 
a tirar, em phrases curtas, sem o I itar 
nunca. í\ unia mo^a da sua posição e 
t<jrtuna não convinha a intimidade das 
phrases longas. Entretanto, sentindo que 
era admirada, que aqueltas mãos, sob 
pretexto de achatar um anel rebelde 
dos cabe!tos, se apoiavam cm sua ca- 
beça com uma lentidão menos protis- 
sional que carinhosa, entregava-se a'quet- 
les cuidados com um prazer que, mes- 
mo a si própria, penosamente coníessa- 
va. C omo era um profissional, rece- 
bia-o com qualquer "toitette", preterin- 
do até reccbel-o com a "toilette" que 
menos  a  vestia - . . 

rvs vezes, para desçam, ar dessas 
sérias oecupações, em que se immobi- 
lisava por horas e horas, necessitava 
executar movimentos violentos. Ia tazer 
uma partida de tennis no seu club. De- 
pois do almoço, um passeio pelo seu 
arrabalde, ora a pé, ora de automóvel. 
Puro pretexto para exhlblr a "toilette" 
de passeio. /Vs dezeseis horas, uma 
volta pela cidade a ver os mostruarios 
dos toalheiros e das casas de armarinho 
/\s   loias  de   modas   tentavam-n'a    mais. 

Entrava. M escolha de "robes" e "man- 
teaux", com exhibiçao de manequins 
vivos, oecupava-lhe minutos profundos 
de attenção e tensão espiritual. Por 
fim, cançada do esforço, sem se deci- 
dir por este ou por aquelle artigo que 
se lhe offerccia, comprava qualquer fu- 
tilidade. 

Num dos maga/ins do centro ha- 
via uma tiora de chá elegante, com um 
quarteto de cordas. .Mlle. I.ili não dis- 
pensava esse chã nem a sua hora de 
musica e "flirt". Kniquanto mexia o 
assucar no fundo da chavena, fazia-se 
alvo da attcn<,ão dos homens. Não lhes 
correspondia nunca. O orgulho dos seus 
recentes milhões roubaram-lhe, em par- 
te,  a  sensibilidade. 

Knlrava em casa quasi a hora do 
jantar. Mal tinha tempo de mudar de 
vestido. /Aquella variedade de pratos e 
o serviço ã trance/a tiravam-lhe o ap- 
pctile. Não podia consolar-se com a 
talta da antiga terrina de feijão, de 
caldo grosso. Distrahia-se, porém, cm 
debi< ar  as  gelatinas^cmbeber'o  pão  no 

molho de tomate e provar, apenas com 
os lábios, os vinhos seccos. Desforra- 
va-se  nas  fruetas. 

/Vs vinte c uma horas, fazia a sua 
entrada gloriosa no 1 hcatro Municipal, 
quando era recita de assignatura. /Apoi- 
ando o cotovelo no rebordo da Irisa, 
ostentava o decote amplo e os braços 
mis. Sentia apenas que o decote tivesse 
um limite, mas consolava-sc com o li- 
mite máximo. Nessas suas horas de 
triumptio   tinha   I.ili   a   sensação   de   que 

V. 

LICOR   PAS  OREANC^AS 
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fa-Qó****^ 
Vida   Elegante    - —DJD- 

■-[JÍD==- 
Mlit-   I.iti   tom  apvnüs  ue^oito annos, 

dezoito   annos   uc    euiuíi'   i'   cinco    anmts 
df   turtuiui   i-   \ HIJ   elir^antc.   \.IM t-u   ptt 
l>rt*   e   foi   polir»'   ate   aos   irttn-. 

(1 papa era uni simples agente i)*- 
negócios, e tlc ncyot ios (jue tatatiiu-nti' 
tracassa\ ain. () pobre IUMIU-IU. na luta 
pela    vida.    não   fazia    uni   estorno    que 

- .■.■. &*      ^\ 

obtivesse   êxito   nem sabia   Ja   luta senão 
depois   de   derrotado. 

."A occupa(,âo da pequena era ma- 
lhar o piano sem nunca acertar a de- 
dilhagem nem ti compasso, (ompôr, ci- 
la mesma, os seus t bapeos. aproveitan- 
do as turmas velhas e as i itas desbo- 
tadas, e, com o lindo rostlnho cheiran- 
do a pó de arroz barato e besuntado 
de carmin, olhar a rua. de cotovelos 
fincados no para peito. Kram essas as 
suas horas melhores. Cultivava a at- 
tenção dos homens, estimulando-a tom 
um geito ile olhar de que tirav a ei lei- 
tos maravilhosos e com um geito de 
manter os lábios pondo a descoberto 
os dentes, que brilhavam. C anlava tam- 
bém, quando o pae estava ausente ou 
a mamãe não estava de mão humor. /* 
sua vozinha. nos registros egudos, ial- 
seava, desafinando, lodo o seu alietto 
dedicava-o ella a um tachorrinho, o 
"brinquinho", de focinho pelludo e olhos 
i horusos. Era a elle, a elle só. que ella, 
nas suas horas de aborrecimento, con- 
tava as suas ambições, o seu desejo de 
irequentar o grande mundo, de se ves- 
tir segundo os ullimos figurinos, guiar, 
ella mesma, a sua Ben/, tonlonando 
pelas avenidas asphaltadas, dançar o 
tango nos salões elegantes, freqüentar 
o 1 heatro Municipal. Kra ao cachorri- 
nho. emfim, que ella abria a sua alma, 
dizendo-lhe as suas angustias c ideaes. 
"Brinquinho,, sentado no regaço de 
Lili,   olhava-a  muito,   nesses   momentos 

de confidencia, com os seus olhinhos 
intelligentes, quasi humanos. I )ir-se_ia. 
pela maneira t om que acomp.inli.u .i os 
gestos ã menina e attentava nas suas 
pala\ ras, que elle t omprehendia tudo. 
;\ s vezes, quando a pequena, para dar 
mais intimidade a's suas confidencias, 
approximava o rosto do seu focinho, 
elle. traiçoeiramente, lambia-Iho. sol- 
tando ganidos de alegria. Klla ameaça- 
va bater-lhe, mas contentava-se de en- 
xugar o rosto ã manga da blusa, e 
continuava a sua interminável historia 
de magnas soffridas e de desejos in- 
( ontentados. 

guando  a   mamãe se  avisinhava, ar 
rastando as  chinellas, do  quarto de   ! ili, 
esta  calava-se  ou   disfarçava,    cantando. 

■ \   menina  era   tagarella  e  a   mama, 
casmurra     :\   pobre  senhora   nem    sem 

pre    foi    assim ;   mas.   de    tanto   sof- 
trer   decepções   e    privações, 'nuulãra 
completamente   a   Índole,  e  só  abria 
a    bocea,    o    que    raramente    ta/ia. 
para    i ensurar  ou   praguejar.    ( orno 
não    gostava  de   falar,   não   gosta\ a 
também   de    ouv ir. 

I om quem, pois. Lili podia tro 
c ar ideas senão tom "Brinquinho. ,J 

* ) pae. sempre na rua, no encalho 
das transac(,Ões fugidias, e a mãe 
a labutar na c ozínba ou no Ia\ a- 
douro, sempre azeda. Sentindo-se 
só, agarrava-se ao animalzinho. Nes- 
sas palestras conf idenciaes de por- 
tas fechadas, em (pie o cão também 

tomava parte, talando com os olhos 
e i om os movimentos eloqüentes da 
t anda, Lili fazia-lhe promessas... ()h! 
quantas promessas I (Juando ella fosse 
ru a. sahiria a passeio ( om " Brinqui- 
nho,, d*' automóvel. K via-se iã de 
automóvel, com as mãos enInvadas no 
volante e o cachorrinho ao lado, muito 
grave, tom sua colleira de fita a/ul. 
"Brinquinho, teria uma casota em lei- 
tio de t balet suisso, com roseiras ao 
lado. 1 eria as suas horas de 'footing, 
pelas   áleas   do   jardim . . . 

h veiu a guerra, a grande guerra. 
*) pae de Lili tinha o faro dos negó- 
cios e a visão das coisas futuras. Mct- 
teu-sc em transacções de papel, de ani- 
linas. de tintas para typograpbia, de 
gado para exportação, metteu-se em 
tudo. foram tão felizes ds seus negó- 
cios, que os capitalistas começaram a 
olhai-o com respeito, com um respeito 
a que se misturavam a superstição e a 
inveja. Mo cabo do primeiro anno, en- 
trou a negoc iar com os seus próprios 
capitães,    que    jã    eram    d voltados.    I )o- 

brou-os. triplicou-os. multiplicou-os. An- 
tes da assignatura do armisticio, ja' era 
apontado t orno um dos mais fortes ca- 
pitalistas   da   pra(,a. 

Lili tinha realisatlo o seu sonha. 
I Íabita\ a um palacete. Km ( in< o annos 
de vida rica, progredira notavelmente. 
,*\ffez-se de tal maneira á nova vida. 
que a anterior, que era mais longa. 
quasi    que   se   lhe    apagara   da   memória. 

;\o piano, graças aos csÍor(,os de 
um professor reputado e aos seus es- 
tornos também, iã não erra1, a a dedi 
Ihagem nem desacerta va o compasso. 
' * habito de freqüentar i omertos, de 
ler as noticias ilas grandes audições, 
de ouvir a opinião das pessoas autori- 
sadas. se pouco lhe accrcsccntou ã cul- 
tura musical, desenvolveu-lhe, em t om- 
pensa^ão. o snobismo. \o lundo, ado- 
rai a a opereta. as operas românticas 
de muita enscenação e espectaculo, em 
hora só c ontessasse o seu amor por 
( hopin   e   I )ebussy. 

.■\doptou os hábitos elegantes, e 
adaptou-se a etles ( omo se fossem ha 
tiitos velhos. .Intes. levantava-se tarde. 
(^uasi    a    li ora   do   almoço.     \ erdade   t 

que as suas horas eram immensamente 
\asias. |)ividia-ds, por isso, em horas 
de somno e horas de aborrecimento, 
rtgora, não. I endo o seu dia tomada 
por um tumulto de tarefas e preoceu- 
pações, tratou de disciplinar a sua vi- 
da de maneira a satisfazer, em cada 
dia, os seus innúmeros e urgentes de- 
veres. Levantava-se cedo. Para falar 
verdade, não se levantava, :nas levan- 
tava   apenas   meio   corpo,   sem   sahir    do 

Ultima creatão da Perfuaaiía 
nMBR/\ c^W^ 

Hó de arroz ^ 
VENDE-SE NAS PRINCIPAES CASAS 

üníco   que   realmente  sa- 
tisfaz   a   toda   a   Senhora. 
;\   prova   é   sua   grande 

acceitdção. 

t 



CHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

t 

\ mod.i c nnicí coisa muito seria» 
c essa scrictlaac só c presentida, scnãci 
perfeitamente rc« onliecida, pelas senho- 
ras de eleíjantia authentica. Na conce- 
p(,ào de um conjuneto de toilette, em 
rjue sãfi profundamente ponderados e 
i-studados os elementos que a compõem, 
o trai,n imposto pelas exigências dn mo- 
mento, <i fa/enda cni que deve ser in- 
terpretada, .1 ( ombiiia(,ão das (ores, a 
harmonia dos orna tos e o movimento 
tine lhe dá L;rd(, 1. em tudo isso preciso 
.: que '.e revele patentemente o cunho 
do   L,'eni".      \ s    pessoas   de    imaginação 

ti st a vac compor a sua obra d arte. 
Com taí argumento, poder-se-ia também 
di/er que o poeta nao necessita recor- 
rer ao gênio creador para construir um 
soneto, porque o léxico, que elle tem a' 
mão, esta' cheio dos vocábulos de que 
ellc necessita para realisar a sua obra 
poética . . . 

() simile e quasi o mesmo. Ms mo- 
das antigas, embora sejam fontes pre- 
ciosas de suggestao. são para o artista 
costureiro o que o diecionario de rimas 
é para o poeta, o que as tintas c pin- 
céis   são   para   o   pintor,   o   que   as   notas 

teresse de poderjchamarjaos tribunaes 
os contraventores. Multas casas de mo- 
da parizienses registram os seus figuri- 
nos, c, alc'm disso, o vestido ainda le- 
va um autographo fac-simile, cm nume- 
ro de ordem especial, o endereço da 
loja em que foi comprado, a data da 
vencia   e   o   nome   do  comprador. 

Madame V ionnct tem um advogado 
especial para proteger a originalidade 
dos seus modelos contra a imitação, e 
mantém nos tribunaes tres processos 
contra costureiros aceusados de haverem 
inflingido a lei que regula a proprie- 
dade artística. Ha mais tempo deveriam 
os artistas costureiros ter posto os seus 
direitos de propriedade ao abrigo dos 
abusos  da  contratarão. 

. 

Os ullimos fiuunnns de Paris. 

1 

acanhada e de percepção rombuda po- 
derão objeclar que. para a idealisação 
de um modelo, não é preciso ter gênio 
nem e preciso enfeixar muito esforço, 
porque a moda não c mais do que a 
reproducção de todas as modas antigas 
e exóticas, e porque a (irecia clássica, 
o Oriente e os últimos séculos estão a 
fornecer elementos preciosos de inspi- 
ração, restando apenas ao creador de 
modas o trabalho de combinar esses 
elementos, modcrnisal-os e dar-lhes op- 
portuniddde. Nada mais falso do que 
isso. 1 odos esses elementos não passam 
de  um  irio  alphabcto  com  o  qual  o ar- 

da musica são para a compositor e o 
que o bloco bruto de mármore c para 
o   estatuario. 

;\ moda e uma coisa tão seria, que 
cm Pari/ se iniciou a campanha contra 
os imitadores dos modelos. 1*,' o caso 
que madame Vionnet, conhecida costu- 
reira da rua Hivoli, revoltada contra as 
imitações gresseiras c os plágios disfar- 
çados que os outros costureiros faziam 
das suas creações, tratou de pôr cobro 
ao abuso, appellando para a Justiça. 
Ella agora USJ marcar os vestidos que 
fornece a's suas clientes elegantes com 
a  sua  própria  impressão digital,   no  in- 

Sc um modelo de toilette e uma 
ohra d'artc como um soneto, porque 
não defendel-o e protcgcl-o. como fazem 
os poetas com as suas composições ? 
Qual o poeta que consentiria que uma 
das suas poesias fosse reproduzida com 
outro nome ou simplesmente plagiado 
em alguns dos seus versos e conceitos 
capitães ? 

Que se roube o dinheiro de um 
indivíduo, vd, c um crime commum, 
porque o dinheiro c um valor que esta' 
ao alcanoe de qualquer indivíduo, me- 
diante um esforço ; mas que se roube 
uma idea, não! porque a idea c o pro- 



o espcclaculo era  promovido cm   honu-- . \o  deilar-sc  cm   seu   Icítosinho   \ir-        meilora.   .i  casota    cm    ft-itio    de    clialct 
nagem   J  ei Ia,  e.   nüt»   raro.   a   sen sai, do, tzinal,   recapituld\ a.  eniquanto não  vinha 
ainda   mais    gostosa,   de   que   cila    era   a o    som no,    todos    os    episódios    do    st* u 
actru    c    que    não    Mí    aquellc     publico dia.   semprr   os   mesmos,   sempre   pareci- 
como as próprias   í i^uras   da   scena eram dos.   mas   tão   agradáveis   sempre I 
apenas  espectadores    tio    seu    triumpho íJara  as  suas  horas    de    corso   ado- 
Kisa  illusão,  que  a  atogucava e ilie  pu- ptou     um    cãosinho     "loulou",    (ôr    de 
nha  calor   no   lóho  das  orelhas,  não   lhe chocolate,   chato  como    um    saurio  *■  <!*■ 
dava    tempo   dk'   indagar   o   que    Sí'    pas- movimentos   molles   de   cobra.   "iVinqui- 
sava   cm   scena. nlto"   não   ganhou,   como    l.ili     llu-    pro- 

GL^ 

suisso entre renques de roseira. I .a \ i- 
\ ia no quintal entre o gallinheiro c .1 
horta, a ganir o seu abandono, l.ili 
nunca mais qui/ vcl-o, recciosa ut* que 
a sua presença llu' rec ordasse muito ao 
vivo  o  passado. . . 

lll.K) ( KS/\K  l);\  Ml A .\. 
^^ 
 -^   * 

Prevenção 

l m pretendente a um t argo pu- 
blico bate a porta de um chelc 
político  todo  poderoso. Vem o  crea- 
dn  ã    porta. 

S.   Kx.   esta  em  t asa ? 
Kstã. mas sinto dizer-lhe 

que   não  esta   visível. 
\ão ia/ mal. trago nu hotso 

um   microsc ópio 

LSO 

( • hlesbdo dj uma prjla a uni 
ceyo mendigo que ao pescoço tra/ 
um cartaz com a legenda: ^Soc- 
C4irraiii   a   uni   potirc  ccj»"-. 

O mendigo apanlia a moeda no 
tundo do triste penante e exrlama 
íufiiloso : 

I )ez tostões ' Oli ; Maria 
Santissima, olhae para esta rii a ai- 
minha! 

h.lcslíão   surprciiendido : 
Pois você não é tégo ? Co- 

mo  safic  que   llic  dei  dez    tostões .' 
I'.' engano do cartaz, meu 

rico senhor, volve o mendigo atra- 
palhado :   eu  sou  surdo-mudo. 

ri-, 

í^c>r"«n    A/l m-.lcf 11 

l)ã csí/uí-rda p.irj a direita Senhnrilãs CVcí/ía Pinto, Finnca (iiudwe c AnndU- 
da Costa Manso, na frente. >i menina Wolfantfa Sucupira, de se/e cinnos 
de edade l>hot<}Liraplnd tirada nu Sdl,)ii do Conservatório pur oceasião dn 
I11." sarau musical  da-,   alumnas  d,i   professora  d.   \ictorid Serra fomenta. 

-—■ v 

VIXTE E TRÊS DENTISTAS 
dos    mais    ataniados    da    capital. os    srs.    Professor   hmilio   .Mallet,   Vanccy   jones.   Hugo  de   Andrade,   Menti 
Coachman, ( lliviwr Moraes Mello, Henrique /Aubertie. Agnello (.íuintella )unior, ). \ iegas. Álvaro ( astello. 
João Maciel de Ciodoy, Or. \\ aldemar C astello, Agostinho Santos, í_)siiiany (laKão. Izidoro Boucault, Paschoal 
Sinisgale, |ose De l.uca, Luiz Lopes, Oscar da Veiga, C. Hocha .Mattos, !',. Novaes, I lomingos Sctte, Kaymundo 
Keis,  Diogenes  Puccini  «   Ângelo  (iayotto. 

/ITTEST/1M 
a  superioridade  da  pasta  "ALVI DENTE"  e   a   RECOMMKNUAM   aos   seus   clientes.    1 irmãs    reconhecidas 

Vormula do Dr. Alberto Seabra 
a   melhor   c-   a   mais   barata. 

"HLYIDENTE" 
melhor  que  todas  as  pastas  extrangt-iras. 

E' encoutrada na Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa Amarante, 
Drogaria Braulio, ürsenal Dentário, na Loja do Japão e Phar- 
macia Homoeopatica. 

•••- 



Cartas ás Cariocas 
-QC- 

í   iri   Didrnh 

( i»niic» idt» »; (!»■ tfíd.is -is gentis lei- 
t'ir.is i leitor rs rs se didhnlirn pseudo- 
■nino íJIU- intarnd n humorismo \- a 
.atvra   mord.i/.   dt*   tudo   r de   todos,   ora 
'Ttiu .indi.. ora tasliijarido losturtifs c, 
is vtvis mrsnto. fKsdtn liariflo do amor, 
íiimn M este não fnssf o seu thema 
;.r*(liI(M to. 

-   \    C li. \UU \ ..    KM    S.WTi )S 

<:.i  impr. i^.i   >,//-/.;    r.ddilxr  d.i  " Inhuri.i.. 

• •  
I   '     Kr.i. ir.,   IMS     su.i.    I.íllas     .J-jmnr 

c   irônico   ria-,   su.ts   L; ir^jlhadds   de   pra 
/er Si (lllt tof     n,i      ( .irirm l.l    do    \. t rso     f 
aftrahentc no loruui, / ' í l)i'irnln esta 
t-fn toda parte. , \ t legam ia e o smar- 
tistiio personil ii tini no. .'Mi^re, jovial, 
distimto. c .u.illu ir.p. tudo s.ihe, tudo 
w. Pesa ptlo espirito, pois .i Witun/a 
nei^ou-lhe ,i matéria, e. para prendi-lo 
i 1 erra. deu-lhe nm born n.in/. \ ivc 
para o amor e do amor e a maior vi- 
i ti ma. 

í rinsvur  admirável,    Pvrsonã  uratã 
no urdnd  mondr.  Ir i íharolo  ri. tan- 

ta, falia, dansa e tem o coração sem- 
pre sangrando, quando os othos ternos 
de   alguma   l.va   <t   tentam. 

A constância e sua inimiga. Ki, fa/ 
os outros rirem, e (piem nos d ira' que 
a sua alma não chora c o seu < oração 
não   soflre ? 

Ki,   hrá   Didrolo,' 

"(Juant'] nonte que n.  c\istc 
Cuia  rentura  untea  consiste 
fjn parecer rios outros renturosa* 

K'  a  plulosophia do  Pne- 
admi- 

Km geral, os velhos gostam de dar 
bons conselhos porque \á não podem 
dar   tnáos   exemplos. 

^s 
i. 

iã .   1  m sorriso da sua 
ra dora. 

Sv rid. 

isr> 

' * C nlldres I n uin.j rc- 
( ep^ao |; , \li!     meu     taro 
Mcvrellcsl como e hom en- 
tontrar um amigo, intelii- 
gente como tu, (om quem 
converse um pedaçol Se sou- 
besse como eu sou infeliz 
em   minha   casaI 

* *   Mevrelles ; í '"   meu 
(ato ( ollaresl porque aturas 
isso ? porque não requeres o 
divon io ? 

i * ( oilares ; Não posso, 
homem; não posso. Pois não 
te lembras, que não sou t a- 
sado!.. . 

( umpríu  a  promessa 

Jorge I exí lamou   a 
re( cm ( asada,     no     auge     do 
maior     espanto, pois     nao 
me     tinhas     promeltido,     que 
deixariiis de  lumar  no dia   cm 

que   eu   (asasse   cnmtigo? 
Sim, meu querido amor, 

proiiutti. respondeu    lorgc,  — 
c   parece-me   que   cumpri. 

Mas    estou    a    vêr-te. 
( ontinuou    eMa, de    charuto 
acceso   na   hôca I   ( orno   expluas 
semelhante   modo   de   proceder ? 

Nada mais simples, que- 
rida; cumpri religiosamente a 
minha promessa. Não íumei, nem 
o mais insignificante cigarro, no 
dia   do   nosso   casamento. 

.aura ( orno    sabes    tu,     que    o 
Kuy   gosta   de   ti ?    Klle   disse-te   alguma 
cousa ? 

( Iara ( )h I    não,   minha    querida 
l.aura !    Mas    eu   gostava    que   visses    a 
maneira   como elle olha para  mim. quan- 

não   estou   olhando   para   elle I do 

FCriCAS  EM TODA A  CABEÇA 

^ 

6r,s    Viuva Silveira   & Filho 

;í 

Durante 12 mezes, meu filho, de 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse período de tempo fiz usar di' 
versos preparados, sem obter resul' 
tados : entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue ' ELIXIR DE NOGUEI- 
RA ". do Pharmco. Chimiro João da 
Silva Silveira e. com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
com h frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S Paulo - Porto Ferreira. 20 Se- 
tembro  1020. 

OCTAVIANO  REZENDE. 
/■  ,-,,   ,.    ••.  ,■, , Ia) 

0 r.RS.OE DEPURATIVO ELIXIR DE 
NOCIFIRA VENDE 5E    EM    TODAS    AS 
PHARMJCIAS   E   t'R0-.iRI»S  DO  BRASIL  E 
REPJ3LICAS   SUL AMERICANAS 

oc- 
o -oc- -oo 

o 
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--Z A BELLEZA DOS SEIOS DA MULHER 
DESENVOLVIDOS      FORTIFICADOS — ftFORMOSEADOS 

Desenvolvimento   c   Reconslltuiçao   do»   SEIOS   da   mulher   com 

A VASTA RUSSA PO DOUTOB O. RICABJIL 
Celebre   Medico  .   S. i.ntisla  RUVSí. 

"Vide  o   Prospccto  que   acompanha   cada   Caixa„ 

rt  venda cm l..dav   ,>-.   PHnRMflCins, DROGA-  ■   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA, 225 
RIAS  R  PF.RKUMnRIrtS  i>K SAO PrtULO        ■     RIO   DE 1ANEIRO   

Preço de um Pote I0$000 — Pelo correio mais 2$000 réis 

 oo  o -oo 



prio    ínflividim   cm    lod«i    nidnitestctd^án 
iKi   sim   pspirttiiiiIlirlaiK' ! 

Mudemos .i^nr,! de assumptn, que 
etses devaneios, de ordem iurídit <i e 
p!iilosnphi( a. ui estão { ome<.iindo ,1 í,i 
tii:<ir   (IS   Icitnriís. 

Vejamos, dentr*' MS últimos tnodrios 
que nos ( heyaram »!*■ P.iri/. aquelK' que 
mais nus impressionou, |>e!.i sua nh.i 
hi'lie/a *■   pclj sua graciosa t»ri(;inatida<K'. 

I oilette de t trenionia em panno 
nrani o (drap satin), canotfmns pretos 
lapidados *■ rontas d»- (oral. Saia insta, 
rtiuito lon^a, quasi ro(,an(]o os torno- 
/ellus, em setim hran< o. ( nrpinlin de 
i orte LiiTinno dti nustna la/end.i, liso 
nas  < ('st.is  e   um   pruit n  tiIusado   a   v oi 

t.i. I 'cinte em \ . não muítn bai»o, a 
frente (rn/ando da direita para a cs 
querda I ma lar^a Carola dn mesnm 
p.i n ti o hnrdada na ir eu te por três ro 
delas cm ( anoí lions pretos e < out.is de 
i oral. sentín .is Ires rodtdlas srpiíradas 
uma das (Uitras por duas íilas de qua 
tro i ontas de i oral. f'.sfa lar^a handa 
e applit ada < om o fioríladn na frente, 
simulando uma espet ie de trocei et v" 
ítre a saia . da uma volta c vem lor- 
mar um nó ( om pontas limpas sobre o 
lado direito. :\ volta c cm torno dos 
quadris, deixando des< oherto i» lioriiado 
e ta/endo o etieitn de uma tinta drapec. 

[■.sta tfulctte c acompanhada de uma 
grande i apa cm estreitas bandas de ,ir 
min li".       \    i apa    tem    .i   parte    superior 

rm arminho bram o c a inferior 6 i (»r 
tada um pouro em turma c feita cru 
estreitas liam Ias da nu-MI ia pelle. I ar^a 
L-olla muito alta cm lorma de < oi Ia ri 
nho de pontas. \ c apa e torr.ida de 
setim lthert\ . I .irpo í bapeo de feltro 
bram o, bordado em volta da t opa t om 
arabescos de í í»ral, Meia de seda ( or 
de   i orai   e   sapatinho   de   pclli( ti   bram a. 

Iodos MS modelos que nos t bet;am 
de Pari/ ainda são de in\ erm», c nos 
c diftiíil adaptal-os para a nossa attual 
estai, ào. ' ' nosso v erào, t ointidindo 
i om o inverno pari/iense, e a peinr cs 
ta< ao   para   as   costureiras 

\\\i i ii- (■rum. 
oo — oo 
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}>h<tUiíirdp)nd tirddd p.ir.j -. i Ciudrrd. por occdsíao de urrid reunião redlisddd pelos officiaes du hdrhciros tíc 
N l',iiil'\ /trird Iriil.ir de dssumpín de interesse rld classe \'cem-sp sentadn*.. rm centro, os drs '\nuando 
Prado e   \ h-enlc Mellih 

OO CO 

Quem uma vez se acostumou 
ti lavdr rctularmcntr inn.i \r/ pdr semana n ( ouro lahrlludo r us Cülu-iuis i om l^vü^on. 

StlKcra 'jiu- nõr) rvisN- melhor meio de conservar srn tabello satiio e lorte. M Pixavon 

não siimentc limpa o cabello c o rouro ( .ilnllnd.i. mas lambem p^r rausa ile sen con- 

teúdo de aliatrãn f diretldniente efflcd/ corw esliuiutanle sobre as rui/rs do cabello. 

Ia depois de poucas lavagens com Pixavon cada um sentira o etleito agradável e rs- 

confortante. Pode-se pois considerar o lJi«avon de facto como o melhor meio para .1 

tratamento  do  couro  cabclludo  c  para  a  conservação  dos  cabellos. 

Irna  garrafa   chega   para   mezes.    .;\    obter    nas    drogarias   c   perfumarias.     iodas    ,is 

melhores  casas   de  cabellcireiros  executam   lavagens  do  cabello  com   o   1'ixavoii. 



ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Hlcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronthites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2*000 

m Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua ôos Ourives, 88  —  S. Peôro, 100 
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Proleslo  solemnc ! 
De Paquitã 

Afastada, ha já H mezes, dessa 
capital, cm viagem de recreio pelo 
interior do Brasil, lenho tido, en- 
tretanto, opportunidade de ler esta 
cxcellenle revista 

flqui onde me encontro aciuai- 
mente, pleno sertão, veio-me ás mãos 
o numero d'«M Cigarra do Carna- 
val de   1922. 

Li, com espanto, um pequeno 
escripto assignado por «üjos \ er- 
des>, onde havia elogios a uma 
pseuda «Paquita». autlora de um 
artigo sobre <S\ dança>, segundo 
os dizeres da tal  «Ojos Verdes». 

Como o meu ultimo artigo nes- 
ta revista ha sido al£ esta data o 
que dirigi em forma de carta á dis- 
tincla «Turmalina \'erdc», resolvi 
protestar vehementemente contra es- 
se facto, pois «Paquila» i pseudo- 
nvmo de exclusiva propriedade mi- 
nha : tenho patente a mim conferi- 
da pela benevolência e sympathia 
das minhas leitoras, amiguinhas e 
mesmo . . . pela bondade de algum 
marmanjo . . . 

Paquila, a verdadeira Píquita não 
escreveu nadei sobre dança c nem 
tão pouco sobre qualquer ouiro as- 
sumpto   nestes   últimos   oito   mezes. 

Escreverá, sim, p>ira o futuro 
talvez. 

Por emquanto desejo gosar a 
lua de mel, ouvindo cantões serta- 
nejas, dormindo em palhoças, via- 
jando a cavallo em noites de luar 
c sentindo, á noite, os effcitos ter- 
ríveis das picadas de pernilongos.   . 

Kscrcvtrei sim, mais tarde, as 
impressões que hei colhido durante 
esta minha audaciosa  excursão. 

Contra a    contralactora da mar- 
ca»  vou agir na forma   da lei . . . 

Paquila       (.1  \ erdade\ra) 

Alerta  amiguinhas ! 
Ribeirão Prelo 

'Juem    souber    o    paradeiro    do 
professor   Caetano   F\ , escreva,  por 
favor, á — PegÇy Hyland. 

Notas de  S. Carlos 

•Juero muito ver publicada, no 
próximo numero da qvierida «Ci- 
garra», estas impressões colhidas 
no «Club Comrrcrcial» por oceasião 
das lestas de Carnaval aqui realisa- 
das com grande animação; Hilda 
Vieira, phantasiada de noite, enlhu- 
siasmada por certo almofadinha de 
oceulos á ilarold Lloyd ; Marion, a 
duquezinha, radiante ao lado do W. 
(Que casal mais ornado!...) l.olita, 
um lindo pavão, querendo conquis- 
tar o coração do inglezinho: Alzira 
1 ária, sempre graciosa ; Mulata L , 
muito bella ao lado do... Neca. mui- 
to alegrinha : Remi   e Olivia   Pinto, 

muilo sympathicas, divertiram-se á 
grande: Nancy sempre ao lado do 
seu querido ; Cola estava tiistonha. 
(Saudades de Caldas?! Iracema Ro- 
drigues, uma << riadinha» encantado 
ra e uma belleza phantasiada de 
picrretle cõr de resa: Jandyra Ro- 
drigues, também deu uma galante 
(.riadinha. constantemente ao lado 
do Bello; Lourdes Nunes, muito 
linda, conquistou muitos coratões; 
as Henry, muito chies e sympathi- 
cas: Kliza, Maria e l.ourdcs Sam- 
paio, inseparáveis, estavam sempre 
muito alegres e divertidas. Rapazes 
Milton Faria foi a alegria dos bailes: 
Haphael Sampaio estava um «Pier 
rnt» muito conquistador; Biba, um 
«Pierrot> trislonho, que aconteceu? 
íMdonio 1 ária é de uma sympathia 
irresistível : Néco Xavier, feliz ao 
lado delia ; Nelson Oliveira, como 
se divertiu, estava muito alegre; 
Joãosinho Toledo dansou muito, não 
sei em qua estado estariam aquelles 
pés na l a feira: Sebastião Toledo 
parecia um boticário hespanhol com 
aquellas costelletas: Mario Brandão, 
bastante desapontado, que era isso, 
moço?... Quem tudo quer... Wal- 
domiro parece estar apaixonado pe- 
la galante M. : José Ozorio parece 
ter certa queda pela priminha . . . 
Mauro Corria precisa aprender a 
dansar, como gostaria de dansar 
comtigo: finalmente, l.elinho deu um 
<clown> estupenoo. Da constante e 
grata leitora — Myrthes 
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de Escola 
deveriam ser robustas, de 

boajf cores, cheias de 
brincadeiras e vitalidade. 

EMULSÃO de SCOTT 
é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Compraea para os seus filhos. 
^uiiniuuiiniiiiiiiiiíiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihii 



Maravilhosa descoberta que faz crescer cabello 
RECENTEMENTE n'uma conferência realisada na Associação Inglesa pelo professor E. R. Schafer, produziu 

sensação as suas palavras quando disse que a Sciencla se encontra em tão grande grau de adiantamento que 
seria possível em breve dar vtda por meio de processos chinicos. Estas palavras nào serio acolhidas por leigos, 
porque áquelles que estudaram cbimica as suas possibilidades sâo muito apparcnles. Já temos prova evidente cm 
dar vida onde vida nâo existia, com a descoberta d'uma formula que faz crescer os cabellos. Esta formula foi 
experimentada em cases de completa calvicie com os mais estupendos resultados. Náo só faz crescer cabellos 
onde ndo existe, mas também extingue a caspa, promovendo o crescimento do cabello existente e reslaurando-o 
á sua côr natural. Este preparado é conhecido pelos pharmaceuticos em todo o mundo sob o nome de LAVONA. 
R maneira de applical a é friecionar o couro cabelludo com as pontas dos dedos tanto de manha como é noite 
e a rapidez com que actua é uma das suas predominantes virtudes. MO DEVE APPUCAR ESTE PREPA- 
RADO AOS LOGHRES ONDE NAO DESEJA CABELLO. 

^ m 
Bella  Vista 

O que lenho notado: as irmis 
Biondi sempre alegres. Leonor V. 
um bijousinho. A ausência da Mor- 
rone. Carmen V. sempre constante. 
A melguice da Waldomira. A sin- 
ceridade de M. Augotti. A bondade 
de Luizinha V. Hébc sempre boni- 
linha. A simplicidade de Iracema V. 
Aida P., bella cnm seu vestido côr 
de rosa Heleni V. sempre amável. 
Rapazes: Mielle muito convencido. 
Kelicio T. muito apressado. A sym- 
pathia do ÍJ< nubio O. pela L. As 
torcidas de Allredo V. A seriedade 
do Ângelo. L. Araújo, muito sym- 
pathico. A prosa de Antônio P. Da 
leitora — Liberty. 

Exlernato Santa Cecília 
Convidamos a nossa querida «Ci- 

garra) para assistir ao leilio a rea- 
lisar-se neste collegio. *Juanto dáo 
pelo gracioso penteado de Margari- 
da, pela camaradagem de Ophelia C, 
Pelos scísmadores olhos de Dulce 
\V, pela gracinha de Jandyra F., 
pelo corado de Eunyce S., pelos 
conselhos de Coraly R., pela bon- 
dade de Sylvia M., pelos pesinhos 
de Lourdes A. ? Das leitoras e ami- 
guinhas  — Periquito e Trepo. 

í\ um cravo encarnado 
Sonhei... Sonhei... Lindos so- 

nhos me coroaram a fronte, meu 
amado I Sonhei que tu me amavas 
e que eu, ingrata, não sabia amar- 
te o quanto merecias. Mas era en- 
gano teu : eu te amava então como 
ainda hoje e como hei de adorar-te 
toda a mihha vida, até o meu ulti- 
mo alento.  Da — Onda Verde. 

Festa   intima 
Numa lesta intima, realisado no 

dia fj de Março, no bairro da Ave- 
nida Angélica, notei certas cousas 
que vou contar é minha querida 
<Cigarra>: a falta que Dinah achou 
nelle... (não ficou doente?); o amor 
de Lilia ao cinzento; a belleza a a 
gracinha de Dora; o coração de 
Helena ferido por uma setla (não 
lique zangida); a sympathia de Dul- 
ce: Alda, radLnle. L«U, retrahida 
como sempre; a simplicidade de Re- 
ginita; a tristeza de Clementina ; a 
amabilidade de Margarida. A deli- 
cadeza do Ruy; a influencia do ]u- 
berto ; as risadas do Astor; Rubino 
desde já com saudades daqui de S. 
Paulo; José  A. com uma conversa 

muito mysteriosa com alguem . . . 
A paixão do Eduardo .. . Raphael 
querendo ouvir confidencia ; a curio- 
sidade do 7.(7.6; o encabulamento 
do Octavio; Zico achando-se muito 
infeliz. Dirceu, muito enthusiasmado 
(teria visto algum pássaro verde ?) 
Da leitora — Viuva Alegre. 

Club  Commercial 
O que mais notei no Club Com- 

mercial, por occasíão de uma de 
suas festas irensaes: o gracioso sor- 
riso da A. Barbosa, a seriedade das 
A. Marques, o modo de dansar da 
A. M.; L. não quiz dansar (porque 
seria?); C. dansando como poucas; 
Ras... sempre altiva (cuidadoI); H. 
Barbosa, como sempre, risonha ; j. 
Brioschi envergando camisa de se- 
da (não será só peito, collarinho e 
punhos?) ; M- Magalhães todo chie 
(palha de seda, hein ?) ; J. de Sou- 
za, muito amolado (porque seria ?j; 
Fontoura, simplesmente seduetor (não 
se zangue I); T. Barbosa bancando 
o almofadinha, e, finalmente, eu re- 
parando em tudo. Da leitora e ami- 
guinha — Incógnita. 
Grande  leilão   na Escala  Normal 

do Braz 

Estão em leilão: a sympathia da 
Adelia, a gentileza da Graciosa, os 
liados cabellos da Áurea; a voz da 
Ignez, a graça da Helena Marcon- 
des, a bondade da Juventina, o co- 
rado da Josephina, ■ intelligencia da 
Helena L., a delicadeza de Alice C, 
o enthusiasmo pelo jogo da Leonor, 
o pesinho de Cendrillon da Aurora 
F., a elegância da America M , as 
covinhas da Irmã, os lindos dentes 
da Dinorah, os grandes olhos da 
Jandira A., a altura da Comba, a 
pequenez da Antonia, os óculos da 
Jandyra M., a boquinha da Imraa- 
culada, o sorriso da Carmen, o to- 
do magestoso da Amélia. Da assí- 
dua leitora — Opa/a Roxa. 

Olhares e sorrisos 
Os olhos de Latira, indicam : 

muito flirl; o sorriso de Ada G.: 
noivinha ingênua; os olhos de Leo- 
nor F.: muita bondade; o sorriso 
meigo de Baby F. traduz: tristeza e 
saudade; nos olhos de Augusta 
transparecem: amo o E. O.; o lindo 
sorriso de Annita G.; sonhos des- 
feitos. — Moços: os olhos aiucs do 
H. Freitas, demonstram: constância; 
o encantador sorriso do Milton M. 

Carvalho traduz: coração de ouro; 
os olhos verdes do D. F. Silveira: 
sinceridade; o lindo sorriso do 
«Cravinho Vermelho» demonstram: 
vida de illusões; os olhos do Arnal- 
do G : amo só a farda; o lindo sor- 
riso do José Alves reflectem: exis- 
tência feliz; os olhos do João Pon- 
tes traduzem: amizade sincera pelo 
«Cravinho Vermelho , e emlim, o 
meu melancólico sorriso indica: gra- 
tidão á <Cigarra> querida por esta 
publicarão. Da constante leitora e 
amiguinha — Mel de Páu. 

Notas da  Lapa 
Querida «Cigarra». Por especial 

obséquio, peço responder-me 4s se- 
guintes perguntas: Porque a Nelly 
anda tão triste ? Porque a Maria do 
Carmo S. é muito risonha? Porque 
a Alice gosta muito de passear? 
Porque a Miquelina C. anda toda 
satisfeita? Porque a Mercedes o 
deixou? Porque será que o Amadeu 
é tão prosa? Porque o D. P. não 
faz logo o pedido? (Acaso falta co- 
ragem, moço?) Porque chamam o 
Sylvio F. de moreninho sympathi- 
co? Qual i a razão pela qual o 
Luizinho não cresce? Porque o Pe- 
drinho 6 tão pallido? Porque o J. 
C. se tornou freqüentador assíduo 
deste bairro? Da constante leitora • 
amiguinha — Pierrette. 

Kermesse em Jahii 
Deve realísar-se, no sabbado de 

AleMuia, uma kermesse, cujo pro- 
dueto será empregado na compra 
de uma navalha que será olterecída 
aos dr. Aducci e Zinho, para elles 
tirarem o cavanhaque e o bigode. 
Todos áquelles que quize cm ter a 
gentileza de enviar prendas, devem 
mandal-as ao Hotel Ovidio. Já re- 
cebemos as seguintes prendas: os 
chapéus das T., o vestido amarello 
da F., a paixão da A., o corado das 
Bastos, o penteado da C, os sapa- 
tos das F., o desembaraço da Ruth, 
a illusão da Laly, a camisa branca 
do Jarbas, o paletot do Francisco 
Adelino, a gravata borboleta do 
Adalberto, os sapatos do Diamante, 
o chapéu do Cintrinha, a bengala 
do dr. Mangabeira, as risadas do dr. 
Braga, a paixão oceulta do dr C, 
o sorriso do Ananias, a gracinha 
do dr. Rufino, o namoro do Villar, 
as cançonetas do Quintino • a ba- 
ratinha do Astor. Da assíduas lei- 
toras — Mary e Baby. 



COLLftBORAÇAo 
DHS LEITORAS 

l\ cantiga ... 

... E' a maneira mais doce e 
linda de chamar-se pelo ausentei E' 
o amor uma cantiga — a commoçio 
que alMra e illumina de graça o 
sentimento das crealuras mais sim- 
ples. .. Quem nào leve na vida uma 
cantiga I... um sorriso pelos olhos, 
uma linda lagrima amorosa na gar- 
ganta ? ... Quem nSo teve a extra- 
vasar no coração as cantigas de en- 
levo e de ventura, de amor e de 
quebranto, de presagio e de morte, 
e, que depois se desataram pelo ar 
c lloriram no céu em estreitas . .. 

... Quem não teve na vida uma 
cantiga, ohl uma cantiga de roman- 
ce que não morreu e que licou lá 
longe, na distancia, a recordar ... 
Da leitara — Mysticã. 

Sonhos de  illusão ... 
.to jcoen Millon M. Carvalho 
Olho as arvores, cobertas de 

Iruclos. Cada galho desprende uma 
canção. Fito com meiguice uma pi- 
tanga enrubecida, orvalhada pela 
neblina matinal e lembro-me de 
teus purpurinos lábios, sangüíneos, 
que estão sempre humidecidos pelo 
frescor da tua mocidade ... Quando 
contemplo a tarde em agonia e vejo 
o vío da noite a bordar o infinito 
com suas rutilantes estreitas, recor- 
do-me de teus olhos, tão lindos, que 

ornam tuas faces rosadas. Vejo as 
flores. Sim, também penso em ti, 
pois o teu sorriso í uma flor de 
luar, nascida nas águas azuladas de 
um lago, em cujas margens trislo- 
nhas a cegonha fita os peixinhos de 
escamas douradas, sonhando espe- 
ranças, que ainda não vê. Tudo o 
que contemplo recorda-me a tua 
pessoa. Sd lua mysteriosa fala é que 
ainda não ouvi. Imagino-a doce, 
meiga, suave como os passarinhos 
que trinam contentes ao romper da 
aurora de um novo dia. Mas tenho 
paciência, nào desanimo. A espe- 
rança faz parte do sonho da illu- 
são! Um dia hei de ouvil-a com tal 
encanto c doçura, como o bailar 
das ftôres em uma linda manhã de 
primavera e de amor. Sim. Então 
serei fetisl Da leitora 

Sombrinha Branca. 

II. L. P. 
Quem não conhecerá, na Ave- 

nida Brigadeiro Luiz Antônio, esse 
gorducho e sympathico caixa docu- 
los? De estatura regular, cheio de 
corpo, assim com uns ares de Chi- 
co-Boia,eil-o todo enraivecido dean- 
le do espelho, a se mirar desconso- 
ladamente. Não fique tão triste as- 
sim, Thomézinho. Thomé é o seu 
bello appellido de família. E, eu 
mesma, não sendo àt familia, sinto 
um prazer inelfavcl em lhe  chamai 

docemente: «Thomézínho ... Meu 
Thomtfzinho...» Que nome assuca- 
radol Apezar de bom, não deixa 
de ser um pouco egoísta, pois nun- 
ca me offercceu o seu automóvel 
para, aos domingos, lazer o corso. 
Comtudo, tenho a certeza de que 
elle não ignora que 6 o meu sporl 
predilecto, pois muitas vezes já lhe 
falei isso. Mas qual! Elle se faz de 
desentendido ... Da assidua leitora 
e amiguinha — £>'£«*• 

Avenida Club 

Peço publicar estas nolinhas to- 
madas na ultima reunião dansante 
promovida por este club: Margarida 
V., melancólica; Jandyra B., expan- 
siva; Lucy Ciauss, muito chie; Cecy 
V., engraçadinha ; Thereza Campos, 
sentindo a ausência de alguém; Dir- 
cía Amaral, excessivamente alegre, 
porque seria ? ... A. Godoy, mu- 
dando de pensar; Nair Amaral, in- 
consolavel por perder o carnet que 
tanto estimava; M. Brandão, bas- 
tante divertida ; Edméa, amável; J. 
Vasconcellos, muito engraçadinho, 
trajado de verde; a sentida ausên- 
cia do Reynaldo Amaral; a pose do 
Carlos Almeida; o namoro exagge- 
rado do José Almeida, (modere um 
pouco); Arthur Pacheco, elegante 
ao dansar o fox-trot; Teimo Pereira, 
muito gentil para com certas senho- 
ritas: José Loureiro, muito alegre; 
Lorií Barbosa, um pouco retrahido; 
Sebastião Prado, cada vez mais 
apaixonado pela Mlte... • Da leitora 
assidua — Enxerga Tudo. 

O uso quotidiano do Odo! 
constitue a melhor garantia para conser- 
var os dentes bellos e sadios. O Odol 
refresca deliciosamente a bocea. 
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O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

«Ferro Nuxado CONtEM Fp:FíRO 
ORGftNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do cm certos alimentos veyetaes. 

«FERRO NUXADO. contem tam- 
l)em um producto therapcutico He ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
lenção da Academia Franceza dt Mc- 
decina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico da força ai tiva e nervosa, PARA 
NITR1R OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO é um alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

i Ia no corpo humano cerca de . . . 
!UIKMIH)UIMMHIU glóbulos vermelhos e 
cada um d'elles necessita lerro orgâni- 
co para subsistir c produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que cm cada tres 
pessoas uma padece de íalla de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
boa alimentação não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requír para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de cxtraliir sufficienle nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGUE E O SANGUE í VIDA. 
tjuando. por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
torna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado : quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia : quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico - por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
.sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia (Fuma forma surprehendente. Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e qve é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se se tomar extracto 
de carne em vez de uma grande quan- 
tidade da mesma  carne. 

Se V. S. está com falta õe robustez ou 
depressão mental; sentinòo-se õebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaòo". 

O que diz o vaticano sobre o "Ferro Nuxado,, 

dueto 

( Trattm çflo t 

"Ttnhti  n   prazer  rlc   inforrr.ar que  o  Santn  Padre   Drdcnou   íJUC 
"Ferrn   Nuxado.  fosse   anal' 

ie o nanto radre ordenou rfiie vosso pro- 
ado peln Director tia Ptiarmatia d« Vati- 

cano e deu-me instriH<.ões para formulai- os mais cinceros dcscjnjt, afim He 
de que u vosso prudui tu se torne famosso e seja devidamente apret iado pelo 
puhliio f nmo o seu  beneitein  certamente merece,, 

(). TEDESCHINI, SccrctJ- 
rio de  Estado  do  \ aticanol 

I Fradui ;ã'i i 

";\ 'imp.,-. :. do "Ferrn Nuxarfo„ c tal que os stus eflt;it'»s pliysioloyu os 
e therjpculicos não podem dt-ixar de se produzir tomo t: usual na prcrcripc.ão 
de  productoi  pharmaceuticos d"csta  Índole.„ 

IF X.-IRCISO DURIBISCHEIM, 
Direcíor da Phdrmdcid do V'd- 
lícdnoi t7 .vfovxujf YA iíj»/lifcj[**íj 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmcnte. Recuse os subs- 
titutos.  O genuino leva o no- 

me de Dae Ffealth Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

Únicos depositários DO Brasil. GLOSSOP s L 



COLLABOH;\CAÜ 
DAS LEITORAS 

Mr    I C. I?. 

h' de estatura chie, traja-se tom 
apuro, o que realça sua elegância 
máscula e recommenda o seu fino 
yosto. Sua fronte altiva denota in- 
telligencia c uni caracter di^no. Os 
< abcllos prelos, penteados para Ira?, 
dão um quO de poético ao seu sem 
hlante morenoniatte matador. Som 
hrcados por longos cilios, os olhos 
c astanhos feiticeiros prendem a alma 
pela corrente mágica de faiscante 
brilho. . . . elles têm as pupillas de 
fogo, desse fogo intenso que abraza 
os corações ...» disse algucm. /\lra- 
vís delles, adivinham se as aspira- 
ções ardentes de sua alma a trans- 
bordar de poesia c de bondade. Da 
leitora        / ma .Idmiradora. 

Kslân  na  berlinda —(Subúrbio) 

( luiomar, por falar sempre em 
seu noivinbo: Carmen. por estar 
sempre alegre; Coly, por ter cabel- 
los muito lindos ; l.ola, por ter es- 
quecido fio passado, (ís bem ingra- 
ta!; Huth, por estar conjugando pe- 
rennemente o verbo •amar>; Isaura, 
por ser muito tristonba; Zico. por 
que gosta muito de brincar; Rodol- 
pho. por ser sincero; Oanicl, por 
ler leito as pazes com . . . llizestc 
bcml; Kaul S.. por falar somente 
em poesias. Da assidua leitora c 
amiguinba        Renata. 

Paisagem brasileira 

Vae lentamente a tarde esmore- 
cendo a luz quente do dia ü ar 
derrama torrentes harmoniosas que 
descem em notas suavíssimas e per- 
dem-se no espaço num pianismo 
prolongado pelo segredo das maltas 
perfumadas, fts aves que, emigram 
diariamente para o alto das grandes 
ramadas. e lá cantam suavemente, 
descem dos ninhos trinando o hym- 
no da tarde, a sacudirem as azas, 
emquanto aconchegam suas mimo- 
sas cabecinhas nesses leitos aéreos 
e macios. O Sol espraia no espaço 
uma chuva de raios doirados, em- 
quanto aqui e alli se vêem nuvens 
como se marchetadas fossem de 
grandes madrepcrolas. emquanto ao 
longe outras mais alvas parecem 
flocos de  neve oscillando  na  atmos- 

pbeia. < > chão 6 um eterno tapete 
de relva, (oherto de llorzinhas mil. 
onde as raizes dos vegetacs se con- 
fundem e se aninham no dilúvio da 
< reação virgem, revigorando o ger- 
men que irrompe da terra e das 
raizes em rebentos luxuriantes, em 
parasitas rarissimas na iesta orgiaca 
da natureza, nessas selvas hravias 
e magníficas, Ao longe, bem longe, 
como que a tocar o céu. vê-se um 
morro cm cuja enconsta repousam, 
como que sob a sombra e a guarda 
de um gigante, pequeninas casas. 
;\ seu lado pastam um immenso re- 
banho de carneirinhos, emquanto 
que ao pi de uma frondosa arvore 
cantam e bricam um grupo de lin- 
das meninas.  Da leitora      Halkis. 

emmuldurava teu semblante, e leu 
olhar em que ha nuances das alvo- 
radas de Maio e dos crepúsculos 
outomnaes, parecia procurar no in- 
finito azul do ceu essa que eu não 
conheço, mas que presinto e imagi- 
no de olhos tentadores, essa que eu 
quasi odeio e que adivinho bella. 
muito mais bella do que eu. K uma 
nuvem pallida veio toldar por um 
instante a alegria que eu sentira, e 
tudo em volta de mim me pareceu 
triste,  triste como   uma saudade . . . 

Olhei-te ainda, e um raio de Sol, 
todo feito de amor, de mansinho 
veio acariciar teus cabellos negros, 
onde algumas ondas de prata co- 
meçavam a surgir, e tive inveja 
desse Sol doirado . . . 

Contemplei minhas mãos de jas- 
pc, essas mãos que todos dizem 
serem de fada, olbci demoradamen- 
te meus longos dedos brancos e sen- 

*■ j W O* Todos os Mcdicos proclamam q» 

o VINHO e 
vo XAROPE DESCH1ENS 

prüdamam qoc 

de 
HemotílubÍDii 

CURAM   SEMPRE 

Perfil de  Paulo de  Souza 

Possue todas as qualidades no- 
bres e bellas; é de uma delicade/a 
excessiva. F.statura regular e ele- 
gante; cabellos castanhos, pentea- 
dos para traz, deixando a desco- 
berto uma linda testa, rcveladora da 
inteliigeiu ia vasta de que (■ dotado 
Seu mimoso rostinho 6 de uma tez 
rosada c encantadora K' muito ri 
sonho Reside na 1'azenda Dumont. 
Da leitora Uor/ü de Sentiruenlo. 

Meu  do( e amor 

Ku te vi. amor, e os meus olhos 
verdes, candidamente verdes, cheios 
de ternura, contemplaram-te ao lon- 
ge, emquanto que tu, perdido em 
teus sonhos de amor. não viste, não 
senlisle, que eu passava ao teu la- 
do .. . Não viste, amor, que eu me 
tornara branca, branca, como um 
lyrio a desmaiar . . . 

I m cr vago. todo cheio de mys- 
terio, desse que   não se define bem. 

ti a anciã incontida de mergulha' os 
por   essas ondas   prateadas,   de   ter 
meus olhos  nos   teus.  e  de   dizer-ti 
baixinho, muito baixinho:  Meu   do 
ce amor . . . 

Mas tu continuavas o teu doce 
scismar e não eram verdes os olhos 
que tu vias na imaginação e nem 
eram doirados os cabellos. e deva- 
garinho, muito devagarinho, fui des- 
apparecendo sem que tu me visses, 
amor, e, num adeus que só as al- 
mas comprehendem, enviei- e um 
suspiro, que era mais uma lagrima .. 
I )a tua        Allemàzinlia. 

\o  Theatro   Mafalda 

Na soiríe de terça-feira, ->s de 
Março, encontrei varias pessoas de 
minha amizade, notando: a impo- 
nência do joven Flavio Baptista. por 
estar em companl ia da sua predile- 
cta A. Sampaio; a galante Dulce 
sorrindo muito, e a gentil Onisse 
séria de mais, não sei por quel Da 
leitora        Revelação. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

M JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos denio-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos   brarcos  ficam  pretos  com  o  uso  da  JUVEMTUDE  rtLEXMNDRE.    IÇJ 

REMÉDIO fiFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas  boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

II 
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Cessa a indigestâo em cinco minutos 
Todos dizem que assim é, porém faça em si próprio a experiência. 

ÇJE sois um dyspeptico e vos sentis sempre mal e não vos alimentais convenientemente com receio dos effeitos, 
se sentis palpitação, náuseas, arrotos, se os alimentos vos pezam no estômago como chumbo, ide a uma 

pharmacia e obtende um vidro de MAGNESIA BISURADA. Logo na primeira dose verificareis os benefícios e 
nos dias sueccessivos sentireis um bem estar nem mais vos lembrando do soffrimento passado. A MAGNESIA 
BISVRHDA 6 vendida tanto em pó co:no em comprimidos e os seus resultados sSo positivos em todas as per» 
turbações estomacaes. 

==0= 
De Rraraquara 

Envio-te hoje uma pequenina 
nota desta bôa terra, onde és muito 
lida e estimada. Começo pela galan- 
te Annita de Almeida, que está fi- 
cando cada vez mais bonitinha. 
Lourdes Castro, uma moreninha 
sympathica. Clarita, engraçadinha e 
muito constante. Mlles. Barretos, 
muito amáveis. Lola Minervíno, ma- 
chucando corações com o seu risi- 
nho attrahente. Eda, muito sisuda. 
Renata, parece que amas a farda I... 
Olinda, sempre linda e amando al- 
guém. Liza Franco, estava muito 
alegre na ultima sessSo do Poly- 
theama. Beatriz Vieira, vae nos dei- 
xar. (Que pena I) M. JOSé, muito bo- 
nita e captivando muitos corações. 
Da leitora — Lãoareta. 

Impressões de Piracicaba 

Elvira, muito bõasinha t querida 
por todos. Rntoniellinha, apaixona- 
da pelo A. F. Ninita, com seu cons- 
tante sorriso, a todos attrahindo. Lú- 
cia A , dansarina eximia. A doçura 
e meiguice do olhar terno de Mari- 
quinha ü. O andarzinho elegante de 
Luizinha, a graciosidade de Irmã, o 
talento musical de Nenê R , o tris- 
tonho de Conceição A. e o retrahi- 
mento de Lininha. — Rapazes: As 
do Olavo; Epitacio, sempre cons- 
tante; José A., derretendo-se em 
gentilezas; A. Silveira, fazendo gi- 
rar sua motocycleta pelos lados de 
S. B,; 6 inútil, nâo sae á janella. 
Da assídua leitora — Manhosã. 

Notinhas do Bom Retiro 

BôJ «Cigarra». Tendo ido fazer 
uma visita a uma amiguinha que 
reside no bairro do Bom Retiro, no- 
tei diversas cousas que me deixa- 
ram bastante intrigada e para as 
quaes nâo achei soluçio. Resolvi 
recorrer a ti, minha amiguinha, para 
que me digas porque 6 que: Luiza 
L. é tio engraçadinha; Plinia R., 
tão melancólica; Marietta S., tão 
namoradeira; Dilõca, tão ingrata; 
Yole Nair, tão bonitinha; Emma R , 
tão séria; Angelina, tio má para 
com o ...; Cionçalo, dansa tio bem; 
ítalo tf tio garganta; Mario M. tf 
tio bonito; Adolpho B., namora 
tanto; Joio B. tf tio fiteiro; Pen- 
teado tf tio amigo do Gonçalo; Sa- 
muel está apaixonado pela L....; 
Guelpho G. tf tio engraçadinho e, 

emfim, porque és tio querida? Da 
leitora assidua e coliaboradora — 
Princeza do Oriente. 

Ao joven E. B. 

Nio crês no meu amor, bem sei; 
nio te culpo de tal defeito que ge- 
ralmente existe nos corações mas- 
culinos. Eu te peço que unicamente 
comprchendas que o amor, germi- 
nado em teu coração, que tu so- 
mente soubeste semear, é puro, sin- 
cero e infinito. Sim, digo-te infinito, 
porque tf implacável, e jamais hu- 
mano algum ha de arrebatar-m'o. 
Esta chamma ardente jamais se ex- 
tinguira, porque te amo e te amarei 
até o derradeiro momento de minha 
vida, e no ultimo suspiro chamarei 
pelo teu nome, que adoro e que 
está gravado em meu coração com 
as mais bellas cores. Da assidua 
leitora — Bumbelisnaehl. 

mesmo nome do bairro, impar; já 
ouvi falar por diversas collcguinhas, 
que o mesmo tf um rapaz de fina 
educação moral, como intellectual, e 
por esses motivos e um outro que 
nio posso descrever já... Sinto no 
meu coração um nio sei que... 
Da leitora — Lizinha. 

IV 11... 
A luz de teu olhar é o alimento 

do meu coração. Da sempre tua — 
Moreninha Triste. 

A ti . . . 
Assim aomo Deus bordou no 

céu as estreitas, também gravou no 
meu coração o teu nome. Da sem- 
pre — Moreninha Triste. 

Quero casar-me — Areraquara 
Já estou bastante velha e soltei- 

rona, mas... para arranjar noivo é 

i|| 

f 0 MELHOR OEPURATIVO 
Mpl|l          para os estômagos 

B       delicados e o que sob 
HBJIg   pouco  volume  resulta ser 

Bf                mais eílectivo. 
WÊ      Um copo dos de vinho d<; Água de 

B         RUBINAT 
I  LLORACH 
B          é uma guranliu de saúde para toda 
B         uma estado. 
■                                 Exilam 
i    RUBINAT-LLORACH -^I^H 

Na Kora do Braz 

O que vi c ouvi. Foi numa tar- 
de de Março, quando o sol já ia no 
horizonte, mostrando seus últimos 
raios de luz. Senti desejos de pas- 
sear pela nossa primeira artéria, que 
vem a ser a bella Avenida Rangel 
Pestana, e, mirando diversas vetri- 
nes, notei que, no interior da Flora 
do Braz, havia diversas espécies de 
flores naturaes, e entre ellas notei 
um lindo cravo côr de rosa pallidc. 
Esse tf a gerente da casa e sua 
graça e N. Stavale, morador no 
bairro da Consolação,  na  rua do 

preciso pessuir diversos dons, e co- 
mo nio os tenho, ninguém me quer, 
mas vou recorrer á bondade de Yo- 
landa R., á seriedade de Alice C, 
aos olhos de Iracema C, tf graça 
de Nair, tf sympathla de Beatriz, á 
elegância de Symodoctfa. tf bocea 
de Anna, tf simplicidade de Concei- 
ção, tf prosa de Henedina; mas stf 
acceitarel como noivo um rapaz que 
possua: a bondada do Cecilio R, a 
sinceridade do Araldo P, ■ delica- 
deza do Joviro F., a singeleza do 
Jostf F., o andar do José I. • ■ 
prosa do Waldomiro I. Da amigui- 
nha a leitora — Batuta. 



O maior agente curativo conhecido pela sciencia medica 
E' de  grande interesse   para a  dislincla classe   medica do   Brasil conhecer  que o   maior agente  curativo 

destes tempos é a 

m HENALGIN 
produclo este agora exposto á venda neste paiz em pequenos comprimidos e devidamente dosados, sendo empre- 
gados nos casos de nevralgias, intluenza, gotta, rheumatismo, dores de cabeça ou sciatica e menstruações dolorosas. 

.'\s qualidades maravilhosas deste produclo cuja base principal 6 ammonio Phcnylacetamide, obteve franca 
aiceilação por parte da classe medica em todos os paizes, cujo suecesso já conta 20 annos, sendo sempre pres- 
cripto como o melhor meio de livrar-se das dores, pois não actua sobre o coração e nem ataci qualquer órgão, 
assim como nào tem interferência com o systema nervoso. O uso da PHEMALGI.X não acarreta o habito ao organismo. 

«Não sendo ahi encontrado á venda, poderá obter um vidro deste remédio pelo correio registrado, remet 
tendo a quantia de 5$(KX) cm Vale Postal a ülossop Si Cia., Caixa Postal 2')5, Rio janeiro, mencionando clara- 
mente o seu endcreço>. 

Chimcra . . . 

R tarde era limpida e serena. 
Era uma dessas tardes em que 

o esto immense amorna o ar Inpre- 
gnado do olor das flores dos pra- 
dos: em qn; o céu, transparente, 
faz resaltar variáveis e informes nu- 
vens, brancas, muito brancas, que 
errantes vagam pela abobada celes- 
tial. Era, enfim, uma dessas tardes, 
em que as bellezas de natura, de- 
leitando se preguiçosamente, se re- 
vestem de encantos mysticos, de inef- 
laveis attractivos, embevecendo-nos 
a alma ao contemplal-os. 

Usufruindo as delicias dessa tar- 
de amena, encontrava-me deitada 
numa fresca e macia relva, sob o 
abrigo de uma frondosa arvore, cujas 
folhas tímidas balouçavam tremulas 
ao perpassar a tênue aragem. Esse 
recanto ermo e bucólico em que eu 
me encontrava, era de um encanto 
indizivel. 

Ouvia-se somente o rumor das 
águas dos regatos, que, numa que- 
da, trazia-me á memória o gemer 
das vagas do mar, que, quando per- 
mittidas pela procella, vão brincar 
um momento sobre a limpida areia 
das praias e uns trinados breves de 
alguns pássaros. Assim como as 
nuvens, o roeu pensamento vagou 
errante. Vagou longe, bem longe, e, 
afinal cansado, entorpeceu-se. 

Eu, já agora sosinha no bosque, 
corria inquieta atraz das gentis e mul- 
ticôres borboletas que pousevam de 
llôr em llôr, ou colhia esta ou equel- 
la flor. Com o peito arfando de can- 
çaço, parei um momento para com- 
por as flores que já havia colhido, 
quando, distante de mim, por eutre 
umas moitas cerradas, surgiu um 
vulto negro, que, pouco a pouco se 
chegando a mim, tomava a forma 
humana. Quiz fugir, porem uma vtfz 
doce, suave, que não me era extra- 
nha, chamando-me pelo nome, em- 
bargou-me o passo. Estupefacta, 
olhei pera o vulto mysterioso. Já 
não era um vulto informe, mas sim 
humano. 

Assim que pude divisal-o distin- 
ctamente, um grito de alegria ir- 
rompeu-se involuntariamente do meu 
peito. 

O  vulto era  clle; elle que des- 

apperecera ha tanto, apparecia-me 
depois de longo martyrio para mi- 
nh'alma, mudado completamente. 

Carinhoso, mais apaixonado que 
nunca, prosteu-sc de joelhos aos 
meus pés, e pegando as minhas 
mãos, beijando-as e regandoas com 
lagrimas, implorou-me o perdão dos 
seus procedimentos. 

Aquellas supplicas foram como 
uma chamma ardente abrisse as des- 
coradas chagas que em meu cora- 
ção se alastraram. A sua constân- 
cia, o seu amor puro, eram os úni- 
cos anhelos da minha felicidade. 

Como me sentia feliz naquelle 
momento, cm que elle, com mil pa- 
lavras de ternuras, me demonstrava 
o seu amc"ir. 

Todos os meus martyrios haviam 
sido suppridos pela sinceridade do 
seu amar: os espinhos que se me 
espargiram na senda tortuosa da vi- 
da, haviam florescido em rosas; as 
lagrimas vertidas pela dor que me 
punge a alma, tinham-se transfor- 
mado em sorrisos. 

Era feliz I A chamma que em 
meu peito se avivava, negou-me for- 
ças para o não perdoar. E, porque 
não o havia de perdoar, si somente 
clle possuia o balsamo para os meu 
solfrimentos ? 

Animei-me, fiz-me forte, e com 
voz tremula, assim falei-lhe: 

— Meu amor, perdoo-te, ergue- 
te. Perdoo-te porque em roeu peito 
o coração ainda pulsa com violên- 
cia, porque amo-te ainda. 

Elle então me fitou com os seus 
negros   olhos,   que   mais   pareciam 
duas estreitas de lengoroso bilho. 

Despertei. 
As nuvens eram agora parda- 

centas; o trovão ribombava, segui- 
do de alguns coriscos, e eu, sentin- 
do as primeiras gottas d'agua, nas 
faces, refugiei-me cm casa. Depois 
dessa tarde feliz, que ainda perdura 
na meu espirito, fui assiduamente 
visitar o recinto onde sonhara a 
minha ephemera felicidade, esperan- 
çosa de que elle apparecesse nova- 
mente  em sonha, ou em   realidade. 

As tardes suecederam-se uma 
apóz outra, porem elle nunca mais 
appareceu, nem em sonho, nem cm 
realidade. Da leitora — Themis. 

Pbrascs de Avaré 

Zuleika: — Só   namoro  de  três 
em três mezes. 

Elda: — Estou tão contente. 
Adalgiza: —   A vida  sem   amor 

(■ tão insipidal 
Santa: — Mil   vezes  amar sem 

ser amada. 
A. Cruz: — ü verdadeiro amor 

6 o impossivel. 
Clarisse: —  O flirt variado  é  o 

sueco. 
Juslina: — A  indecisão é atroz. 
Herminda:— A saudade me mata. 
Amélia:  — A    ausência   6   bem 

cruel. 
El vira: — Tudo me aborrece. 
L.   Cruz: — A   vida   corre   tão 

bella. 
Lucilla:    —    Amor   velho   nào 

morre. 
Lydia   C: — Longe  delle   tudo 

me desgosta. 
Pimentel: — Ella foi quasi a mi- 

nha segunda paixão. 
H. Cruz: — Avaré eslá mudado. 
A. Barbosa:  —  Uma  fabrica de 

fitas é industria bem rendosa. 
Juquinha:   —   A   esperança   mt 

fortifica. 
Alberlinho M : — Carnaval! oh 

saudades! 
Oliverio:—Vou pensar, meditar. 

rellectir e assignar «A Cigarra». 
Miguclzinho: — A vida é bem 

enganosa. 
Dr. Deolindo: — Só advogo cau- 

sas de Cupido. 
Zézinho: — A vida 6 para c 

que sabem viver. 
Jorge Marcial: — A vare 6 a ler 

ra dos amores. 
Uncas: — A hypocrisia n 

aterra I 
E eu: — A <Cigarra> 6 o me i 

coração! 
Acceita. «Cigarra», a hóstia in- 

visível do beijo amoroso da eterr i 
collaboradora — Frigideira. 

Piracicaba  na berlinda 

Estão na berlinda: Conceição A- : 
Amalia B. por esperarem ... Clari - 
ce G. por não ligar aos homens: 
Nellinho por dansar muito; Epitaci« 
por ser constante. Da leitora «ns- 
lantc — Saudade. 
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MPOLLAHM Deve ser usado 
sem demora 

Creme Sclentifico da American Beauty Academy 
1748. Melvllle Av.   -   N. Y. City   —   U. S. A. 

COM RUGAS AOS 30 ANNOS 
/\ntcs de usar o seu "Creme Pollah", tinha a cutis bastante enrugada. Acre- 

ditando no suecesso que este preparado tinha alcançado ahi, resolvi cxperimental-o. 
porque a minha idade ainda era pouca para parecer velha. Tendo 30 annos, não 
achava admissível ter rugas no rosto. Appliquei o "Pollah" rigorosamente de ac- 
cordo com os movimentos de massagem indicados no livrinho "Arte da Belleza" 
c hoje me orgulho de possuir uma pelle lindíssima. Rs rugas desappareccram por 
completo, parecendo-me milagroso um resultado oblido em tão curto espaço de 
tempo. Agradecendo-lhe penhorada. sou de V. S. etc. 

S. Paulo, 10 de Agosto de 1920. Adelina Bellini 

O CREME POLL/\H e a FARINHA POLL/\H encontram-se nas boas perfumarias     Remet- 
te-se gratuitamente o livro "Arte da Belleza", a quem enviar o "coupon" abaixo. 

PARA O ROSTO 
66 99 

Transcripto de uma carta: 
... sou muito grata pela indicação da Farinha "Pollah". Effcctivamenle, depois 

que abandonei o uso do sabonete para o rosto comecei a usar a Farinha de Amên- 
doas "Pollah", a minha cutis ficou outra e manifestaram-se immediatamente os 
magníficos resultados do Creme "Pollah". 

Verdadeiramente na Farinha e Creme "Pollah" encontrei o tratamento com- 
pleto para o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

(Empire — New York) Renata Lilian 

O uso do sabonete é bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã, que ao con- 
tacto da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis, que perde a maciez com o 
uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França « Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

(A Cigarra) 
Beauty Academy 

Nome 

Cidade 

Corte este "coupon,, c remetia aos Srs. Rcprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIÓ DE JANEIRO. 

 _..„  Rua  

Estado 

-M- ••• 



COLLABORrtÇAO 
-  DrtS LEITORAS 

Pcrlil de Elza   M. 
/\ minha perfilada conta 14 pri- 

maveras c é de estatura regular. Os 
seus olhos são castanhos escuros e 
scismadores. Os cabellos são tam- 
bém castanhos bem escuros, e sua 
bocea pequena e lábios cor de ce- 
reja. l\s suas taces coradas parecem 
duas maçãs Sei também que fre- 
qüenta as matiníes do Pathé e que 
é muito romântica. Da leitora assí- 
dua — Borboleta. 

O meu  noticiário 
Annioersario 

lestejou o seu annivcr.sarlo na- 
talicio   o   interessante   pequerrucho 

do casal de pombinhos, está sendo 
feito em Pariz, por mãosinhas de 
fada. 

Desastre !... 
Hontem, em frente ao Bar Via- 

dueto, foi colhido pelas aguçadas 
settas de Cupido, Mr. José R. No- 
gueira, que soffreu um formidável 
abalo no coração. Devido ao seu 
estado •melindroso-, íoi internado no 
Hospital da Esperança. 

Travessuras 
Hoje, estando em animada brin- 

cadeira com os lerventes olhos do 
sympathico K, a graciosa M. C. 
recebeu em pleii<j coraçãosinho 
queimaduras   de    I.o   c   2 o   graus. 

voando; portanto arranja noivo, casa 
e não namores tanto, pois si assim 
andares, daqui a alguns annos to- 
dos te conhecem e não acharás 
mais pretendente á tua linda mão e 
o fim já sabes: ficarás titia. Quem 
avisa amiga  é. — Jarnac. 

Perfil do mackenzisla O. M. 

O meu perfilado 6 baixo, de tez 
morena e cabellos prelos. Possue 
grandes e bellos olhos, os quaes 
fascinam pela melancolia que ex- 
primem. Ã sua barba preta suavi- 
sa-lhe as feições finas e delicadas. 
E" actualmente 4.° annista de Com- 
mercio no Mackenzie College. Re- 
side em Itapetininga, sendo alli o 
arbitro da elegância, o Petronio da 
terra. O seu único defeito 6 não de- 
dicar um pouco de alfeição a esta 
leitora   —    Uva. 

F" :E!l=>â£«=)E 
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J/V USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA — Werneck 
h J(=IS35P53I3i ^3 
Paulo Lacerda. Entre os lindos brin- 
quedos que recebeu da petizada, 
consegui notar: um collarinho de 
páu, um Polichinelo, um peixinho 
de chocolate, um terninho mariheiro, 
«Negrinha», contos de M. Lobato; 
um velocípede, uma caixa de bon- 
bons finos, muitos cartõesinhos e 
bouquets de flores de suas innume- 
ras amiguínhas . .. 

Noivados 
Contrataram casamento nesta 

Capital, o moreninho batuta ]. B. 
com a mimosa senhorinha J. M. 
Soubemos que o riquíssimo enxoval 

sendo immediatamenle socorrida pe- 
lo afamado medico Cupido, que a 
livrou de um susto deste tamanhoI... 
Da leitora e amiguinha 

Chuviscos de Prata. 
IV Maria |osé 

Tola que és. Julgas acaso que 
Jarnac é tão bobinha para tirar a 
mascara ? Di-me até vontade de rir 
esta tua presumpção. Fique sabendo 
que tirarei a mascara, si assim me 
aprouver. Do contrario... não chore. 
Vou dar-te um outro conselho, mi- 
nha cara Zézé. Escuta lá: mais va- 
le   um pássaro  na  mão,  que   vinte 

Perfis rápidos 

J. Dutra, lindo e garboso porte. 
J. Al vim, gracioso andar. Gauss, 
de afiiado narizinho. Também me 
impressionaram vivamente o mignon 
E. M. Franco e a delicada bocea do 
P. Assumpção. Distingue-se o Cra- 
mer pela sua encantadora feição e 
L. de Freitas por sua basta e negra 
cabelleira. Sâo adoráveis as boche- 
chas do V. Queiroz c os olhares 
exquisitos do Amintas Macedo.^Ter- 
mino notando os delicados pésinhos 
do Baccarat • a ou—dia do cturco 
espiSo». Da leitora — Inoojosa. 
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urdes com o Oswjldo M. S. será 
moderno? Djanira M. S. achando 
o Zdca muito bonito. (Tem gosto I) 
Mcnininha B ioi quem dansou mais. 
Innocencio B. dansandj com todas. 
O llirt do Zóca com a D. M. S. 
Carlos G., co-no dansas bem I . . . 
Lili, no corredor, sempre ao lado 
do 11 M. João M, muito sympa- 
thico. Ilerminio, dansando como al- 
mofadinha A ausentii do Hernani 
X. no melhor da festa. Nair Cruz 
admirada por certa senhorita. Fla- 
vio deu o •fi/ira> cedo. Luiz M. um 
hom par. Agradecimentos da leitora 
yrata        Fíor  Venenosa. 

O que notei   num baile 
Os rouges dentro da balsa da 

Edith, a meiguice de Odette, o flirt 
da Regina, a sympalhia de certa 
loirinha da rua )oão Alfredo nume- 

COLLABORHÇÂO 
DAS LEITORAS 

pathtca; Santa e Nina no .. . xa- 
drez; Augusta, sempre augusta na 
sua sympathia ; Luizinha .. o pás- 
saro lugiu; Zeca nío pintou por 
nã j achar com quem ;  Biloca quasi 
Íioz abaixo o salão do Club. Dilaca 
oi o Arlcquim da lesta; Alzira B., 

linda garçonettc; Sylvestrc bancan- 
do o trouxa ; Braulio, sempre palha- 
ço ; José Aguiar exhibindo a belle- 
za (tem razflo); Sady, elegante e 
querido ... Baeta querendo ser gar- 
çon ; Manoel S. furtando ás escon- 
didas (será medo do mano ?); Lair 
procurando alguém que nâo lhe li- 
ga ; Gumercindo, será estrábico ? 
Henrique, azedado com a adoração, 
e, lina'meite, eu, com terrível aiedo 

offerecessc ou^as IIAres, farias o 
mesmo ?» Maria ). C, levadinha da 
breca. Curi foi ao jardim apanhar 
rosas • espinhou-se. Annibal, sem- 
pre esquisito. O gênio alegra da 
Angela. Alcântara, de pierrot almo- 
fadinha, estava interessante. Caval- 
canti, sem estar fantaziado, parei i i 
um Luiz XV. Arthur convenctnlu 
alguém com um sorriso. Antonictta, 
toda esperançosa. Izabel e seu par 
estavam elegantes. Tácito não quiz 
dançar; estava tristonho. Um pier- 
rot deixou saudade;. Pia, trajada di 
Diana, estava linda. Um rapai de 
branco fez muita gente ficar nervo- 
sa com seu geito tolo. Bell», mos- 
trando quinto í delicada   (Pardos»- 

Tomou muitos xaropes! 
 ■ ■  

O sr. José Pedro Ferreira, estabelecido com um kiosque na Praça da Repu- 
blica, em Pelotas, espontaneamente enviou a seguinte carta que muito abona as 
virtudes do muito conhecido «Peitoral de Angico Pelotense»: 

Pelotas,  12 de Maio de 1912. 
Sr. F.duardo C. Cequeira, Pelotas. 

Achando-me atacado de pertinaz tosse acompanhada de abundante expecloraçáo de bronchite, 
tomei muitos xaropes que vi annunciados como sendo próprios para curar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei meu dinheiro atoa, sem o mínimo proveito, pois tossia e escarrava 
como dantes. 

Recorri entio ao «Peitoral de Angico Pelotense», e, graças a elle, apezar da tosse já ser velha, 
rapidamente me curei, bastando para isso apenas três vidros do seu precioso preparado. 

Autorizando-o a lazer desta o uso que lhe convier, sou com estima e consideração. Am.0 etc. 
 /OSP PEDRO FERREIR.t 

Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha outros xaropes 
de angico, ele.   

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel Ct O, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio a C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

^c 

ru par, os pulos da Antonietla e a 
ausência da Ada. Moços: a ausên- 
cia de Othelo (será por causa da 
Ada 7): a melancolia do Francisco 
(não laça caso, a Helena ainda gos- 
ta) ; os bellos dentes do Alfonso. 
Da leitora — Temperatura. 

De Piracicaba 
Durante o Carnaval, que oceor- 

reu animadíssimo, pude notar no 
Club as seguintes senhoritas: as 
galantes Tônica e Santa pareciam 
foguetinh >s ; Ciessia, alegríssima com 
a nova conquista; Lúcia merecia 
uma «taça» pelos rcqutbros do miu- 
dinho; Cecilia fazendo vibrar um 
ccraçBo da moreno; Ncne G., sym- 

dos beliscões do Chico, Plínio e 
Nelson (bloco dos bJiscas) que be- 
liscariam até a minha boa aroigui- 
nha «Cigarra» se aqui estivesse. Da 
amiguinha — Mdrinelle. 

Baile á fantazia na Associação 
dos  Empregados  no   Commercio 

Uma andaluza vestida de Car- 
men estava saduetora (mas tem olhos 
pequeninos . . .) O di .tineto • G «lan 
Francez» estava ultra chie. (Nào 
vá ficar . . ) O estimado orador es- 
lava Gecat .. Porque nào dançou? 
Conrode escutendo estas phrases: 
«recordas te dsquellas violetas que 
um dia rejeitaste?   E se  eu  agora 

me?) M. J Amaral, séria. Affons i 
es'ava trajado com gosto, mas é 
feio... Zizinha, com seu vestido en- 
feitado de trevos, dando sorte a > 
Pedro L. (Gostará ella?) Dolons 
nunca teve idéas sinistras contra o 
respecfvo. iras... Z zinho, ap?zcr 
de fugir de todof, foi visto. (E' dt- 
tective?) Germano da Castro fazen- 
do f.tas com crianças. Josephina a 
Clatilde, greciisss. Mr. Bastos der- 
do realce ao baile com a sua atc- 
teridade. A ausência de Leleta. (Nlo 
faças mais Kso) Ah! é verdade, ia 
me esquecendo de ta dizer algu.n* 
ousa do «homem dos 15 minutes*; 
é tal qual o celebra Shcrlotk. OJ 
leitora — Sotfri/ilu Temioel. 
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IHusAes 

O Sol, do cimo do seu Ihrono 
áureo e resplandecente, envia á ter- 
ra os seus mais bellos e ardentes 
raios. A atmosphera apresenta-se 
transparente e a brisa suave e mei- 
na amortece de manso os elfcitos do 
calor que se taz sentir. O Amazo- 
nas, esse Amazonas que eu amo, 
no seu ar dolmte, parece querer 
mostrar se em Ioda a sua magestade 
tranquilla. Suas ondas verdes que- 
bram-se languidamente sobre os 
seixos, para retrocederem branda- 
mente umas após outras, como se 
estivessem brincando. Vê-se ao lon- 
ge um grupo de pequeninas casas. 
Kntrc elías vise uma menor e lin- 
da que, rodeada por altas e copa- 
das palmeiras, mais parece um ni- 
nho. Um pouco distante crianças 
brincam e jovens passeiim e riem 
alegremente. Bem afastados deste 
grupo ví-se um lindo parzinho São 
noivos Com que carinho conver- 
sam !... Fazem planos para o fu- 
turo, erguem castellos no ar, c riso 
nhos lalam do seu amar puro e 
billo, lalam com a alegria a res- 
plandecer em seus mimosos restes 
E, conversando carinhosamente, não 
víem que a tarde cahe. (J horizon- 
te, turvo ainda pelos uiiimos esmo- 
recimenios do crepúsculo, vae-se 
clareando pouco a pcuco pelos re- 
flexos que lhe d6 a Lua prateada, a 
ganhar terreno no céu que se torna 
de um azul lindo e onde as estrcl- 
las vão-sc pregando a estremecer 
como lindos pontos brilhantes. Da 
pequenina casa, rodeada de palmei- 
ras, surge uma senhora edosa, que 
carinhosamente os chama. A < rian- 
çada, numa algazarra louca, corre a 
apostar quem primeiro chega. Etlle 
com ternuras mil trava-lhe do bra- 
ço e, vagarosamente, passo a passo, 
voltam para casa, a esse ninho de 
atrõr, trazendo seus corações re- 
pletos de felicidades e illusões. Da 
Uitora amiga      Deusa da Dor. 

Divagando. . . 

E' noite e a l.ua rola pelo Kthe- 
reo, emquanto eu, em silencio, vejo 
do meu aposento cahirem das altu- 
ra*: as flammas do luar, que envol- 
vem em seu manto prateado, as flo- 
res e os arbustos do jardim. 

A Lua, no céu, como um pharol, 
recerda talvez a luz suave da espe- 
rança, a todos que como eu se em- 
bebem na serenidade desta noite. 

Sd o ciciar da brisa, o bulicio 
das ramagens e o piar telrico das 
aves noclurnas vim abafar a quie- 
taçio que impera. No mais, ha vtr- 
dedeira mudez cm tudo, e lá no fir- 
manento as eslrellas faiscam, reca- 
mando o denso véu do infnito ... 
Após a agitaçáo do dia, a cidade 
repousa • a viJa parece interrom- 
pida. 

Ha coir.o a doçura  dum   sonho, 

a gozar desse silencio, desse reco- 
lhimento mysterioso... 

Nesse ambiente mystico de ter- 
nura, longe dos turrores da terra, 
quantos sonhos ballos envolveram 
então meu coração, fazendo-o re- 
cordar dias felizes passados. Meu 
espirito, buscando as paragens elhe- 
rcas, rolava como um floco de nu- 
vens pelo tóu de minhas rnnrda- 
ções, e ia pairar longe, muito longe, 
volvendo saudosa as paginas de 
minha infância. E essa viagem ima- 
ginaria e dece que fazia ao passado 
tornava-me dilos-, pois lembrar esse 
tempo é scntíl o novamente, e só 
se tem saudades de um passado fe- 
liz. Embebida por completo nas on- 
das do scisrrar, minha infância pa- 
recia reviver, e. com pezar, via 
passada a quadra rosea da minha 
existência .. . 

Hoje, na flor da edade, encaro 
ainda a vida sob o prisma brilhante 
da esperança. Quanta aspiração sor- 
ridente, quanto sonho dourado a 
realisar tenho ainda no coração I 
Os ideats vC:n uns sobre os outros, 
como o voltear constante das bor- 
boletas sobre a llôr mimosa 

ma importância, mas como á moci- 
dade por qualquer cousa se enthu- 
siasma, etles pareciam discutir sobre 
um assumpto maravilhoso. As mi- 
mosas damas, ricamente vestidas, 
faziam grupos, trabalhando deses- 
peradamente cem as suas liguinhas, 
ora para falar sobre a moda e so- 
bre o cinema, ora para commentar 
a vida alheia. 

A orchestra havia chegado e as 
palmas pareciam ensurdecer todos, 
para scudar os músicos que iam 
alegrar ainda mais o amh'ente. 

E os pares começaram a desusar 
ao som de um tango eu fox-trot. 

Tudo era festa naqucllc palaceie. 
No entanto, quem entrasse numa 
pequenina chtupana que havia alli 
ao lado de outras mais ou menos 
eguaes, na mais triste pobreza, ha- 
via de vér a desolação que alli rei- 
nava. Morrera a irãe de quatro 
crianças, sendo que a imis velha 
tinha somente seis znnos e já cho- 
rava a morte de sua melhor amiga, 
aquella como nunca se encontra ou 
tra egual. O viuvo soluçava como 
um louco sobre a irorU e os filhos 
pequeninos, esfarrapados, uns sor- 
riam por não comprehenderem o 
que se passava e outros choravam 
por verem o desespero do desven- 
turado pae ... 

DURANTE A  ESTAÇÃO   CALOROSA 
guando se sente fadiga facilmente e ha 
talta de energia, se sente abatimento, 
nervoso, irritabiiidade e debilidade, 
tome-se uma colher de cha' de 
SALVITAE n'um copo de água 

REFRESCA. VIOORIZA 
LIMPA E 
PURIFICA Estimula 

oFIQADO e 05 
RINS:   tonifica a 

DIGESTÃO. Limpa e 
purifica o  CANAL INTES- 

TINAL,   elimina   o   ÁCIDO 
URICO. evita  a  PROSTRAÇÃO e a 

LANUUIDEZ. 

Nessa edade florida e baila, nos- 
sa alma repleta de iiluscos, sob as 
quaes giramos desde o berço até a 
sepultura, empresta-nos força para 
tri har a escabrosa senda da vida. 

E, aspirando a fragancia divina 
da Esperança, sinto mini/alma evo- 
Ur se, buscando na ânsia infinita do 
Sonho, o Ideal sonhado, emquanto 
a barquinha de minha vida, sin- 
grando célere o mar da IIlusão, sos- 
sobrará um dia (assim o espero...) 
no Porto do Amor e da Felicidade. 
Da leitora — Co/oriia. 

Alegrias e tristezas 

A casa do barão X resplandecia 
no melhor ponto da cidade ... No- 
tava-se, em Iodos cs canUs, anima- 
díssimo movimento. Cs rapazes ale- 
gremente conversavam sobre as- 
sumplcs quasi serpre  sem a mini- 

E é sempre  assim  este   mundt. 
«Pássaros   cantando   sobre    tumu 
los ... >  como disse, em seu magní- 
fico soneto, o grande  B;lac.  Da lei 
tora — Senhorilj Cjrhs Alb;rlo. 

Num anniversario 

Eis o que mai-; notei no baik 
realizado no dia 4 de Março em 
casa do sr. Nestor, para festijar o 
anniversario da galante Cecilia : Gu- 
mercindo, ás voltas com Cicita X 
e Conceição B (Qual das duas ? 
Alcina, um pouco retrahida. (Será 
por causa do noivo ?) jacyra S 
achando falta no Guaraná Lilian 
conversando muito com o I. Bar- 
bosa. (Será um llirt?) Celeste V. 
quasi não dansou. Dinorah V., co- 
mo sempre, amável. Finóca, sempre 
atraz da cortina. Iza sympathizou- 
se com o J. F.   O rag lime da  Lo- 



deceu e morreu pela minha maldade, 
e para mim a morte seria um se- 
vero castigo e a promessa de um 
perdão futuro. 

i\yora, que sei avaliar o quanto 
é sublime o amor, agora, que sei 
que sacrifiquei a vida de um ente 
que me adorava, pela minha desme- 
dida alt vez. choro, grito, soluço e 
peço aos céus o olvido para a sau- 
dade que me fere a alma, para o 
remorso que me atormenta. 

Tantos mezes passados, meu 
Deus !.. . tantos mezes passados ! 
Mas, na alma criminosa, no coração 
que se atreveu a sac ificar o ente 
que a amava, nunca perece o pesar 
da mngua, da saudade mesmo que 
o remorso traz! 

Vergada ao peso do pesar, eu, 
naquella noite descorada, com as 
íeicõcs alteradas, chorando, desca- 
belíada e louca, as vestes em des- 
ordem, com os lábios cerrados, nu- 
ma supplica aos céus, ia fugir aos 
padecimenfos, beijar-lhe as palpe- 
bras fechadas para nunca mais se 
abrirem, as mãos frias, em cruz so- 
bre o peito, onde o coração, que 
tanto pulsara por mim, terminara de 
latejar .. . depois fugi. 

Corria como louca pela estrada 
a lóra, quando se me depara um 
rio, e numa agitação sentida c quei- 

COLLABORAÇAO 
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E amaldiçoa o ente que me fez 
parar, naquella noite em que mor- 
reste e me incilavas para que te 
acompanhasse pela agitação sentida 
e queixosa das águas que resvalam 
além, através do bellissimo vigor 
dos   lyrios e das  rosas   vermelhas. 

Da collaboradora — Valle do 
Esquecimento. 

í\ Adelina P. — f/lgua Branca) 

Numa noite destas, fria e bru- 
mosa, em que tenuemente surge entre 
as nuvens a luz prateada da Lua, 
retratada na luz pallida deste planeta, 
eu te vi e te adorei... Reinava so- 
berbo um frio intenso. E estavas 
linda como sempre; tentadoramente 
agasalhada pelo teu gracioso <man- 
teau> grenat, parecias uma deusa; 
teus negros c annelados cabellos, 
resguardados por aquelle chapéu 
<rouge>, attrahiam os mais discre- 
tos olhares; mimosos e delicados 
sapatos pretos emmolduravam teus 
pés de nympha; apezar do frio cor- 
tante que atravessava a atmosphera, 
a tua cutis se mantinha no natural; 
alva, tão alva  como o alvo  alabas 

"Mrde inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

xosa, parecia me incitar para suas 
águas, e eu, com a cabeça em fogo, 
pensava: 

— Como me ha de fazer, a água 
Iria pela noite, á mente exaltada, 
enfebrecida pela loucura. E corria, 
corria sempre, em rumo ao rio. Que 
mão deshumana me fez parar, que 
braços possantes me levaram A casa 
paterna, quando eu, exhausta de 
tanto combater, cahi já sem forças 
a beira da estrada ? !... 

Tantos mezes idos, meu pobre 
sonhador; tantas illusões esvaecidas, 
tantas flores murchas na minha pe- 
nosa jornada. 

E agora que conheço a sublimi- 
dade do amor, blasphemo, choro e 
pergunto aos céus: 

— Porque abraçada ao seu cor- 
po immovel nSo me fui eu também 
para o descanço eterno ? I... 

tro e levemente tocada de um ro- 
sado angélico; teus lábios purpuri- 
nos, onde sempre baila um encan- 
tador sorriso, eram o mais bello 
contraste com os teus olhos pretos, 
de um fulgor sem par, cercados de 
supercilios da mesma côr ... fiz-te 
acceitar uma perfumada violeta (lem- 
bras ?!.. ) e, quando toste sentir- 
lhe o doce aroma, notei mais ac- 
centuadamente o teu bello nariz de 
talhe verdadeiramente grego. Sor- 
riste, e quando me approximei de 
ti, desappareceste depressa. Da lei- 
tora —  Wãrren Kãrrigan. 

Perfil de dois cynicos 

O primeiro, que mais admiro, é 
de estatura mediana. E' lindo, de 
uma bclleza máscula, despida de 
qualquer artificio. Seu porte elegante 

e altivo demonstra o orgulho fidalgo 
de um espirito forte. Seus olhos têm 
um fulgor satânico, que tudo pene- 
tra. Seu sorriso é indefinivel, nin- 
guém sabe o que exprime, se ódio, 
desprezo, amor ou indifferença. No 
trajar é um tanto descurado; ás ve- 
zes veste-se com um apuro exage- 
rado, outras com o maior descuido 
e abandono. E' fervoroso adepto do 
Cynismo, (elle o considera uma dou- 
trina). As suas aventuras amorosas 
contam-se ás dezenas, todas termi- 
nadas de um modo trágico. Mora á 
rua Gusmões n.0 par. 

O segundo é menos elegante; de 
estatura baixa. E' um guapo rapaz, 
mas muito burguez em suas idéas e 
não possue o mínimo senlimento 
poético. Tornou-se adepto do Cynis- 
mo por influencia de seu amigo de 
infância, que lhe serviu de guia no 
caminho árduo da comprehensão 
dos dogmas desta baixa doutrina. 
Mora na rua Santa Ephigenia nc 

par. 
Os meus perfilados são amigos 

Íntimos, quasi inseparáveis. Ampa- 
ram-se um ao outro, nas suas in- 
trigas, e 6 nisto que residem as 
suas forças. 

O único defeito que lhes attribuo 
é o de professarem uma doutrina 
(se doutrina pôde ser) terrível. 

Da assidua leitora e nova colla- 
boradora — Uninominal. 

De Brotas 

Jacy, sempre alegre; Margarida, 
cultivando a saudade no jardim da 
ausência...; Alda, sempre gentil; 
Sinhá, risonha ; Elza, sempre altiva; 
Hortencia, captivando corações; Pe- 
quetita, constante; Getta, boasinha; 
Nair, amiguinha de todos. — Rapa- 
zes : Ary, fiteiro; dr. Paulo, chie ; 
Albertino, moreno sympathico; Ju- 
randy, volúvel; dr. Marianno, at- 
trahentc; Aniceto, conquistador; 
Estacio, sincero; Heitorzinho, re- 
trahido. Da constante leitora e ami- 
guinha — Não me deixes. 

Observações 

Notei num grupinho sympathico : 
A melancolia de Dulce V., a pose 
da Lourdes P. R., o olhar indaga- 
dor de Sylvia S. P, o todo scisma- 
dor de Alda V., a sagacidade de 
Guiomar E, a frieza de Marina M., 
o porte mignon de Lelé F., a serie- 
dade de Lygia M., a captivante sym- 
pathia de Vera F., a indifferença da 
Dalva S. e a alegria da Euridice S. 
— Rapazes: a rouquidão do Alfredo 
V., a estatura do Raphael P., o des- 
embaraço do Astor V., o desenvol- 
vimento do Cyro C, a distineção 
do Américo T., a volubilidade do 
Eduardo M., a tristeza do Horacio 
V., a infantilidade do Bianor F., a 
belleza do Luiz P, a vivacidade da 
Max K. e, finalmente, a calma do 
Américo C. — ^s Três Mariês. 
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Morte Cruel 

Como i triste amar. Ila quatro 
longos annos (iiie solíro occultamen- 
te; solfro uma dor atroz, que aos 
poucos me vae abrindo a sepultura. 
São quatro annos cm que não vejo 
meu ente querido, que a morte in- 
fame veio roubar dos meus braços. 
Oh I Destino cruel! Morte, com o 
leu agudo punhal, tu me leriste : 
levasteo (ào cedo, tão jovem, dei- 
xando-me também tão criança, or- 
phã de seu amor. Oh ! Deus! Que 
saudades dos annos passados e que 
não voltam mais. Medito sobre o 
meu tempo passado c choro. Choro 
lagrimas ardcnUs, lagrimas de dor, 
c com cilas dcsabalo minhas dotes, 
minha cruel e trista sina. Deus meu, 
arranca-me esta tristeza que me in- 
vade a alua; cicatriza a chaya san- 
grenta de meu coração. Morte, tu 
que ís amiga e companheira da des- 
graça, leva-me lambem, leva-nie pa- 
ra onde levaste aquellc a quem eu 
amei. I )arei aos vermes o repasto 
saboroso de meu corpo puro e san- 
to de criança. Da leitora c amigui- 
nha grata — Rainha Occulla. 

que o culpado implora misericórdia. 
Deus ouve-o c envia-lhe esperan- 
ça Mas o simples pesar do mal não 
lhe é bastante: urge a separação c 
por isso o culpado é submettido a 
novas provas, nas quaes pode sem- 
pre, por sua vontade, fazer o bem 
para reparar o mal que íizera. rts- 
sim, pois, o homem 6 o arbitro da 
sua própria sorte. Pode abreviar o 
suplício ou prolongal-o indefinida- 
mente. A felicidade ou a desgraça 
depende da sua vontade para lazer 
o bem ou mal. Tal é a lei! Lei im- 
mutavel c conlorme a bondade ou 
a justiça de Deus Da atriguinha e 
leitora --   Nenler-Cais 

Harra   Funda 

Seria uma crueldade não descre- 
ver nas tuas mimosas azas, minha 
querida «Cigarra , o que notei ; os 
bellos dentes da Ophtlia C. B , a 
amabilidade de Conceição M , a lin- 
da côr morena da Victoria 1"., o 
bcllo typo de íris O., o riso sedu- 
ctor da iVnua M. Rapazes; a au 
sencia de Eduardo Ramos, o ame- 
ricanismo de Francisco I-.,  a seric- 

pensar, gentil desconhecida, enten- 
des que cila nâo 6 uma flor mo- 
mentânea, mas uma recordação sua- 
ve e ao mesmo tempo triste da pes- 
soa a quem dedicamos sincera ami- 
zade. Dizes também que não podes 
comprehender que meu coração se- 
ja uma sensível flor que com o mi- 
nimo sopro da saudade se desman- 
cha. Fica seiente, minha gentil 
desconhecida, que 6 certo o que eu 
digo. (O meu coração 6 a mais sen- 
sível f ôr que com o minitno sopro 
da saudade se desmancha, vertendo 
de cada pétala uma lagrima). Per- 
doa-me, amável Desoly, mil descul- 
pas se te desagrado dirigindo te es- 
ta. Como És ingênua! (Penter sais 
enter venter rais gufet enter . . .) 
Vens contra mim dizendo que não 
comprehendes os meus pequenos pen- 
samentos, que foram publicados no 
n.^ IT> nesta revista Nâo me quei- 
ras mal por isso, lir.da desconheci- 
da. Consulta as pessoas mais velhas, 
mais praticas da vida, pede conse- 
lhos, e oxalá que ellas consigam re- 
mover o teu espirito. Mais uma vez, 
perdoa-me. Da assidua leitnrti c gra- 
ta amiguinha        Menler Cais. 

Esperança 

Esperança!    Lcnitivo único para 
um coração solfredtr.— Nenler-Cais. 

IF 
CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante. 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES - ENXAQUECA 

Eooigir o franco amarello e o nome 
CH. CHANTEAUD 

S-<, JRue des Kraocs-Bourflreoi». J^ARIS 
 GAN0   1943       GRANDE    PRÊMIO       

;\o   Teceu 
Ha quem di^a qut  ii">.,   pohrcs   cOiladus, 
Vivemos de illusôis i   s- nhus d^irn, 
^»uc somos dois pacatos namorados 
Correndo atra/  de   um   magi» " thesoiro. 

F, houve dK   quim te  visse, na   iaiií-lia, 
Ht-ijar a  minha   mão n'um  beijo  ardente, 
N'a(|iivlla licite de luar. tào bella, 
fV luz   de  alguma  cstrella  sorridente .    . 

Mas nris sorrindo  a  toda   aqiuUa   intri-a 
Vamos, tu  meu amigo, eu  lua ami^a, 
Vuma traiu a   c  gentil tordialidadi-. 

O que tllcs têm laladu e discutido 
Acerca de nrts dois, só Um servido 
Hara  mais mniervar nessa   fmizadf '. . . , 

K. 

:\ C|Uem me entende 

O homem soffre sempre as con- 
seqüências das suas faltas. Não ha 
uma só inlracção á lei de Deus que 
não sollra punição. í\ severidade do 
castigo é proporcionada da grande 
falta. A duração do castigo por to- 
da c qualquer falta, é indeterminada 
e submeltida ao arrependimento do 
culpado, e á sua volta ao bem; a 
pena dura »anfo quando volta, quan- 
to a obstinação no mal; seria per- 
petua se a obstinação fosse perpe- 
tua ; de curta duração quando o ar- 
rependimento seja completo.   Desde 

dade de Antônio S., o chie do Ân- 
gelo M., a sympathia do Arthur F. 
Oa leitora — Assacena. 

Um   favor 

Koga-se a fineza de informar a 
quem pertence o coração do ami- 
guinho Jcãosinho de Freitas Júnior. 
Agradece a leitora e amiguinha — 
Caboclinha do Sertão. 

Resposta  á Desoly 

Gentil e amável amiguinha des- 
conhecida, agradou-me sobremanei- 
ra o teu artigo publicado pela l.a 
vez no ultimo numero d'«A Cigar- 
ra» e a mim dirigido. Agradou-me 
sim, não pelas opiniões nelle emil- 
tidas, das quaes descordo inteira- 
mente, mas pelo prazer de poder 
eu, em tréplica, a dirigir-te esta. 
Em tudo isso, carissima amiguinha, 
o teu artigo publicado no ultimo nu- 
mero desta revista, aliás bem pe- 
queno, é até certo ponto quasi itn- 
comprehensivel, perdoa-me a fran- 
queza ; 6 torno a repetir: «A sau- 
dade é uma flor mysteriosa e rara 
como o botão de Lothus, nasce nos 
corações humanos e dura apenas 
um momento I.. .> No leu modo de 

Porque tão prolongada ausência ? 
.T leitora Annita 

O prelúdio de teus escriptos de- 
dicados ao teu amiguinho Jacy, tão 
enthusiastico era, que jamais previa 
tão súbita decadência. Porque, por- 
que não mais'escreves ? Faziam me 
tão bem aquelles escriptos, que me 
recordavam venturas supremas, ori- 
undas de um prisma semelhante ao 
que gerou a amisade entre Annita 
e Jacy. Agradecimentos sinceros da 
leitora — .Imylhisla. 

Cruel recordação 

Passaram-se tantos trezes e em 
minh'alma ainda ouço o echo do 
seu ultimo adeus. Embebidas de 
amena tristeza, soavam-me aos ou- 
vidos, numa aprazível harmonia, as 
suas ultimas palavras. Naquella noi- 
te, noite de luar e saudade, quando 
a solidão incitava ao somno de 
quem jamais accordará, eu, quiz fu- 
gir á dor que me torturava ... Meu 
Deusl 

Elle morria, e como um relâm- 
pago que faz desapparecer as trevas 
todas, passou-me pela mente a in- 
tenção de seguil o é Eternidade, eu 
não o amava, é certo, mas elle pa- 



O segundo ... oh I o segundo fe- 
neceu pelo abandono cruel I... 

Dois epilo^os sangrentos, não, 
minha queridinha? 

Recordo, pois, o primeiro sonho 
morto num riso sardonico, cruel, e 
invoco nervosamento o segundo 
com um sorriso frisfe e resignado, 
cm que se oceulta um grifo cru- 
tianle de dôr, a tuslo recalcado 
n'alma despedaçada. 

Eis duas aventuras que conse- 
guiram sepullar Iodos os sonhos, 
todas as esperanças, todas as illu- 
sões de um coração arduile nas 
suas  18 primaveras risenhas. 

E, entretanto, eu preciso viver I 
Eu preciso annar ainda, depois de 
sdfrcr bnto, porque a mocidade 
ordena, porque a natureza exige! 

Irei procurar o teu coração tão 
cheio de esperanças protrettedoras, 
tão quente de alfecto, tão pleno de 
venturas. Reparlirás commigo luas 
illuiões e vou ver si com c calor 
deltas vencerei a descrença pessi- 
mista que tem dominio absoluto no 
meu peito vencido. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS — 

dansa predilecta 6 o lox-trot. No anno 
passado, em Agosto, nas duas vezes 
que dansou cm Santos (pois foi lá 
que o conheci) tive oceasião de ve- 
rificar o quanto elle era disputado. 
Tenho idoao Excelsior e ás reuniõ s 
das Snras. Americanas, mas em ne- 
nhuma dellas mais o encontro. L' 
para se chegar á conclusão que o 
meu perfilado ama alguém, dahi o 
seu natural retrahimento. Cumprirá 
a sua promessa, de abandonar todus 
os divertimentos, para dedicar ex- 
clusivamente o seu sincero amer á 
feliz eleita do seu coração? Da lei- 
tora  — Algvem 

Para ser querida 

Para uma moça ser querida, é 
preciso ter cs seguintes dotes: a 
belleza de Lourdes Cruz, a delica- 
deza de Conre:ção F.condo, a sin- 
ceridade de Zilda Pereira, a bonda- 
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Então, contar-te-ei a minha vida 
toda, desde que deixámos os bancos 
escolares no saudoso S. José, e te- 
rás de mim piedade! 

Ainda poderei encontrar te com 
o carinho necessário para acolher a 
minha dôr ? 

Ainda poderei encontrar em tua 
alma una lunte reconforlante ao 
meu solfrer ? 

Sim, dize me que me adoras 
ainda, que voarei para tu'dlma. 

Adeus! 
Pensa   nesta   que  tanto  te quer 

Vd/ieí/e-yune. 

Perfil de Mr. P. M. A   B. 
O meu perfilado £ um rapaz alto, 

louro, cabellcs castanhos, traja se 
com gostr. Não digo que seja bo- 
nito, mas é de uma sympalhia irre- 
sistível. Por informações que tive, 
morou até ha pouco tempo no Lar- 
ga Brigadeiro (ialvão, mas de uns 
dois mezes para tá, reside numa 
rua do bairro da Liberdade, em casa 
de seus tios. Exímio dansarino, o 
meu perfilado era assiduo freqüen- 
tador do Paulistano, Cinderc lia, Ex- 
celsior e outras sociedades. Ultima- 
mente, porém, não é mais visto em 
lugar algum. Dansa divinamente, 
sendo considerado um dos melhores 
dansarinos   de   S.   Paulo,  e   a  sua 

de de Lourdes P. Lima, o sorriso 
de Nina de Lucca, a gracinha da 
Eiisabeth de Lucca, a elegância de 
Zelia Pereira, a seriedade de Cia- 
risse P. Lima, o socego de Cle- 
mência de O. C, a sympalhia de 
Ermelinda Pinheiro, cs olhares ter- 
nos de Nen£ Gasparien. E para o 
moço ser querido: as risadas do 
Nilo R , a altura gigantesca do Su- 
therland, o ar brejeiro do Totó Car- 
neiro, a seriedade do Juvenal H. 
Ferreira, o porle chie do E. Garcia, 
a syaipathia do Boanerges P, que 
seja bondoso cemo o Nino Ficondo 
e que tenha o olhar encantador do 
L Cardamone. Da assidua leitora 
e amiguinha — Casa/ de Pombos. 

Perfil de Attilia Nery 

A minha perfilada que conta so- 
mente 23 ricas primaveras, é linda, 
muito linda. De estatura média e de 
corpo esmeradamente bem feito, At- 
tilia muito se parece com Louisa 
Lovely. Cabellos castanhos e com- 
pridos, penteados com simplicidade 
e gosto, dão a sua physionomia 
sympathica, um tom encantador. Os 
seus olhos lambem castanhos, são 
lindos, inegualavclmente lindos. Es- 
ses olhos já fascinaram alguém ... 
Narizinho cuidadosamente modela- 
do.   Bocca pequena  c mimosa,   ro- 

deada por lábios rubros, muito ru- 
bros, que entreabrem-se constante- 
mente para deixar passar um sor- 
riso meigo e lindo. A sua voz é 
doce e macia e a sua conversa pren- 
de. Tez alva como alabastro e co- 
rada, mas de um corado real, lin- 
damente real Mlle já não tem mais 
coração; robou-o distineto alguém 
que d ama muito, muito . . . Attilia 
que é um dos mais bellos ornamen- 
tos do seu bairro, é dotada de uma 
alira boa e modesta. E' dansarina 
eximia e fervorosa apreciadora das 
corridas do Jock< y Club Paulistano. 
Traja se com esmerado gosto, dan- 
do preferencia ao efir-de rosa. E' fi- 
lha de uma dislineta família italia- 
na e reside no bairro da luz. Da 
leitora constante — Marina. 

Notas do 2.o anno A 
da Escola Normal 

Notam-se: as implicâncias da 
professora de desenho, durante as 
aulas, com Jenny e Carmelita; os 
elogios da mesma para com Itay c 
Haydée; a grande amizade da Alen- 
car com o latinista; as confidencias 
da A. Oliveira com a Martinelli; 
Ada, pensando somente em... (cui- 
dido, menina!); a applicação dl 
Emilia, o bello corado da Esmcria, 
a bclla pinta da Ismenia, a graenha 
da Lúcia, a questão que Rosa faz 
de beijar as c< I legas e a gracinha 
com que a Lady conta um caso. 
Da leitora — Desmancha-Preier. 

Perfil de  Alferio de A. 
O joven que vou perfilar í um 

dom do céu. Elle não veiu para ou- 
tra ecusa, st não para amar uma 
joven muito sympathica, que teve a 
ventura de conquistar, por acaso, 
no Paraizo. Conta apenas 21 riso- 
nhas primaveras, é de bôa estatura, 
muito elegante, possuidor de cpli- 
mas qualidades; é de uma bondade 
extrema para com todos. Um pouco 
tímido e nervoso, aprecia a musica, 
o canto, a arte. Dansa admiravel- 
mente. Só freqüenta o Republica e 
não gosta de maus companheiros. 
E' muito econômico. E' o meu ideal. 
Da leitora — Mary Posa. 

Perfil de Manoel A. 
E° o meu perfilado um joven de 

estatura regular, tez morena, extre- 
mamente sympathico, possuindo elle 
uns fascinaderes olhos pretos que 
scintillam como duas estreitas. Ca- 
bellos pretos e abundantes, pentea- 
dos para traz, os quaes o tornam 
muilo encantador, principalmente 
quando se veste com o seu predile- 
cto castanho-escuro. E' natural da 
S. Paulo, mas acha-se actualmenle 
cm Tucuruvy, onda é empregado 
em uma pharmacia. Porque será 
que o meu perfilado gosta tanto da 
lá... Será qut alguém o prende?.. 
Quem sabe... Da amiguinha r lei- 
tora — Feiticeira. 
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l\ alguém 
Saudades de   iO-7- 1921! 

Noite esplendida, as estrcllinlias 
Hr Ibavam no c(u como pedacinhos 
ilc pequenos dismanlcs Kstavamos 
mim esplendido saiáo de baile. E 
m ; deleitava em ouvir uma maviosa 
vrlsa. Lembras-te? Kssa valsa tào 
(li liciosa loi que dansci conitigo pela 
pfimeira vez. O teu olhar meigo e 
pi netrante me dominava c me en- 
vi Ivia numa sauve onda de ternura. 
Q tantas esperanças eu vi brilhar 
ui s céus, ao luzir dos teus olhos ... 
N irtc, em que me declaraste o teu 
nirior. Ninguém nos ouvia, as tuas 
pnlavras cheias de amor c de sin- 
tiridade penetravam no meu tora 
(,■10, náo ouvia nem via o que se 
firssava em redor de mim, a unira 
< ( usa era tua imagem. Noite de >'i 
ilo julho' Sois para mim uma das 
■n lis felizes da minha vida. Jamais 
a esquecerei.. . Da constante lei- 
tora — Mlle   Cecília. 

tb de Abril de  1922 

E' este o dia em que o j )ven 
A itonio de Carvalho completa mais 
uma primavera. Pur esta feliz data 
i-omprimenla-o c augura lhe muitas 
lilicidades a sincera amiguinha e 
admiradora — Serô. 

Perfis de  Josephina  c  ffumberlo 

Elle: í de boa estatura e bas- 
tante elegante; cabjllos pretos e 
penteados para traz: os seus olhos, 
sempre que os fito, tenho a impres- 
são de estar mirando o céu numa 
manhi de primavera. Se nio me 
engano gosta de certa senhorila e é 
correspondido. Reside á rua Amé- 
rico Brasiliensc n.o par. 

Ella: tem faces rosadas e delica- 
d is, tez de um moreno cUro e lin- 
do, olhos vivos e seduetores, lábios 
oguaes a rubis, deixando, de vez em 
i| iandü, desabrochar um leve sorri- 
sn de doçura. E" possuidora de lin- 
dos cabtllos castanhos que a tornam 
mais formosa. E' alumna do Insti- 
tuto «Benedetto Marcello> c ^ei que 
trea piano admiravelmente. Da as- 
sídua leitora — Ciumenta. 

Perfil de Mlle   R. Faiio 

A minha gentil perfilada 6 uma 
U urinha encantadora. Posvue bellos 
cabellos louros e penteados com 
aiacslria. Seus o hos, sào os que 
•«ais seduzem, azues como o céu 
numa linda manhã de primave a. O 
seu lindo rostinho é um verdadeiro 
modelo. O seu nariz 6 b?ni talhado, 
sua bocea formada por lábios cora- 
linos, está sempre prompta para 
deixar escapar um sorriso encanta- 
d >r. Mlle. possue uma linda pinlinha 
An lace, o que a torna ainda mais 
liudinha. Possuidora de um bellissi- 
mo   caracter,   agrada   a   todos  que 

Ifim a filicidade de conhecei a. Náo 
tenho certeza se o seu coracàosinho 
de ouro i,i fui ferido ptlas Ilcxas de 
Cupido, nus \ille. c^lá na edade 
propicia para isso. E' muito querida 
per suas amigninhas e especialmen- 
te por mim E para fmalisar, direi 
mais que Mlle. reside nu populoso 
bairro do Braz, á rua Oriente. Da 
leitora — Mlle. Cecília. 

Gets-It 
e 

Infallivel 
rrimfiramentc ■ Itimm-. -. do»-.     D^poi» 

extrac o cnllo 
Qualquer pc^sn.i qnr t^m callo1* soffr*- hor- 

rivelmrnte quando anda. porque n3o p'>-t i dr 
manqu^-jar pela? rua". 

Contudo o callo mai^ doloroso bem como 
qualquer pelle calloã.i ú facilmente cxtraifi.i 
tom o "Gets-lt." 

Compre \T. S. Uí . pcc.ueüo íraã<:o d^sl** 
callicida, appliquc algumaj r.uiaa sobr** a su- 
perficie callosa, v ti-i po icos segundos o 
"Gets-If* i    ■stra.rã L. : u - cliicacia. 

A acção ''o "G^'.,>I ■'■ tã-j effecliva. qu'- 
poucos segund -3 >'- ■ K: . «. i CHI applicaçã'^ o 
alio pode C-T 1,-V.. . !o completara -*u.- com 

os dedos, acn qu? j .Dduza incommodo a' 
cu:n, e \*. S. podT i andar sem coxea" 
cm Boffrer dores horríveis. 

U Rcnuino "Gcts-It" t^ta 
a marca (um gallo tobr^ 
um pé humano) no liacot'* 
e no frasco. Fabricado por 
li. Lawrence & Co.. Chi- 
ca<!o. I7- V. A. Únicos dis- 
tribui lorea no Prazil: 
GLOSSOP & CO.. Rio. 0 

Salve 9-4-1921! 
Completa neste faustoso dia mais 

uma risonha prinavera a prendada 
senhorinha Yolanda de Lauro. A' 
bda c dislineta amiguinha, votos de 
perenne ventura da leitora 

Rnodedendro. 

Paginas d'alnia ! 

Impressões de minha ullrna viagem 
ft Niobe. 

Minha amigi: Parece-me ás ve- 
zes que cuco a cantar em  minh'dU 

ma um som loginquo e vago, da- 
quella mocidade ardente de 1918, 
que laziamos vibrar num enthusias- 
mo doudo, que nossa exp3nsibilida- 
dc infantil sabia crear com arte e 
gosto I Tenho então uma vontade 
immensa de voltar a ella, como si 
fosse esquecida de que o lenpo i ão 
é implatavtl na sua sentença seve- 
ríssima I 

• O passado 6 um segundo cr ra- 
ção que palpita cm nòs!> K...aide 
mim, si esse segundo coreçio nSo 
supprisse a falta do primeiro que 
morreu t/io cido, ao despontar de 
um sonho lindo e roseo? Minha 
vida aqui é sempre triste, theia des- 
se mutisiro de^cmsoladcr, disse 
descntonlo impressionante dos que 
não mais vivem morelmcntc. 

E' tris^, como conlinuaria a ser 
em nutro logar qualquer, mesmo em 
Pariz e Londres, que sào o «cora- 
ção da vida. Lu, n esmo lá, seri<". 
estou certa, muito'riste. ( orr.o o s< u 
neste Brasil lã D lindo... lão encan- 
tador. . para os Felizes! Amargura 
immensa! O coração quJ sollrc não 
goza nunci. A própria alegria do 
exterior é um estimulo para as in- 
tensas lagrimas amargar. A"s vizes 
tenho minha expansão oriunda da 
mecidade, que surge de improviso, 
forle, grande, porím ((ue morre bim 
logo, nuTi enervamento quasi fibriil 

Chego então, nessas cciasiõcs, 
a improvisar um f irt para passar o 
tempo Aqui existe um rosto sym- 
paíhico e tri'loiiho, tom uns olhos 
profundos c lindos, com quem tenho 
leito o meu Ilirt. Porím, esse passa- 
tempo é tão frio, tão prosaco, que 
precisa forçosamente morrer. Ll'c 
pouco pensa de mim. Eu, conhecendo 
a sua indiffcrença, quasi o es- 
queço !   . . 

Entretanto, tenho por elle uma 
sympathia quasi doentia, que me 
poderá ser futuramente perniciosa, 
degenerando num perigoso «mal du 
coeiir»! 

Lembra me muito aquella incli- 
nação scn!iinentel pelo... que tento 
me fez sollrcr! 

Eu tive, como bem sabes, minha 
doce amiga, dois grandes alfectos, e 
como participaste direcla eu indire- 
etamente delles, conheces todes cs 
capítulos desses romances sentimen- 
taes e infelizes, sem que seja neces- 
sário repetil-os ageva. O primeiro 
conheceste, o segundo conheces pelo 
perfil que te esbocei ligcir£mcnte. 

O primeiro loi uma paixão deu- 
da, mórbida, activa, que se exlerio- 
risava num desejo ardente de ecr- 
respondencia, de uma devoção, qua- 
si idolatria, que levantava, sorrindo 
de vaidade, as n ã >s para o impos- 
sível e que ado ava o sacrifício para 
gozar a ventura de ser Infeliz por 
esse amor incemp ehendido! 

O segundo foi uma afleiçio sin- 
cera, lenta, carinhosa, que nasceu 
vagarosamente e que se caracteri- 
sava por uma sympathia profunda, 
meiga e franca 1... 

O primeiro ... morreu pela in- 
dilfercnça I 



Importantes descobertas do chi- 
mico Wlrtn 

Pomnda "REHL 
Approvada pela Saúde Publica e recommendada 

pelas maiores notabilidades médicas 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas e cura espinhas. 
Esta fórmula foi usada em toòos os institutos õa Europa. Tenòo o fa- 
bricante (Veste preparaòo absoluta confiança nos seus promptos e be- 
néficos eífeitos, resolveu offerecer 10 contos a quem não tirar resultaòo. 
Com o uso òa Pomada Reny, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe. 
As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 

Reny é a unlca de effeito seguro e absolutamente Infalível. 
Pote 48000 - Pelo correio 3$000 

o OO o 

E' o único òepilatorio liquiõo que tira em 5 mi- 
nutos o cabeilo òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEP1L — E' iníallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabeilo lhes appareça. O fabricante òá 20 
contos a quem não tirar resultaòo. 

Vidro pequeno 55000. ofaDde 10$000-Pelo coneío 6(500 e 128)00 
o OO o 

DEPIL 

Pó de arroz Rcny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o  mais perfumaòo e o mais aòhe- 

rente. Caixa 2$500 - Pelo correio 3$500. 
-OO- 

Loção Reny 
òos. Vibro 5$500, Pelo correio 8$000. 

Elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
tornanôo-os seôosos, abunòantes e perfuma- 

Magalliftes do Lobo 
Rua Senador Vurtado N. 48 = RIO 

Cm S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacçio d' "fl Cigarra,, rua 5. Bento, 93-fl -Teleph. 5169 Central 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil de A. Biondi 

Nem nas tílas de Murillo se en- 
contra uma perfeição assim. E' de 
estatura regular, rosto redondo, ca- 
bcllos castanhos, lábios purpurinos. 
•Jtiando sorri, mostra duas fileiras 
de preciosas pérolas. Os seus olhos, 
esses não posso e nem devo des- 
crever .. . Quanto ao seu coração, 
não sei... mas creio i|ue ama. Da 
amiguinha — Peccadora. 

Mlle. Diva Campos 

}\ minha perfilada 6 uma das 
jovens mais bcllas que tenho visto 
nesta Paulicía, Conta ap nas aljju- 
nus primaveras, mais do que 15, 
c í beila como um jasmin, sua tez 
6 dum moreno bem claro, salpicado 
por duas pinlinhas bem pretas, que 
lhe dão uma graça inct;ualavcl 
Seus olhos, tristes e pensadores, 
exprimem a pureza da sua alma c 
a bondade de seu coração. Ella es- 
teve algum tempo em Amparo, on- 
de deixou innumcros admiradores. 
Talvez tenha ficado lá o stu prín- 
cipe encantado: porque tem andado 
tão triste... E' applicada alumna 
da Escola Normal, onde 6 muito 
estimada por suas collegas. Reside 
á rua Sergipe, juntinho á casa da 
leitora que collabora para «A Ci- 
Karra>, sob o pscudonymo da «Vê 
Tudo>. Gosta muit i do telephone, 
cuja linha quasi sempre se acha 
oecupada. Ciosta muito dos «almo- 
fadinhas> e 6, ás vezes, uma linda 
<melindrosa>.  Da leitora 

Levadinha da Bicca. 

Perfil de C.  Venere 

A minha perfilada conta 16 ou 
17 primaveras, é de estatura regu- 
lar, clara, faces coradas, cabelías 
castanhos, n.uito amável. Quando ri, 
mostra lindos dentinhos. Aprecia 
muito a pintura e estuda na Escola 
Profissional Feminine. Não sei si 
seu coraçãosino já foi ferido pelas 
settas de Cupido.. . Mora na rua 
Santo Antônio n.o par. Da amigui- 
nha e leitora — Liberty. 

Adivinhação 

São quatro graciosas pombinhas 
brancas: 

l.a pombir.ha: Ella 6 muito ri- 
sonha e peralta, gosta muito de fur- 
tar, tendo vários admiradores; estu- 
da piano, é freqüentadora do S. Pe- 
dro; suas iniciaes: D. M. 

2.a pombinha: Ella é muito de- 
licada e sympathica; estuda na E. 
Normal da Praça, gosta muito de 
dansar e é freqüentadora do Royal: 
suas iniciaes: ü. P. 

3.a pombinha: Ella 6 muito ale- 
gre, mas um pouco vaidosa, gosta 
muito de piano e é freqüentadora do 
Royal; suas iniciaes; F. N. 

4.a pombinha: Ella é muito que- 

rida, por ser muito boazinha; es- 
tuda Francez e Inglcz, no E. Com- 
mercial; gosta muito de violino e 6 
freqüentadora do Royal; suas ini- 
ciaes: G, B. 

Estes leves esbeços são de gen- 
tis senhorinhas de um bairro chie. 
Quem adivinhar, peço mandar a 
resposta á amiguinha «Cigarra-, pa- 
ra receber um precioso prêmio. Da 
leitora — Mimosa. 

Pensamentos 

Uni suspiro nasce num sorriso 
e morre num soluço. 

O amor nasce de um olhar, 
alimenta-se de um sorriso e morre 
de um desprezo. 

Coração Ferido. 

tigo, pois «lie não admilte brinca- 
deiras com a sua respeitabilissima 
pessoa, jurou vingança. 

Meiga Gatinha, nada te livrará 
da vingança delle, achando-se já 
em campo os mais celebres detecti- 
ves do bairro,   para  te   desobrirem. 

Cuidado ... principalmente no 
Mafalda, pois na porta tal qual 
<Ravengar> com o vío mvstcrioso. 
encobre-se o terrível vingador, que 
jurou descebrir-te, em menos tempo 
do que leva uma «preguiça» a subir 
cm uma arvore. 

Já vês que não sou louca em 
avisar-te, mas sim uma amiguinha, 
que teme pela triste sorte que está 
reservada á linda Galinha, victima 
indefesa dum «Gato Bravo», tal 
qual os que existem em nossos ser- 
tões !... 

Beija-tc sinceramente a amigui- 
nha — Medrosa. 

cnsn ou iNFHNcm ^^ 
ESCOLA MONTESSORI 

hducaçâo iniantil c primaria para ambos os sexos c secundaria para meninas. 
Classes limitadas, segundo o mais adiantado typo norte-americano. 

Especialidade de Jardim da infância Monteisoriano, para [rlamas desde 3 anãos 
Reabertura  cias aulas  cm   16  de  Janeiro e as  matriculas desde ia' 

L 
AVENIDA  ANGÉLICA.  24   =   Teleph. Cid. 2741 

Direttora MARY IDIRIlüE Diplomada por $. Paulo e Nova York J 
Sarau dançante 

Numa estupenda soiríe dançante, 
consegui notar: a alegria de Clary 
D.; Lolaya, apreciada; Maria S. F., 
radiante e dansou muito com certo 
rapaz; Sarah P, bonitinha na sua 
toitelette roxa ; Amélia, impagável; 
Celeste S. F., muito engraçadinha, 
dansando admiravelmente ; Judilh 
M., bella, mas tão triste ... Anto- 
nietta V., divertindo-se muito. — 
Rapazes: o almofadismo do Vicente 
G.; Chiquinho, moreno sympalhico; 
Alfredinho, diverlidissimo; João M. 
F , tristonho porque não dansou ; 
Álvaro S., com seus lindos olhos, 
captívando certo coração ; Edgar R., 
bomzinho; Bazilio B . captívando 
corações ... José Américo, porque 
não dansou commigo ? Antônio C, 
dansa divinamente; os lindos ca- 
bellos do Tônico. E, finalmente, no- 
tei a ausência do Nilo R. Da leitora 
assidua — Estrella do Mar. 

A' Galinha do Braz 

Querida amiguinha, foge... foge... 
pois eu estou pedindo aos anjos 
para que este aviso não chegue atra- 
zado. Julgas talvez que eu seja lou- 
ca por te dar este conselho, mas 
escuta-me. Certo rapaz, furioso com- 

P. do Lactos 
Somente a morte poderá partir 

o juramento sagrado que voluntaria- 
mente eu te fiz naquella noite fria 
e triste, em que pelo espaço corrian 
céleres as taciturnas nuvenzinhas.. 
E' desde essa epocha que a minh 
alma está presa á tua. Lembras-te? 
Da leitora — Escraoa do Amor. 

Pallas  Club 
Notei no ultimo vesperal desta 

sympathica sociedade: o lindo ros- 
tinho da Zizinha; o porte mignon 
da Rosa e a belleza da Giga Ma- 
chi; a sympathia do Uroberto Ma- 
chi; Maria Antonietta, bonitinha. 
dansando admiravelmente; Narcizo 
Bizarro, num flirt com certa senho- 
rita ; Joãosinho, dansando s<5 com 0 
Maria Antonietta; Oscar Barata, 
engraçadinho e elegante; Tulú, dan- 
sando muito; Carlíto, espirituoso; 
Camillo Coelho, um lindo loirinho. 
mas nio quiz dansar commigo; por- 
que? Zóca, um segundo Harold 
Loyd; Ferrari, um eximio professor 
de dansas. Ahl eu ando suspirando 
por um professor! Eduardo, com o 
coraçSo ferido pelas settas de Cupi- 
do; Benedicto Bastos, elegante no 
dansar; Aracy Santos, ao sorrir, 
mostrando os lindos dentinhos; Nair 
Santos, melancólica. Da constante 
leitora — Felizarda. 



Nunca encontrei um medicamento 
tão efficaz para as 

Moléstias do iitero 
como 

Eu, abaixo assignado. Doutor em Medicina pelas Facul- 
dades do Rio de Janeiro e de Paris, onde exerci a clinica 
durante longos annos: 

Üeclaro e afirmo, sob a fé do meu gráo, que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo- 
léstias do utero, principalmente para a irregularidade mens- 
trual. como seja "A SAVDE D/\ MULHER" 

Dr. Valeviano Ramos 
(Rio) 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos, concordam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "A Saúde da 
Mulher" o melhor remédio  para as doenças  do  utero. 

"F\ Saúde da Mulher" allivia, regularisa e cura o 
utero e os ovarios. 

"A Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagia: as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as doenças do utero e dos ovarios. 


